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Chefe da ledacção: HIGO EH SS... — e. 


CRÓNICA INTERNACIONAL CHOCARAM 
DOIS VAPORES BRITÂNICOS 


EURATOM tendo morrido 


Reuniu-se há poucos dias, em Brut-y consequentemente, para além dos 
xelas, — reunião, diga-se de passa-| meios mais fáceis e mais seguros, 
gem, que foi provocada e convocada | tem o dever de zelar e esforçar-se 
com uma certa precipitação, — | para que o emprego dessa infinita 
uma conferência, de dois dias, dos| fonte de energia seja posta ao ser- 
Ministros dos Negócios Estrangei- | viço útil e pacífico da Humanidade ! 
ros da Franca, Alemanha Ocidental) E a oportunidade é estranha, 
Itália, Bélgica, Holanda e Luxem- | porquê ? 
burgo, que é como quem diz, da cha-) Porque justamente, na mesma 
meda «pequena Europa». data e com uma publicidade que 

O objectivo confessado desta | tem todo o sabor de uma ameaça, 
reunião, 1 «mo tirando a oportuni-| mais do que de propaganda, o Ma- 
dade do encontro dos Ministros dos | rechal dos sovietes Skripko, apro- 
Ne-ócios Estrangeiros da Alemanha | veitando-se de uma ocasião para 
e da França, os Srs. Von Brentano | responder a um discurso do Mare- 
e Pinneau, que muito têm que con-| chal da Real Força Aérea Britânica, 
versar sobre a questão do Sarre, foildeu a conhecer, que não só a 
e continua a ser um assunto de| URSS dispõe de grandes meios de | ifundado FP 


suma importância: o projectado | fabricação da força atómica, como, 
«pool» da aplicação pacífica da)num gesto de hipócrita generosi- 
do Danúbi 


energia atómica. dade que já não ilude ninguém, 
Estes seis países europeus, que| declarou alto e bom som, que a 
são os mesmos que constituiram a| URSS jamais empregará esta arma 
C-munidade Europe. do Carvão elde auto-suicídio das Nações, visto 
Eis novo aspecto das inundações do 
Danúbio, provocadas pelo degelo. As 
ruas de Vilshofen, inundadas pela 
cheia do famoso rio, mostravam este 


d> Aço, parece desejaram preocupar-| qu: tem uma mentalidade diferente 
-“e com alguma coisa, pelos vistos ee mais humana que o Ocidente e a 
pelos anúncios um tanto optimistas | prova está em que, se o quisesse fa- 
des homens de ciência, a que está já em 1945 a URSS poderia ter 
reservada a futura forma de ener-| investido e conquistado a Europa. 
Comunidade, que já declararam pa-lção de que o grande trunfo da| estranho aspecto, obrigando 03 habi- 
remptóriamente que o seu fim não| «guerra fria», a força nuclear, esta-| tantes da cidade a estes arriscados 
é o estudo da aplicação da energia) va há muito nas mãos dos sovietes.| equilíbrios, sobre as placas de gelo, 
nuclear fins bélicos, mas, |O que carece aqui de ser realçado,| mais ou menos movediças. Oitenta 
muito no contrário, para utilização | môrmente depois da campanha so-| casas foram inundadas pelas inves- 
aplicação de tal fonte de energia, | características da estratosfera, — 
deve ser sujeita a um organismo|em tudo diferentes, digamos dos ba- 
supra-nacional, ou deve a comuni-|lões propaganda anti-soviética, que 
dade ser simplesmente integrada na|os homens livres dos países satélites 
O. E. C. E. ou seja, na Organização | lançam para lá da cortina de aço, 
em a federação europea, ao mesmo | numa escala de gigantesca sincroni- 
tempo residente da Associação | zação, pois a palavra de ordem foi 
embrionária da futura Euratom, a|desde a Europa à Ásia, para protes- 
conferência celebrou-se, também,|tar contra as medidas científicas 
para dar conhecimento dos traba-| americanas, preparando assim o 
Ex a efectuar, para estudo das garan-| cidade de tal monta, não parece de 
tias ao ar livre acesso das matérias | avisado sentido das coisas e das 
primas necessárias às investigações | realidades. Melhor, muito melhor 
e produção de energia e forma de| seria que determinados aspectos de- 
cer, cum proveito, um in-|fensivos nunca passassem do seg 


M: do Norte. 


de neve, ao longo da costa de Norfoll 


gia que há-de desbancar todas as| Não vale a pena entrar no pormenor 
antigas concorrentes. da jactante afirmação «de que o 
Uma das preocupações dos ilus- | exército soviético poderia ter ocupa- 
tres representantes da referida | do a Europa», nem ainda da declara- 
pacífica de tão extraordinária fonte | viética contra os balões de investi-| tidas das águas, ficando trezentas 
de energia, é se, a feição de comuni-| gação científica, lançados pelos famílias sem abrigo 
dade que também pretendem dar ao | americanos em escala estronómica, ' 
estudo, progresso e recursos para|para cálculo dos ventos e outras 
Eurcpea de Cooperação Económica.| para terem os seus irmãos de san- 

Ao que diz o Sr. Paul Henry| gue alerta e darem-lhe conhecimento 
Spaak, Ministro belga dos Estran-| do que se passa a Ocidente, — é que 
geiros, e velho socialista que sonhala reacção soviética se aproveitou, 
lhos de investigação já realizados, | cominho para o que der e vier! 
para se assentar na contribuição) Estabelecer planos de coopera- 
monetária com que cada país há-de | ção atómica em meio de ameaças de 
concorrer para as despesas feitas el tal natureza e dando-lhes uma publi- 


je estas ' e 
tempo que podem ser aplicadas tan- 
to ao bem como ao mal da Huma- 
nidade, não saissem dos pelouros que 

agrupando os recursos e os técnicos | obrigatôria e profissionalmente tém 

e cientistas numa única entidade, |o dever de o fazer, para que se não 

que ficaria de distribuir essa ener-| desse aso a represálias e ameaças e 

gia e que deveria superintender a| outras medidas, que podem não ter 

novos e progressivos trabalhos delnenhum fundo de verdade, ou, ao q 
investigação, dos quais se aguarda-| menos a consistência e a profundi- À FRAN À ESTA À 

ria um sigilo ultra-rigoroso ! dade especulativa com que são ' 

Não sabemos a que género de| apresentadas, mas que constituem, 
conclusões práticas terão chegado|n; verdade, uma forma de inquieta- 
os Ministros da «pequena Europa» |ção e perturbação num Mundo que 
não só sobre a constituição da sualpor si mesmo já tem, sem esses 

Euratom, mas, sobretudo, da eficiên-| extremos da energia nuclear, tan- 

cia de guardarem um segredo invio-|tos motivos de alvoroço e inquieta- 

lável que fica nas mãos de muita | ção. 

gente. Isso é com os Ministros € 

com os seus projectos. dentemente, uma ameaça, antes de- 

O que se nos afigura, vista alveria ter saudade, pelos seus fins 
questão do ângulo das questões | pacíficos de aplicação, com entusias- 
internacionais, por muito meritórias | mo. Todavia malsinados como andam 
que sejam os esforços de se junta-Jos espíritos orientais, vendo em 
rem uns poucos de países, que emitudo o que não devem ver, e lan- 
conjunto de recursos e homens po-| ando a confusão nos meios que pre- 
deriam fazer o que isoladamente tendem explorar e chamar à sua 
não podem alcançar, é que a Eura-| causa, parece de simples bom senso, 
tom se não aparece atrazada, como | ao menos, que se não dêm aos facto: 
anseio de realização, já não diremos le aos propósitos tão grande publi- 
como realização prôpriamente dita, | cidade ! 


sadas nas colheitas. 


caia em abundancia a noite passada 


pretende vir à luz em ocasião muito E lícito sonhar com utopias, | Cannes, Saint Raphael e Saint Tropêz, 
mesmo com todos os aspectos coope-| estão cobertas por espessa camada 
afirmando desde já um parecer quelrativos, mas desconhecer ou não ter | branca. Em Marselha, o mistral soprou 
opina essa realização deve ser rela-tem conta as realidades presentes egcom violência e registaram-se tempera- 


pouco oportuna. E vejamos porquê, 


gada prontamente para os meios/a exploração que se podem fazer | turas muito baixas. 


e circunstâncias. Brincar com o 


que maior obrigação tem de utilizar 
fogo deu sempre mau resultado ! 


a energia atómica como meio defen- 
sivo contra as ameaças que envol- 
vem o mundo civilizado, e que, 


CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 


PAX 


mu 


dtlótico C. de Portugal, 2-9. C. Porto, Z 


A partida da Tapadinha resultou num punhado de dificuldades para os «azuis brancos», já porque os 
alcantarenses resistiram com grande entusiasmo, já porque o terreno prejudicou a «manobra» do jogo raso dos por- 
| tuenses, A gravura oferece uma ideia da pressão imposta pelos nortenhos quando procuravam consolidar o seu 

triunto, após o 2-1, mas que foi impossível, pois, como se vê, neste lance, cinco alcantarenses a defenderem-se 
de dois portistas envolvidos entre eles 


OITO MARÍTIMOS 


LONDRES, 19 — Morreram oito ma- 
rítimos ingleses esta manhã, em conse- 
quência de terem chocado dois vapores 
britânicos, o «Corchester», de 2.400 tone- 
ladas, e o «Cuty of Sidney», de 7.000, no 


O «Corchester», que transportava car- 
vz , sofreu um grande rombo e afundou- 
-se. O desastre deu-se em mar tempestuo- 
so, no meio de uma terrível tempestade 


entre Grest Yarmouth e Cromer. Vários 
navios seguiram a toda a velocidade para 
o local chegando a tempo para recolher 
treze dos vinte e um tripulantes do barco 


por uma vaga de frio 


A Euratom, não constitui, evi- agravando-se mais as 
devastações nas colheitas 


PARIS, 19 — Nova vaga de frio que | estão geladas. Foram abertas"as barra- 
se faz sentir na França há 48 horas, pe 
poupou nenhuma região do país, agra- 
vando ainda mais as devastações já cau- | através do gelo, que em alguns pontos 


A Côte d'Azur apresenta um as- 
pecto fora do habitual : em Nice, a neve 


próprios e já constituídos da orga-l| com tais ideais, requere pelo menos No Sudoeste, as vinhas sofreram 
nização defensiva europea, aquelaluma limitação aos entusiasmos, | bastante com o gelo, e a colheita de 
unidade conjunta, digamos assim, | môrmente em determinadas ocasiões | uvas parece estar comprometida na re- 
gião de Bordeus. Em Grenoble, bem 


como no maciço central, a neve e o re- 
gelo tornam a circulação difícil. De 
Lyon até Villefrench, as águas do Saonne 


PREÇO AVULSO 80 centavos 


O GOVERNO BRITÂNICO 
vai pedir q Câmara dos Comuns 


que lhe dê à sua confiança |. 


após us medidas económicas e 
financeiras há pouco anunciadas 


destinadas a deter a inflação 


LONDRES, 19 — Começa, ama-| medidas preconizadas para atingir 
nhã, na Câmara dos Comuns o debate | esse fim. 
de política económica, que será a Entre o operariado, a primeira 
mais dificil das provas já suportadas | reaeção veio da poderosa federação 
pelo Governo conservador de «Si dos sindicatos da construção mecâ- 
Anthony Eden. nica e marítima, a qual agrupa três 
O Governo vai pedir à C milhões de filiad no dia seguinte 
que lhe dê a sua confiança, após as | ao da publicação das medidas gover- 
medidas económicas e financeiras | namentais, a Federação manteve o 
anunciadas a semana passada e des- | seu pedido de aumento de 15 por cen- 
tinadas a deter a inflação. A oposição | to nos salários e rejeitou uma oferta 
trabalhista, pela sua parte, apresen- | de aumento de 7 por cento. Os que 
tará uma moção de censura governa- | criticam o Governo, censuram-no por 
mental. Não são apenas os trabalhis- | falta de firmeza e hesitações, actua- 
tas que se opõem às medidas preco-| ção tardia insuficiente e ortodoxia 
nizadas pelo Governo. As disposi-| em matéria financeira. Dizem que o 
cões projectadas para deter a infla- | Governo pede sacríficos aos consumi- 
ção suscitam opiniões divergentes nas | dores, sem dar o menor indício de 
próprias bancadas governamentais. E | vontade de reduzir as despezas do Es- 
fora do parlamento, nas esferas dos | tado e acusam-no de favorecer as rei- 
negócios, embora causem boa i vindicações de salários, quanto mais 
pressão as intenções do estabeleci- | não seja indirectamente, quando fa- 
mento do equilibrio económico, mani- | cilita a subida do custo da vida, ao di- 
festadas pelo Governo, surgem sérias | minuir as subvenções alimentares a 
dúvidas a respeito da eficácia das aa produtos essencinis : o pão e o 
eite. 
Por outro lado — segundo os cri- 
ticos — o Governo compromete o fu- 
turo quando dificulta os investimen- 


hs temperaturas mínimas | Ba i la dos | O pora-svies american 


contintam à ser registadas RINDO OC MOI DE SC aaa ar eae ( E 
num baile|“LdP ESPÉTANCE» 
em graus negativos ceeseccemecectecee ontem onlem no Tejo 


ota ins detendo] e aum Gima. TIO) |) No novo Teatro da Ópera do Visnar Entrou ontem, de manhã, no Tejo, 
desconto, é cada vez maior o número . Dj arena faustosa E Inauguração CONS como fora anunciado, indo atracar à 
; Roo atingiu dez graus, sagramos especiais reforências, rea- | muralha do Poço do Bispo, o port 


de banqueiros e economistas, que du- [Rouse emo” desta Es uai 
vidam da eficácia dessa arma cl esplendoroso baile. Este foi aberto | poderosa unidade em viagem opera- 


si a i a 4 s p- o o] 
sica contra à inflação, isto por duas) tendo, ontem, de manhã, | pelo coro de baile doqueto cora | Cional, cuja equiagem é consituida 
à pá E de espectáculos do Estado aus- por cerca de 650 oficiais, sargentos e 


ra já não tem poder para influenci é 7 
à domiantura Neonômios intermucio-| CAÍNO flOCOS dE NEVE SODIE | trisco. A aravora mostro Cum | praças, 


nal. Pelo contrário sofre-lhe as conse stadi aspecto dos bailados pelos baila- Hoje, o comandante ap) 
quências; em sexundo, o sector púbi| Algumas zonas citadinas rinos. profissionais. cumprimentos oficiais às auto 
co da Economia nacional desenvolveu- 


navais portuguesas, oferecend 
ALONE NErEEO caMiTo comandante da Força Naval 
a taxa de desconto tem 


trópole um almoço à bordo do «F 
pouca importância, porque nele não 


E 4 
Iniciam-se hoje lomeu Dias». 
à nenhuma obrigação de obter lucro 
abrande, 


O «Cap Esperances lu 
Ontem, os termómetros do Obser- E M Pp 


nhã, do porto de Lisboa. 
vatório da Serra do Pilar, Tegista- p a E 
a " mãs | 


-aviões americano «Cap Esperance», 


Há muitos dius consecutivos que 
a população portuense está a viver 
sob temperaturas mínimas negativas, 
que têm oscilado entre os 3 e 1,5 
graus abaixo de zero, e não há ten- 
dência para que este rigoroso frio 


dy mit 


eleições na Grécia. 
y abelecer 0, Há par- |. AS RI t 1 NAS eições realiza 
7 ro os nró- | relva. E a temperatura — PARIS, 19 — Chegou, a Pa nba, e = 
tidários, destas ideins entro os Pró: | ultranassou os 9,8 graus ! ris, o ministro dos Negócios Estran-] fam-e, hoje, em todo o país, numa « 
Ê, Cerca das 10 horas, eniram, sobre | geiros da Alemanha Ocidental, Hein-| dem pe eita e calma exemplar. ; con- 
Ends algumas zonas da cidade, flocos de | ic, Von Brentano, acompanhado por | tagem, começada às 19 horas (local), 
neve, espectáculo raro e que durou | Walter Hallste, secretário de Estado | mostra por agora vinte por cento do 
RECOMEÇOU es 
simo, pois a neve tem queimado as de no Quai d'Orsay.| pular (Populistas-Liberais da Extrema 
hortaliças, que aparecem em quanti- Esquerda). — F. P. 
A vaga de frio tem alastrado a 
Ê « | todo o País, e, nulgumas regiões, o 
destinados à 
Arúbia Saudita 


SER FUSTIGADA 


pouco tempo. delegação alemã, | abstenções, Os primeiros resultados ofi- 
Em consequência do frio, as ver- | que vêm participar nas negociações ciosos em Atenas e no Pireu dão se- 
duras atingiram um preço elevadís- | franco-alemãs, que o inici tenta por cento dos votos à Frente Po- 
o embarque 
dades escassas, nos mercados, e que 
de Carros de combate se tornarão ainda mais raras se a 
temperaturas se mantiverem b n) Iv 
ia [e PRESIDENTE EISENHOWER 
nos Estados Unidos|““ a de fr |) 
mercúrio tem descido muitos graus A A £ | 
abaixo do zero. propôs pôr produtos agrícolas 
americanos em excesso 


NOVA IORQUE, 19— As opera: 


reu e ee) TJ - a 
E odio | à DISPOSIÇÃO 


tarde no cais de Brooklin, onde se 
encontra o cargueiro «James Mon- 


pra and dos delegados da DOS PAÍSES DA EUROPA OCIDENTAL 
Não se registou hoje nenhum in- a 
assolados pelas vagas de frio 


cidente sério, apesar da presença de | União Europeia do Sarre 
vários grupos manifestantes sionis- 

tas junto do cais, Chegados durante o PE E PR E 
& noite passada, logo que foi conhe- ração tornada publica esta manhã, nesta 
cida a decisão do governo de reco- cidade, onde está a descansar, o Pre- 
meçar as remessas de armas com sidente Eisenhower propôs pôr produ- 
Ê destino ao Médio Oriente, os mani- MA anivolha ramailraos a ea 
E isposição dos países da Europa Oci- 
O FRIO FAZ NOVAS VITIMAS |testantes—a sua maioria estudan- lenta Mfocinciia polos irpobiiao Vis da 
EM ITALIA tes de Teologia — contentaram-se frio. 
ROMA Rio Esto pestalro;ida Mane | cos veto dr ida gt em quando sin 
dela, aldeia situada a uns cinquenta qui- | to$ judaicos. Outros circulavam cal- 
lómetros de Roma, ma Sabina, foi de- | mamente, arvorando cartazes nos 
vorado pelos lobos, « em Gallo Matexe, | quais se lia: «Parem com o auxilio) (Fr nselheiro É 
na região de Caserte, morreram quatro Rad “HO | cial, foi por unanimidade eleito pr 
Crianças devido a ter abatido um telhado id Onde está a | dente da comissão dirigente do Movi- 
com O peso da neve. Tais são as vitimas | Justica americana ?», Assinalou-se | mento. Janes (Republica Federal), Ca- 
Tais recentes da nowa vaga de frio que | apenas um incidente no momento | nella (Itália) e o protessor Gorielly (Bél- 
assola a Itália, especialmente nas re-| em que os estivadores sairam do | Sica), assistiram a este congresso como 
giões centrais e mendionais da penin- | cais para almoçar. representantes dos movimentos euro- 
Um dos dirigentes de um grupo | Deus Dos seus países respectivos —. P 


sula, depois duma melhoria do tempo de 

quase 48 horas. Apés dois dias de sol) o 

a neve começou a csir com abundancia | Sionista interpelou os estivadores e 
após algumas trocas de palavras 
violentas, a polícia interveio. Os ma- 


pia eq Apt : 
Biquini ves Fado en nano erro na CONStrUçÃO 
ima parede próxima e “ocinecam- | DomESliCAÇÃO O hidrogénio» predial 


bloqueados nestas regões pela altura da 
guida. —F. P. 


gens. O rebocador das pontes e calçadas 
está a procurar abrir uma passagem 


tem a espessura de um metro. 

Em Estrasburgo, a temperatura é 
também muito rigoresa. Vai rareando o 
combustível e algumas empresas indus- 
triais têm dificuldades em manter a sua 
produção. A navegação continua parada 
no Reno, por os blocos de gelo que as 
águas arrastam constituir um perigo sé 
rio para os cascos e as hélices dos bar- 
cos, Finalmente, no Norte, registaram- 
-se, a noite passada, treze graus abaixo 
de zero. — F. P. 


grama de socorro seja elaborado. s- 
centou que será ainda muito cedo para 
se avaliar com precisão a importancia 
dos prejuizos, mas tudo indica que se- 
rão necessários produtos agricolas su- 
plementares. 

«Pode dizer-se, por exemplo — 
afirma a declaração do Presidente—que 

O Presidente Eisenhower manifes- | cerca de um terço da colheita de trigo 
tou à sua inquietação perante as devas- | em França está perdida» 
tações causadas pelo frio, nos diversos | James Hagerty, que entregou a men- 
paises europeus e exprimiu a sua sim- p Sagem aos jornalistas, disse ignorar se o 
patia pelas populações atingidas. fornecimento destes produtos alas 

O Presidente disse que tinha entrado | excedentários, constitui um donativo ou 
em contacto com Ezra Benson, secre-|se seria uma transacção comercial, 
tário da Agricultura, para que um pro- | Acrescentou que a Lei sobre ex: 
agrícolas permitia o exporte d 
para venda quer para troca ou ainda para 
donativos. 
Lembrou que, há dois anos, impor- 
tantes tonelagens de produtos exceden= 
tários, americanos, tinham sido expedi- 
dos sem qualquer compensação, com 
destino a vários países europeus, entra 
os quais democracias populares, deva 
tadas pelas inundações. — F. 


SARREBRUCK, 19 — No final do 
congresso extraordinário realizado hoje, 
nesta cidade, os delegados da União 
Europeia do Sarre, (de tendência socia- 
ista), adoptaram uma resolução decla- 
rando nomeadamente que a solução do 
oroblema sarrense deve servir para um 
entendimento franco-alemão, para a 
unificação da Europa e para estimular 
as aspirações para a criação de um mer- 
<ado comum europeu 

Fritz Allmers, conselheiro ministe: 


Matéria plástica 


CIÊNCIA EM MARCHA 


neve, que atingiu cinco metros de al- 
tura. Um comboio que partira de 
Ancona, esteve imoblizado mais de 24 
horas; os seus 250 passageiros, cuja 
situação se tornava critica, foram salvos 
ontem por equipas de militares e volun- 
tários. As comunicações ferroviárias es- 

de nn cr EBM LONDRES 
e as que ligam a capital a Turim, Milão 

e Nápoles, sofreram sérios atrazos. Os 
serviços aéreos entre a capital e as re- 
giões meridionais da península, bem 
como com a 5 foram suspensas. 
Os serviços da Cruz Vermelha italiana 
organizaram socorms urgentes para 
auxílio das populações. — F. P. 


Os «Seis», isto é, a França, a Itá- Partiu para Madrid 


Ha, a Alemanha Ocidental, a Bélgica, 
a Holanda e o Luxemburgo, decidi- 
ram, em princípio, instituir o «Con- 
sórcio atómico» para aplicações paci- Ê 
z ficas, Terá, concreta, e práticamente, E sa DA an cu 
El talvez organização, funcionamento e o 
foi ontem encerrada inc cs fo ccomsoras do) modelo de coa plsica de formato 
d E 4 Carvão e do Aço». Este escalão da| “treurar que está a ser prepé- 
a grande XPOSIÇÃO | cunião Europeia Ocidental» expande | "24: pesa por peça, para figurar na | 
e intensifica as suas bases energéti- exposição citada 
de Arte Portuguesalcs <"cconómicas. Projecto de 1ei, 
apresentado por alguns deputados 
pertencentes a diversos sectores polí- 
ticos da Assembleia Nacional fran- 
cesa, visa mais longe ainda. Convida 
o Governo da França «a tomar Inicia- 
sado, (em Burlington House, sede da | tivas necessárias para concluir, com 
fai derem a fetos Jó viga q | ONDE resida mo Ermo o 
vista ao desenvolvimento exclusiva- 
Dera eua a EA great Reuter mente pacífico da energia atômica na 
A Exposição fo; em parte televtada E pe ça du 
pela «BBC». Intitulada «Um milénio de s 
LONDRES, 19-— Chegou, hoje, a Arte Portuguesa — 800-1800», reunia | dep aer Portosal” ace hipótese “do 
Londres, o ministro dos Negócios Eco- | pela primeira vez os mais preciosos te- | Governo francês enveredar por tal 
nómicos da Alemania Ocidental, dr. | souros artísticos portugueses, uma | senda, poderá ser convidado a inte- 
Ludwig Erhard, que vem conferenciar | grande parte dos quais provinham de | grar-se neste «Consórcio atómico» de 
com o seu colega tritanico, o chanceler | colecções particulares. Os objectos vão | erande estilo. O urânio, concentrando, 
do Tesouro, Harold Mac Millan. agora ser restituidas aos seus proprie- | por assim dizer, <em comprimidos», 
Durante à visits do ministro ale- | tários. formidáveis quantidades de energia, 
mão, que deve durar seis dias, vão dis-| Como testemunho desta exposição | pode ser transportado, com facilidade, 
cutir-se muitas esdue-sas questões eco- | unica, ficará um filme a cores, realizado | a grandes distâncias, de avião, a velo- 
nómicas, Uma deles, será a atitude a | por conta do Governo português, o qual | cidades supersónicas, para os res- 
tomar perante a ofensiva económica que | será projectado, não só em Portugal mas, 
a URSS prepar: na Asia. — F. P. também, noutros países. — F. P. 


Na próxima exposição das artes do- 
mésticas de Paris vai aparecer, entre 
outras maravilhas, esta, que consiste 
numa casa toda feita de matéria plás- 


o presidente da 10.' ses- 
são das Nações Unidas 


ROMA, 19 — O presidente da 10* 
sessão da Assembleia Geral das Nações 
Unidas, José Maza Fernandes, partiu de 
avião com destino a Madrid. — F. P) 


LONDRES, 19-—Foi encerrada, hoje, 
a Grande Exposição de Arte Portuguesa, 
que estava aberta desde Outubro pa 


Chegou a Londres 


o ministro dos Negócios 
Económicos da Alemanha 
Ocidental 


(Continua na 4.º página) 
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DOVOVEDOCUONDO HAM CO DUO DUDUDCODOVOsocoLsboLaNaDS 


: E Í ' CENTENÁRIO DE 
“|O MUNDO DE HOJE: 0 AERÓDROMO DEjzo Ci ap id 
+ RA 3 António Aproio 
: Um cruzador dos ares para mais É PEDRAS RUBRAS |] na com aros RO Loco ola da po a 
E ros É VOLTOU A SER UTILIZADO POR JE (2 a tc À e Pio Revo dos into 
RR e UM ANÃO ESTAMERO (US: SET Rip Td ceia ora 
PEA ga cial id Nos últimos tempos, o aeródromo data do sr "Barão le M)e quereria prestar homenagem À sua) % banheira e os esforços que têm 


memória, nesse dia, nestas palavras |X de fazer para dela sairem Uma 


endereçada ao redacior 


O conde Zeppelin destgnado de « conde q ieceriam a ligação intercontinental entre) EB 8 Z q de Pedras Rubras tem sido tão fre- Forrester firma britânica concebeu uma ca- 


maluso », realizou o seu sonho com 9 vÔo] Munique e Nova Iorque, necessitando ! quentemente utilizado pelos aviões es- |M do nosso tornal, extratamos 6 simples, ias sentidas, pela admiração | é firma britânica concebeu uma car 
do primeiro dirigível do mundo em z de | pura esse percurso 28 horas « transpor- > pat ECATEeLON On lala pe deva Cora seguim vo vio se H| que a sua inteligência, a sua cultura, dentada DMR Toba raro 
Julho de 1901, No entanto, o verdadeiro | tando 432 passageiros. Com esta veloci- RS a, ge q «. Há poucos dias que a a sua bondade, a afabilidade do seu Pari meio. de: présíto  iidriubica 
: triunfo dos «charutos de prata» só che: | dade, o refeitório, cabines individuais. + campo de recurso ou como porto de apresentou aqui num estado Ei convívio, deixou na minha lembrança doente seriado Ma cadeira eles 
gou após a primeira Guerra Mundial | salas de estar, Simon pretende oferecer à escala, que dir-se-ia estar resolvida, placidez, tendo chegado quase no dane vada até à borda da banheira, 
depois de os diripíveis alemães já ferem | tantas vantagens que possa entrar em e em definitivo, a sua abertura no tr: estado normal; pagar dia > na minha estima. mete es pernas para dentro, e pl 
. estabelecido recordes aprectaveis em 1917.] competição com os aviões e os navios o A fe Fa Tá artualmente, depois das shews Foi também no Porto que António CRnEDNa CiaDGnca! Taasde cmiadaS 
com 101 horas de vôo, 7.30 metros de) modernos paca SO que tem havido, poucas pestis E) a rrojo fez o seu curso de engenheiro | 3 mente, para dentro da água. Mo- 


Ontem, coube a vez a um bimotor ha nesta cidade que possam for- 


altitude e um vôo de 6.7760 quilómetro: Conforme o conforto, uma viagem de = 4 vendo a alavanca em sentido con- 
da Bulgária até do Sudão, Zeppelins atra, | avião Custa entra & Europa o à Amérian, A - o comando de transportes da «Royal | mar ideia o estado acttat do rio Ra a irrio, “emerge “4a” gpa sê à 
vessaram os oceanos, estabelereram 0] de 1.300 a 1.800 marcos, enquanto que um ir e utilizar daquele no Alto Doi diu É y orda da banheira Um tubo de 

m dr Forcoh, de se utilizar daquele O rio ainda chega uté os prin- WImotivos profissionaisi e só muito borracha ligado à torneira e ao 


ligação entre a Europa e a América Esta | navto de emigrantes custa, de Hamburyo| À ] i é Der, 
fase brilhante do dirigivel terminou em | até Nova Iorque. cerca de 700 marcos ) pstaRERto Ee fim de se reabi tener, 
1937, juando o dirigivel número 124.) Simon conta com um preço de 0,10 marcos | a seguindo, depois, viagem para a In- 
« Hindenburg », se incendiou um Lake-| por quilómetros e pessoa, calculando um é ' glaterra, levando u bordo vários ofi- 


cípios da ponte de Pinhão: e 
desde o Pinhão até à Régua as 
pedras todas se acham coberrus 


fundo do aparelho fornece a pres- 
são hidraulica. A pressão da água 
que normalmente existe nas tor- 


mais tarde, quando já residia há em 
Lisboa, é que tive a honra de o conhe- 
cer pessoalmente, aí por 1922 ou 23. 


h anha Ee o rir faia p. Defronte da Régua, onde 0 rio tem eiras (1 quit centimetro 
í Ro conte de diridiveis a A pes á É à ciais britânicos da R. A. FP. nesta ocasião uns 2000 volmos de M | Residíamos, então, na mesma velha quadrado) &tuflelênte para ele 
não dispor de hélio, o único gds incom- | auido e maior velocidade do que um a A insistência com que as pistus argo, apenas se vê um indiclo do Bi nos de Lisbon, em que os acasos da) var duzentos e vinte e dois 
bue” qu' oareeia à segura impras | avi,“ gendo do, memo  temõo mai Um pormenor da distribuição dos enxovais daquele campo. são escolhidas pelos E. cili Ainioso Ro Biar. a trt RTUa de Lito, Cm a um grupo | altos 
cindível. O próprio Hugo Eckener, « arato. Stmon realça que no seu dirigi grandes aviões das empresas de que ” pr g 
Petnc, RE - 5 Tas jamais se tentou essoas da mais amável convivên. 7 
corar” oro Begin, pranio | vao nerds Te Pocirevo rito] Distribuição de enxo- SE fts, e desnecsos ge saca) ansporesuércos ou pelos aparahos JR “enfeite ato | de Pesto da Di pn E A abrir a 
sentença incontestável nessa altura: <A] preço de um dos seus dinigiveis não de Ê p . guia agora distribuir 11 enxovais, sendo ares, é uma demonstração da se-[M resistido às suas correntes uesie M) Cê à amostinho de Cams 1 pobreza não é pecado ; mas 
O dv minoa, São damas | or tuporior a one cipa des mo del vais, na Maternidade “sé aos três meses, 44 dos quinze | guranca que elas oferecem e da fama |R O reinado da rainha D. Majulda, R]-& Velha, o Dr. Agostinho castiga-se como se 0 fosse. 


apenas apresenta três tindas de p! , António Arroio, D. Tomás de 
nedra descobertas. de Melo Breyner, conde de Mafra, O 
«Em Porto Manso, a edrw Mi) Dr. Carlos dos Santos, etc. 
Gonçalo elho apenas eis 
uns 4 palmos acima do nível de Foi também por Lie dpoa. a ee 
úmua: e a praia deste vovo a de grande alma de D. Isabel de 
ia: “ao Bestança, todis andum E | se lembrou de fundar essa obra admi- 
cobertas. Em Entro-os-Rios. O Mlrável que fo a «Hora de Arte aos 
Douro, por causa da mu Í 
Douro, dor feio q” represar” as x | Operários» de que nasceram todas as 
áuuas do rio Tâmega (...) Os Horas de Arte» que vieram depois. 
secos da Telheira, de Metres, Var Para essa obra, reunira a Senhora 
gieta. Pombal « Gamberne qua H)D, Isabel, um grupo escolhido, a que 
no Verão tanto trabaho tão & e Ê 
ernhosros trazem. neo menos | pertenciam António Arroio, à Con 
dessa de Proença-a-Velha, o Dr. 


3 oa aos dezoito meses e 44 dos cinco aos E S E 
alado lentos 9. O perigo de incêndios e de explosões é Julio Diniz, do det ques ÃO indo (dos | que o neroporto de Pedras Rubras 


Surglu agora um perito, o antigo dt: | praticamente nulo. « Até mesmo no caso isfrita E ir a 
rector técnico da empresa de construção | de encontrarem obstáculo! ae gar asceram na Maternidade, no disfrita entre Es companhias estran: 
de dirigívers, Zeppelin, em Ludwgrhajen | de construção oferece muito mator segu- | g 1 1 ano findo, 3.200 crianças e que os Uis- | geiras, que o preferem à outros cam- 
na margem norte do Lago de Constança. | rança do que qualquer avião », s crianças protegidas pelo pencários foram frequêntados por 16, | pos de escala obrigutória. 

o engenhheiro Albert Simon, «O futuro) Na primavera de 1956, deve levantar Instituto Maternal Dinda a Obra Roda oe ONE SALE Apesar disso, Pedras Rubras con- 
pe dd gr Da A a ÃO A seguir, a sr? dr: . Anúelina no | tinua a não possuir os indispensáveis 
primeiro dirigivel deste tipo já está em Deve iniciar-se brevemunte a construção | qo “Fio Dirio om festa à Maternlaade Sousa. em home da Comissão de «nho: | meios legais para poder ser conside- 
construção. Só se assemelha nos antigos | de estaleiros especiais ondo se construí- | enxovais, feita” pela “delegação do” Borto | agradeceu 4s entidades oficiais, diree- | MRdo um aeroporto aberto permanen- 
dimglveis na sua forma exterior. O noto 100 a :00 100 | do Instituto Miternal às Crianças que | tora do Instituto Maternal e empresas | temente à navegação, Sem alfândega, 
meto de transporte será um veículo de tes planos | frequentaram os eeus Dispensários, particulares, a expontaneidade dos seus] se 1 posto polícia] e sem outros re- 
tipo intermédio entre o mavlo e o úlrl-| é o Lago de Ammerseo, no Sul da A “A cerimonia presidiu o er. dr Bruga| Óbolos e o carinho da sua presença. sit iderados fundament 

givel até agora conhecido. manha. por cada metro cúbicos de es-| da Cruz, governador c.vil do Porto que | Falou, depois a sr: dr: D. Maria | NUSItos naiderados Fundamentais 

O novo zeppelin não depende do | paço, a construção absorverá, em média, | era ladeado pelos ers eng, Machado Vaz. | Wanceller, que ce regozijou pelo suczeso | Para um normal funcionamento, o 
tempo e das condições atmosfóricas e não | 100 marcos, conforme o seu tamanho Dresidente da Câmara Municipal; ar.| da Iniciativa; e, por fim. o sr. dr. Brava | nosso aeroporto, aguarda, há longos 16 palmos de água. De sorte um, filhos, 
necessita do pessoal de amaração nem de | tretanto, descobriu-se hélio na Ate: | Fernando Aroso, presidente da Câmara | da Cruz encerrou a sessão felicitando | amos, a autorização superior para po- | E 5. redactor. no marca aetua. « Agostinho de Campos e seus 
hangares, disponíveis só em poucos paises | manha Ocidental em quantidade sufi- D. Maria Wan- | As senhoras da comissão pelo exito | Jor ver ga SUE ER rio. apesar do que se ê aqut “O m | Madalena Patrício, o Maestro Fran- 
do mundo, Cumpre lembrar que a inator | ciente, q to Maternal. obtido e fez votos 1 uru que a obra int- der ser utilizado pedra alan hias es- Porto..-sem que Pd nã o isco de Lacerda e outros. Foi então 
parte dos acidentes se deram, justamente, ) O futuro dirá so a descoberta tripia | prot. dr. Gonçalves de Azevedo, em re- | clada se cx, «nda cada vez mais geiras que dele pretendem ser-[B vor, um barco carr u i d 
partida é à chegada, Simon desenvolveu | dos novos dirigivels corresondara” a | presentação do director da Matermida- | Seguiu-se a distribuição dos enxo: permanentemente, p; um os vazios. e manobrado pelo || mue tive largo convívio com e 
uma forma combinada, graças 0os conne-| todas as exigências, A cobertura exterior | de; é rev Alexandrino Brochado, cave. | vais, pela sr: dr* D. Angelina de Sou. | maior desenvolvimento turístico de tripulação de 1b homens, não po- Arroio, nas reuniões para a actividade 
cimentos adquiridos em dezenas de unos | será de metal, De baixo do corpo diri-| lho da Maternidide sa, coadjuvada pelas a'unas do Curso | Ma env) õ, E A derá chegar ao cais do Pinhão em dessa obra benemérita, nas nossas 
na construção de dirigiveis e de hidro- | givel, haverá uma gôndola sujicientemento Falou, em primeiro lugar, o sr. prot. | te Parteiras Puericultoris. toda n região nortenha. de 10 ou 12 dias! E sabe asas e nas de amigos comuns. Pude, 

«aviões. Construtu um dirigival todo em | sólida para suportar ondas, No momento | 4: Gonçalves de Azevedo, em nome do —. — gem E d dultura clentífica. lita um arejamento são. 

metal, flutuante, que apesar de pnder| da amaragem, certas câmaras desta yôn-| =. dr. Espregueira Mendes, para acen- | o O então, apreciar a , Não quer isto dizer que não 
Mterária o artística que possuia, as|Ji «e abram às fancias mesmo em 
«uns altas qualidades de organizador, | 3% tempo frlo, à hora do sol, para 
o seu profundo conhecimento da lin- | «lavar» melhor o interior das 


tevantar vôo da terra, rá utilizar | dola enchem-Se automaticamente de água | tuar que aquela Iniciativa nasce a 
portos maritimos ou fluviais. conferindo estabilidade perfeita no dtri-| UM grupo de senhoras e logo mereceu e etu a 
casas, 
gui portuguesa, e os seus estudos 


Z 
O último dirigivel alemão atingiu em| gível O dirigivel pode amarar u desto- | O interesee e o carinho do er. Envenadr 
1937 uma velocidade normal de 125 quiló | car contra o vento. As despesas com 0] pa q dá ditectora do Instituto Mater 
metros à hora, Qual é a velocidade que | pessoal de amaragem são nulas Simon jo isto se juntou a colabora e Pes * Um pouco de exercicio físico 
Stmon oferece ? O engenheiro promete| realça que, observando-se todas as dis- gui portuguesa, e ox sets estudos) É Yitim pougo de exsretto, oo 
aprendi com ele, no que toca ão res-)ji saúde. Um passeio ao ar livre 
peito pela pureza da nossa língua e 


uma velocidade de 250 a 300 quilómetros | posições do segurança, um dimplvel € E 
à hora, indicando que mais tarde se| mais seguro do que um motor a gasolina P Ê ” torna-se imprescindível todos os 
tingird const o são nor ju iv 

atingirão velocidades ainda mais cunsi-| ou uma turbina de propulsão por jacto a av - a S acerca de assuntos musicais e artís- 

ticos. Pude apreciar como os operá- 


Já sabia que: 

«O maior quadro do mundo é 
o «Paraiso». de Tintoreto, e mede 
25 por nove metros? 

«em toda a China existem 
12.000 doutores em Medicina, dos 
quais apenas 60 por cento podem 
considerar-se verdadeiros méd!- 
cos: 

-. 08 nomes dos três reis Mi 
gos, eram os seguintes: Baitazs 
Gaspar e Melchior. 


Higiene e profilaxia 

A ventilação habitual de um 
quarto não depende, apenas, da 
abertura das janelas: de facto é 
assegurada uma renovação cóns- 
tante do ar pelos interstícios das 
portas, e sobretudo das chaminés. 
quando estas existem. 

O facto de colocar os radia- 
dores na proximidade das entra- 
das constantes de ar fresco, facl- 


RSS SS 2 E SAGE E DL DECO DD DEI IRD DD DRI DI DD Sr ar na 


Deus o que ainda acontecert, 
as indícios de continuer a chuna 
se vertficarem. 

O rio Douro, cujas maruens 
ofereciam a um estrangeiro ns 
muiores belezas, mas que infcht 

CLUBE DE CAMPISMO — Foram mente em Portugal não parecem 
cleltos os corpos gerentes desta popular | B merecer utenção aiguma da pano 
colectividade, para o próximo ano Ki- dos governos. nem o tem mer 
aos concorrentes da | isso: à emita”, cai [A gesde o Tenpo da raivia Vetor 
direcção e concelho fiscal, respectva-| E D Maria 1. em que foi quebwro 


mente os srs, dr. Eduardo Gouveia Ama- o célebre rochedo no cachão de 
S. Salvador do Mundo, parscê 


Divisão do Douro Litoral no | Fi; Aicapiichado qSemião “e s0ão bm So q contintar par 


FEVEREIRO, 


deráveis, Adopta-se assim, a voloculace | O transporte num dirgivel é, na opinico Civilidade & Etiqueta 
dos grandes aviões, argumentando que 0] de Simon, um autêntico seguro de vida Na rua deve comportar-se com 


Ped ea oe o op a a go o e e Ora Pa É 


seu dirigivel terá malor capacidade. maior | Estas palavras sào bastante ousadas « s istiam à Hora de Arte, 

O nSaIdonar e Ped conivalmánio. Mais| Stinon lerá! Bos apresentar: Regis NO ruzadas VENDA DE PEIXE EM JANEIRO — | Sempre a lavar as mesmas pedras Fios. que ASA É Altos] é todo o aprumo. nem conversa em 
barato “ Simon não penso, apenas, em | entanto, as suas declarações! tá tlveram V Concurso Nacional Segundo. dados agora conhecidos, ven-| E que desde o princípio do Mundo B|gostavam de ouvi-lo ago ra ses ati pai O 
pequenos dirigiveis para reclame e park | forte éco entre as companiias de nave PROBLEMA No 677 $ deram-se nas lotas de Setúbal. no “ns ly têm estorvado a sua naveyo. B | comunicativo havia na MA DO ando. para trás e fazendo re: 
expedições ao interior da América du Sul] gação alemãs que se interessam, cada v: id O IODO ção (..). E verdade que nenhum como aliás, na sua conversação, sobre DD Rd Rarcentos: 

ea África, mas tombém em diigiveis | mais, pelo serviço transatlântico de pas 123456768 91011 de Trabalho» peixe, no valor total de 2.301, éulpa tem o Governo algum que 0 Mo mais simples assunto. e fénca setor 
de turismo para 96 a 180 passageiros. | sageiros. rio, na estação invernosa, esteja Recordo-"ne, com gratidão, que na garios nos pratos. A refeição re- 


ou não esteja fora da marca 


s ruIçO 
o TDR On dinigtoaa meloras estado: WENER HELLER Na cede da Delegação Provincial do | tante D. Henrique, 500500, um diploma é certo que estas províncias pu convalescença de uma doença grave pes doado a boa disposição para 
Douro Litoral, du Mocidade Portuguesa, | e uma placa riam lucrar imenso, se mu estação y | que tive, vinha acompanhar-me e dis- à Compete do cavalheiro oftre- 


realizou-se ontem de manhã uma sessão | * Montador electricista — Fernando dam Ti” imenso, se na estação : g 
dolens para a dletribuição dos prém os | sy Cruz Gomes, da Escola Industrial | competente poder e ouro, | trair-me onnversando comigo, narran | 
aos concorrentes daquele organismo ao | Infante D. Henrique, um diploma e um pelo menos servisse de estrada || do-me coisas várias, e conseguindo 


e 
«V Concurso Naciznal de Trabaiho», | ivro" da especialidade meo EA rena 
De Matosinhos-L SA Sesc, a | CASES, qo gos Brená | ct goi da oi Ge À Jarantar mo qo abeiimanto q 
nuel de Oliveira 6 Sousa, delegado pro: | classe A da Escola de Artes Decorativas | & cidade, a fim de que as conipy: | roubava o & ! a 
3 vincial ladeado pelos ers, capitão Gar- | Soares dos Reis, um diploma, uma placa mtas detasguros io O ndo Reconheci, desse modo, o seu valor 
cia e Silva, sub-delegado da M. P. ele um livro da especialidade; Mário dos gadas a grandes taxas de Pi e a sua bondade, a riqueza do seu 
eng. Aifredo “Fi da Escola In- | Santas Barrote, classe B, da Ercola de 


iguais aquelas que se pagam 
a o strálio ou d Cale B | espírito, que sabia repartir os tesou- 


cer sempre o braço à senhora e 
deve fazê-to com o direito. Só 
num caso excepcional, o homem 
deve andar pelo braço da se- 
nhora. 


A nossa alimentação 


As frutas secas como as no- 
zes, amêndoas, avelãs, amendoins, 


nscncana 


fante D. Henrique, rtes Decorativas Scares dos Reis, um opa É n 
Fovoreiro, 18 qc o nome do pregador do sermão do Eu- ria don Og His dv det prés | a a Dana Va cTIVrO EB fórnia». ros que a vida, à inteligência, a cul oriaras 6 fo. ão Ga mano 

contro, que «crá proferido por um distinto ceder à entrega dos prémios, usou da | cialidadé, tura, o conhecimento das almas,| 3 te ricas em vitaminas. Em cada 

SESSÃO DA OAMARA MUNIOLPAL — | orador. palavra para se referir do significoto] Também foram concedidas plac consegue reunir em certas mentalida- lar deveria haver, permanente- 

Sob a presidência do sr, dr. Fernando Do-| PELO HOSPITAL — Nos serviços do daquela sessão, £ r os premiados é | empresas e escolas a que pertencem ns ! F Na mente, uma reserva destes frutos, 

k mingues da Hora Aroso, secretariado pelo ) urgência do Hospital de Matosinhos, rece- ERE agradecer o a Imprensa tem | concorrentes premiados, des privilegiadas, como & sua. tão rico em calorias como um 


bife, 
x E' absolutamente recomendá- 
vel que as refeições sejam a horas 


vi depois a estoica conformidade 
com que sofreu a dolorosa doença 
qr o matou e nem o dobar do tem- 


=r. dr, Flávio Borges do Sousa e com a] berum curativos: prestado ao o de que é deie- | - Terminada esta cerimônia, foram en- 
prosença dos vereadores sr Damião)  Marla Fernunda da Silva, de 58 anos, lado provincial. icegues -or prémios concedidos, pélo 6oms DEVIDO À UM INCÊNDIO 
Aguiar, dr. Bertrand Neves, Eduardo Mar» | casada, da lua de Sarmento Belres, 137, Em seguida entregou, entre salvas de | «alho do Centro Extra-Escolar n. 


tios Quelhas Lima, eng. Fernando Pinto | Le P;: ei escoriaçõe: tu palmas, os seguintes prém) Centro dos Ardinas, criado 9 dirigido certas, deixando entre elas o in- 
de Oliveira c Jouaulm Alves da Silva, | o a da Pal mei A lg E REIS Horizontais Tipógrato impressor — Anseimo La | pelo ar. capitão Tibério, aos filiados ate NO LUGRE po, nem as een toriá ções que o vervalo necessário para que & ae- 
mantino Gomes, . um diploma «| melhor comportamento tiveram durante mundo e a existência de cada um tem gunda não vá encontrar E 


realizou-se, esta turde, a sessão ordinária) — Franquelim Slves dos Santos, de 43 
da Câmara Municipal. Após à leitura da) anos, do lugar da Agrela, concelho de) 1—O mais valente dos chefes troianos, | UMa Dia ao aiido, 


mago digerindo ainda a refeição 


sofrido, me íaz esquecer esses anos 


DEDE 30 DO DO 3 DO DO O DCD DOE 200 EDU DOSE DE DO SEDE DE DO SEDE DEDE Se E De Dea DE 
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acta da ã il ro- fPirso, à erida contusa que foi morto por Aquiles = Con: | Serrainéiro mecânico — Liberto rer-| Os prémics, constituídos por roupas 1 anterior. 
Vadia o assinada, a tercação tomou vávias | Alselta, sor holdonto do trabalho, "” 40), duzem, dor Aquiles —Con- | nando Marques | Fareira, 500800, um !- | usadas e novas < canetas de tinta per «(ONCE AO VILARINHO » de um convívio realmente superior.| Pita evitar que o sumo da 
deliberações, entre as quais é por escru- — 'Manuel Pimenta, de 38 anos, da| 2— Resguarda — Estime muito. vicma e uma placa, ' manente, couberam aos filados Jose z Não pretendo falar, aqui, da obra| X laranja ou limão, perca as pro- 
tínio secreto, escolheu para provimento | Rua dr. Albano Bá Lima, 175, Leca da) 3— Nome de letra grega — Pedra de) E: or — Ricardo Moreira da Suva, | Agcstinho da Conceição, João Ribas Sis- literária de António Arroio,—o Porto |  priedades das vitaminas que con- 
do lugur de Lº oficial, (1º clusso da 2] Palmeira, a escoriações na mão direita, mofnho — Abrigo — Campeão. ma, uma placa e um livrá da | ta, Fernando Etelvino Prazeres da Fon- %* têm, nunca se devem passar pela 
categoria do quadro geral administrativo), | em consequência de queda, “| 4—De sua propriedade — Semelhantes | Peciaidade. os Rodrigo iria + Rio ADA RdO, EE ajE ado More ia, Moe % peneira. 
Rieaa CAMA O abndidito gor pa ços o Ed gema EN  Fonioura, um dipioma e um livro | ce É Os nossos filhos 
— LBVIA | especialidade; Joaquim Leonor Bar-| E 
“um s 
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Futebol Olubo do Paratito, foi Concedido - Industris O GUARDA DE BORDO Icurando mais nas minhas recordações 
“subsidio de 5: . Foram apres 4 Prefixo dB” duplicação — E a " : : pessoais do que nos livros, e dando, 
BRL NNE abaeE E eoiSra ndo é pro ANIVERSÁRIOS eai Roe E FICOU FERIDO UM [ia sua personalidade, aquela faceta 
Secto o orpâmento ma importancia de cem 9 — Aspecto — Rio, afluente do Tejo, de que para mim foi mais sensível e que 
CONtON PAES & AMADIADE tioinas, CAD- Fazem amanhã anos as Senhoras; que uma parte separa Portugal da i impôs na revelação do seu 
túnas o eleitórios das mesmas existentes Espanha > Breposição e artigo = BOMBEIRO mais se 

à roloitórios dus mesmas ox Viscondessa de Bessone, Baronesa de Nota de música. alto espírito. 
no terreno do edifício cedido para O fun-) ancede, D. Maria José Vieira Peixoto de | 1y — Haver — Cachopas, 
cionumento da Escola Industrial o Comer- | Vitashoas de Pitta e Castro, D. Maria do | 1 — Catafalcos — Entontece: SR ILHAVO, 19 — Esta madrugada Maria de Carvalho. 


cial é que soja aborto concurso públioo | Carmo” Ramos Pinto Ayres de Gouveia , 1 
pura a execução desta obra por omprel-| Ajten Soares Pereira, D Deolinda Saave- Verticais é fci chamada a corporação dos Bom-|. — "0 ———— — — 
” beixos Voluntários desta vila para 


tada; 6 o prolésio o prrmento het. im dra van Zeller Canavarro, D. Maria dos o 

mutiva va importancia de trinta e doi nor da Silva Cabral, D. Maria Luisa Men-) 1 — Parte da casa de um mi a ir a incêncis 1 

contos para a construção dum lavadouro | des Corrêa de Magalhães Basto, D. Helena lastinda À ADIAR do Sena aeudir a um incêncio que se manifes- 

público no lugar de Real, desta vila, Por| Branca de Feria e Meio Resssano Garcia, [recta Neradop 7 tara a bordo do lugre bacalhoeiro sea 
ultimo, foi dado s, gepodiento a Nara D. Maria, da Conceição Martins ge a 2— Repercussão — Reveses, «Conceição Vilarinho» que estava na 
e um requerimentos para obras versi zes, D. Maria Joana de Vasconcelos -1 3— Seguia — Peteei — Carta d — 

e autorizado o pagamento de yárias con-| sinho de Albuquerque. D. Maria Amália Res (Ebro arta de jogar A doca seca da Gafanha da Nazaré, a 
tas no montante de 19.940830. Antes de] Amaral Proença Fortes Marieta Oltveira) 4 — Pronome pessoal — Aroma — Pro-| “ E receber beneficiações. Presume-se que 

errar à domo, o sx dr. Fernando Ároxo | Martins da Silva Leito sao o incêndio tenha tido a sua origem 
aludindo a uma notícia posta a circular 5 — Localidade do concelho de Aten- mé. ponta de cigarro que tivesse 
tima) E os Senhores: po E musas p RrTo E 

VA Ds PMonisigai a at nt sido lançada por descuido pelo guar- 


+ 

O convívio da criança com os | 
=mimais domésticos, deve ser bas- 
tante restrito, para evitar incon- 
venientes que possam prejudicar 
a eaúde. 
x Diante das crianças nunca se 
devem procurar assuntos que lhe 
vão entristecer o espírito. 


Uma quadra 
Como o vento para o fogo 
E' a ausência para o amor : 
Se é pequeno, apaga-se logo, 
Se é grande, torna-o maior. 
(Do povo). 


Fragmentos de sabe- 


doria 

Os trambulhões que Os' filhos 
dão na vida, são muitas vezes de- 
vido à cegueira do amor dos país. 
—(D, Alberto Bramão). 


Barracão destruido por 
um incêndio 


reunião do Conselho Municipal, a qual ] ro ” u r a 

Cebio Clima careco do fundamento, | D, António Pereira de Aboim de La-| 7 Ligar Segura — Rata. : da de bordo, que dormia no comparti-| qa N2aTidtusada de ontem. toram re)  Produentemente” sucede  ser- 

und airmtução do projogtado poste | cerda, Henrique José Braancamp Cardoso) q = a ária da : À mento frigorífico existente ao lado do | sf Ep a mos mais agradáveis pelos nossos 

de pesca “de Lelxõos, informa a vercação | de Menezes (Margaride), dr. Joaquim de PAR Ee na : : ] e E ao lado do) a" Rua ro Colégio do Sardão, Oliveira | %' dO O o pelas nossas boas 

a e oindo HO a tal goticta | Morretes, dr António Jósé Roque de Pi-] 9  Hálam Frequentar ú outro, onde se manifestou o incêndio, | do Douro. por se ter manifestado incên- o O onarone 
di do à afirmação quo lhejnho de Oliveira Monteiro Francisco go (pl o pelo que sofreu uma intoxicação de | dio num barracão. que servia de arre- ava 

no quo diz respeito ação — Nota de música, cadação de lenha e caruma, pertencente 5 


* Perdoar, sinceramente, e de 
boa fé, perdoar sem reserva, eis 
a mais rude prova de caridade. 
— (Bourdalque). 

x Para uma mãe, a mais doce 
recompensa da sua virtude é po- 


o atribuida, do que, julgava do mais no-| Xavier Pinheiro, Torres de Meireles) 9 pargn da. vista — Oceano: PRA - que morreu, a Manuel da Silva Esteves. O incêndio. 
sessidado do execusão outras obras, que Baltar de Faria Alpoim Vilasboas, Arman- | 14 Gs Próprios — Arngem. SMS ão Os prejuizos materiais são avulta- | que destruiu por completo o barracão. 
não fosso q do referido porto de pesca, O REDROV DO «Prosas arado dos e se não fosse a rápida e eficaz | ol motivado por uma ponta de cigarro 


pelo qual sempre tem pugnado. E" ver- CE ME sendo extinto com uma bomba de mão 
em relação com a futura ponto de HUMBERTINA BASTOS Horsontais: 1=Mn: Euânda, <= o ge h beiros Voluntários de Ilhavo e «Gui- | cipais do concelho. 


dade que, quando so falou da nrbaniza- intervenção das corporações dos Bom-| e baldes de água, pelos Bombeiros Muni- 


ligação entre Matosinhos o Lega da Pal- Nuno. Arma, Má, 3—1b| ar, 4— lherme-Gomes Fernandes», de Avei- der servir de modelo a sua filhi 
meira o em faco duma &Ugtstão do Conte: | q Sobrinha partiram para Paris com 0] Alerta, “Aceia, “E SSemeou. “Ber” VZ e re teriamos maldies prejuizos ala: Os descuidos Et ri cad 
lheiro municipal er, dr, Quelhas Lima, | fim de adquirirem modelos para a pró-| Gsi, Pindaro. IV 7-As Alo. Áclive, ) prej A Para 


Uma criada acabada de che- 
gar da sua terra apresenta-se 
numa casa para servir, e começa 


OO A oaR dai gore faz) Soros setardo de Venho Rrnfprim, Duidoo Sqidado. Eu) HONAO Eno rotentên Good Ganha a | ariano, op cerol 
EST ao E GERA Pg ) e gun rn a Poe à 
zor faco às elovadas despesas que Isso o Peritedios 1 Po Nara. Rin ge Su 38 anos, casado, da corporação desta | Oliveira Cunha, residente no lugar de 


ocaslonará, ter dito que julgava prefori- É E É i : ntiago, Oliveira do Douro, por ter In- 
vel ver se conseguia fazer essa obra por e AS e | vila, caiu e fracturou a perna e o) pato a do O BR rc | é logo a enumerar as suas diversas 
Jorça das receitas oamarárias e dog Gub: De Afife ae DE Ro RO SR E ; ombro esquerdos, sendo transportado E add a E 
dios que por ventura fossem dice po Nascer. Lista. D — Melo, Idear. 10 — Amar, A entrega dos prémios a um dos concorrentes da Mocidade Portuguesa “o Hospital da Misericórdia, onde fi- Re RO pe Pe iria adora... nsstada;.. 
pes Pa fodas io empate] Casino afifense — Grupo cênico Vivo. Pó, 1l— Ara, Avesso, ao «V Concurso Nacional do Trabalho» cou internado. E tanto quer exagerar, para br 
dado fazor tacé À construção dum edificio — Carnaval [H] convencer” bem. que. aeréscenta 


camarário próprio e da redo do esgotos 
nas principais tonas da vila, Bm seguida) — PLVEREIRO. 15 — Reunlu-se no pó q 
foi encerrada a sessão. sado dia 12 a assembléia geral, para FEVEREIRO, 18 
FURTO DE OOBLHOS — No posto da | prestação de contas e eleição dos corpos 5 CANTINAS ESCOLARES — Já há dias 
Guarda Nacional Republicana, desta vita, | gerentes para o ano corrente. que as cantinas escolares nesta fregu 
queixou-so Manuel do Corta Oliveira, co-) — Foram eleitos: «Assembléia geral — Sia melhoraram muito sensivelmente as 
merefante, residonto na Rua 5 de Outue| José antónio Brás, presidente: Eliseu refeições às crianças, beneficiando muito. 
dro, 5424, da freguesia do 8. Mamede do| Figueiredo de Lemos, 1º secretário ; Principalmente nesta quadra. os, alunos 
Infesta, contra duas pessoas quo Indica, | Mantel Fernandes Neiv secretário. & e ma Rc at 
acusando-as do furto de nove coelhos qu eDirecçãos — Manuel Enes | Ramos. tamiias pobres. 
tinha numa coelheira junto à sua ros!» | presidente - Porfírio Gonçalves da Silva. h Ev. ARBORIZAÇÃO DE RUAS — Acaba 
dência” stribuindo ao furto o valor do! Vice-presidente; Boaventura — Amorim 3 Es de ser satifeita pela Câmara Municipal 
2 tesoureiro: Avelino Meira “o à E 
200800. À referida queixa vai ser remetida ma antiga e justa 
à Polícia Judietária, A oineceatánio jr Au ton) mercelta o N plração desta freguesia. que caminha a 
ÃO DO LEQA RaGretas á Al o rente de todas sob o ponto de vista 
pi torna Udo UDO PANROR NU LARA «Conselho | Fiscal» — Henrique Gon- industrial e comercial, mandando plan 
» do, | calves Pedrulho. presidente ; Luís Afon- Zum tar grande número de árvores na avenida 
dia 18 do Março, esta Erandiosa procletdo) go Lomba, relator : Vitalino Fernandes E de Rodrigues Vieira, valorizando assim 
uma das principais do Norte do baia bes | Meira Gomes, secretário, aquela movimentada artéria. Oxalá que 
mma tradição o grandiosidade dos andores | Cos “Dassados dias 4 e 9 represen- ç E ai pa 
e anjinhos, Os membros da Confraria não] tou-se. com muito brilho e boas casas, 5 vado a efeito na avenida da Bela Vista 
so têm poupado a esforços, no sentido de] «A Maluguinha de Arrolos». O Grupo sendo no términus da mesma estabele- 
aue a procissão não desmereça dos anos] Cénico conquistou murecidos* aplausos s CRE aaa Ra a go arna esta be 
anteriores, tendo começado já com os pi — Com dois concorridissimos bailes, Dinha eereR de eloturd, pois ente Rida 
ditórios pela froguesia e pela classe dos | fecharam os festejos carnavalescos. Ex: brevemente será: da Fotecio Rega 
mestres e armadores, onde têm sido muito | biu-se com muito brilho. o grupo folelo- - MERCADO O Inara a qe 


de e joio, nora do cento als Mripatias o Gu “AL morte Ferd'nand despede-se,.. não julgando voltar a ver os seus queridos parentes! GEES dos ginetia cSonsoiáido, 8 ce eres 


foS q Ãos  Eéneros conservaram-se muto | X 


—Olhe, minha senhora, na 
última casa onde estive, de mi 
nhã, antes de todos se levanta- 
rem, já eu tinha limpo a sala e 
o escritório, arrumado os quartos 
é feito ns camas. 

Um explorador ca! nas mãos 
de uma tribo de canibais que se 
preparam para o comer, atado à 
um toro de madeira, o pobre 
homem é metido numa grande 
panela com água, Perto, os ne- 
gros acendem uma fogueira... 

Nesta altura, uma preta che- 
ga-se ao pé do explorador e per- 
gunta-lhe : 

—O seu nome? 

— James Sydney. 

— Muito obrigada. Desculpe, 
mas sou eu que tenho que es- 
crever o menu... 


A fechar 


Aquele que te lisonjeia, é téu 
inimigo. — (Cardan), 
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favoráveis. — C, EIA DEONIC ON DADA DADE IND DE DE Dr Mot e Dee: h 
FoLHETIM 0E (OD Comercto do Porto — 2.º-feira, 20 de Fever. de 1956 (37) — Eu trato disso — respondeu com doçura a senhora Torrezelo. gesto fi q s ú o 
DO >. —Louvado seja Deus ! MI] vezes louvado! RE O Honigontad voo O co pe PENSE TAGS RO o Ras nd pe a a oa no chão o 
ROSANTE Sempreso silêncio, n solidão, a tempestade ! Um pouco menos vio- — do peito. Estavam salvos. “e rio": Um soluço Touco irrompeu-lhe depois 
XXVI lenta, talvez ? ou seria efeito duma aberração dos seus sentidos ? Quando Ê XXVII 
Di No tefúgio, às horas decorriari mais pesadas; ronja angusliosas do para CAS & para diaito De ravda ara eho é Eêcomegá vara |raarohar : 
, , stiosas ata trás e para diante através . ú 
amo nunca, Ninguém se atrevia a falar. Quando por acaso alguém pronun- o aah ta esorrido RENT RETA Por um momento, os Rede as aca CRE Ga a Da o Dela Os nertina Ria 
de clava uma frase, era em voz baixa que o fazia, como muma igreja. olhos dos dois rapazes encontraram-se. Cada um deles leu nos do outro eram também de um amareo muito clase É nscga ela oo Mãos 
Ed pe Na RAD NEÃO info devia. pirenmo cs std fódiaa pad: Havia meiples de cabedal e cadeiras estofadas oo na sala de 
EEE PRÇA Depois deixou pender a cabeça sobre a mesa, com o rosto mergu- Qual foi que pronunciou a frase ? Decifraram-na sômente os lábios qu era dum hotel e um ascensor de madeira clara por detrás duma grade 
japtação lhado no côncavo dos braços. Em certas ocasiões marchava febrilmente um do outro ? Curvaram a cabeça e desde então não ousaram olhar-se, 7 
Oliveira Cabral dum ao outro extremo da sala ou olhava intensamente pela janela Tempo... mais t.mpo ainda... Acreditavam na vésper: não Uma enfermeira vestida de branco estava sentada a uma mesinha 
Tanto ele como Sérgio renunciaram a fumar, porque os scus cachim. podia haver mada de pior d E Mun Leasiea DrInoN o a do e eo Em Ea o Car coa OR SEO pememmanta Sitodos og repistos, 
oorepa ando Ho Gomo Er io rerum datam a Curar, porque os Seu chetica. | ui * por do que a sua trágica prisão e a sua espera — tendo também ali um telefone ao alcance da mão, De quando em quando | 
quando e tinha sem qualquer bom resultado provável *  ouvia-se uma voz, db j 
O Dr: Mendonça “perguntou novamente 'Besinaido! uma crise silenciosa de lágrimas. Dionísia permanecia imóvel e muda, Agora sablam todos que existin alguma coisa de mats trágico ainda. num hotel & hovoe ossos, “Pafados e depois era o silêncio. Tudo como 
— Como foi que soube ? com o olhar fixo. Houve um momento em que se decidiu n falar, mas Cada um deles via uma jovem delgada, caída na neve e coberta pouco a mm e ao Ea os 
— A menina Gilda chegou... a casa dum camponês... fê-lo com voz hesitante, sibilante e entrecortada. pouco por turbilhões de fiocos nlvissimos e silenciosos... Aobretitie gado (dat tnbla PRI a Rea vera ser dean Eai pan se nevie. 
— Guda! — Era preciso fazer os sacos... que estivessem prontos se alguém Exuusta de forças, estonteada de mágoa, Judite adormecera no a qual se são encontrava respeita, “pum cDeTEunta que se fazia, mas para 
— Esse camponês velo avisar os guias. viesse... busenr-nos... ombro de Sérgio. Era um sono febricitante, de chumbo, cheio de pesadelos geviam repelir à dor mas el adia braboura, aqNelaa focas mira, 
— Gilda ! — repetiu a senhora Torrezelo com um estranho sorriso. Judite ergueu-se como que impelida por uma mola. sem pés nem cabeça, não tendo por liame senão a mesma impressão de espalhava-se no ar dominava al Piva ambenaareo de todas as portas, 
Sezinando retomava a respiração quase normal mas não a presença — Não — gritou — que isso podia-nos acarretar desgraça ! perigo e o terror que todos eles provocavam. Precipícios. Quedas, Avalan- Di CeNOVETdS TerrendloN e Ve: GUS CoRvRaL penti 
de espirito, pols que falava de maneira diferente co seu hábito. Houve um estranho silêncio. Instantes depois, Raimundo sacudiu — ches, Fracturas. Fome. Agora vozes. Que diziam ? A pobre queria acordar Estavam imóveis” mud oca dois (Cerviea sentiam (essa angórti 
—, Parto imeditamente com o senhor doutor, minha senhora, os ombros o ordenou: o nas eddia Estavam imóveis, mudos, mais colocados que sentados nos meiples, com 
porque a menina está desmatada. Encontraram-lhe um papel com as — Ide fazer já os sacos. Bruscamente a nuca perdeu o seu ponto de apoio. Erguído sobre os = 4 
indicações necessárias. Os gulas dizem que é preciso um médico sem Ambas obedecécaro sem mala umdjPalavraAfeguis foram! cuidar | punhos inteiriçudos, Sérgio! acergulá se item Hofprescipas comta-noiia, lh a Roses cpsiado ho RT MO 
demora. da refeição, semi-inconscientes, parando bruscamente a mcio da mais trémulo, de olhar alucinado. . VAR CARATA e! o Dr. Mendonça, No mesmo impulso, todos se ] 
E. — Têm razão, coa breca ! — exclamou o Dr. Mendonça com voz simples tarefa e não 4 retomando senão por um vivo esforço de vontade. Raimundo e Dionísia abriam já a porta de par em par. Estavam Ei a AR RR 
firme, — Onde é a casa do tal camponês ? Julgar-se-la que nem sablam ver nem servir-se das mãos. ali homens, brancos de neve, de aspecto extenuado, ainda presos uns aos E ioatde Con asma ho ator haiCaT k 
— Abaixo da encosta de V..., senhor. Tenho diante do hotel um Raimundo interveio ainda. outros pela corda das ascenções perigosas. ] RE E SO pe e A 
automóvel próprio para a neve. — Só metade do arroz — disse quando Dionísia pegou no saco Raimundo quis falar, mas a comoção tolheu-lhe a fala e não pôde of pequ ssa Ro PiU =Easponden o InarmeLdái 
— Vamos depressa — ordenou o doutor dirigindo-se para a porta. que o continha. emitir um som. Titubeava. O chefe dos salvadores pós-lhe a mão no Coulerara DOBRA UMA mSsCIrA APPEAR. Fes CUNGONÃ 
y Sezinando seguin-o, Só parou um segundo em frente do pai de Ela compreendeu, baixou a cabeça e esteve durante um minuto “ombro. oARTo Ria as Ce 9/6 sea e or Anal Aa PAR 
) Raimundo. incapaz de continuar. Ninguém tinha fome. Viram-se obrigados a deixar — Ela passéu ? — inguíriu com tremenda dificuldade. Donato ouito utero Oo mo o RPONhURES engana nánicãO nar ha 
Diga o tal papel que os outros estão bem — informou precipitu- apagar o fogão, para a manutenção do qual já haviam sacrificado O chefe compreendeu imediatamente. Orne pergunto te Rai 
camente — Uma equipa de guias vai ter com eles. Vá-lhes falar. Na um banco, * A mentm ? Sim. ROL alRS O O enmendo ha lo Tenis 
g Cervães vin as hotas a todo o momento. Quando deu por Isso, Aquela voz desfez o torpor. A reacção apoderou-se deles, Judite aissoLo ndo Me, JL 106502. ++ 
pegou no relógio « foi colocá-lo na outra extremidade da sala com um teve uma sincope, Dionísia uma crise de choro. Todos os membros do (Continua) , 
] 
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Classificação geral 


Resultados gerais 
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E ZONA NORTE: do VUBRAgDEE ds ia ANTEPENULTIMA JORNADA DA FASE INICIAL 
VITÓRIA (G.) 24 7, 2 :5n 62/35 36 esco (19/2/1956) H 
Boavista . . a. 15. A ME º E 
Salgueiros bm 2415 3-6 459040255 CETEZEZE: Comet ade death dt COR ANO ua i 
S € de Espinho ... 24015000) 2977 (EA SO! Ea * Os Leões-Chaves cesta 5-1 

M Leixões ... 2 12 5 7740 29 x Vianense-Leixões eeveesessa 5-2 

E Sanioanense . 24 13 3 8 44 40 29 | REERRO Ed » Tirsense-Espinho ....ee 0.2 
Os Leões ... 24 8 6 10 44 57 22 E Sanjoanense-Peniche  ...... 1-0 
S C Vianense .. 24 8 A JS705S Ri . — Acad. de Viseu-Vitória (G.) . 1-2 q 
Tirsense .. 24 10 0 14 47 46 20 | = União de Coimbra-Salgueiros 4-3 -| 
Gil Vicente 2 8 2 14 41 48 18 + Gil Vicente-Boavista re 1-4 H 

EB Desportivo de Peniche 242 7 4 13 40 67 18 f 

E União de Coimbra 24 8 2 14327318 ú ZONA SUL 
Desportivo de Chaves 2 7215397 16 MontijacA selos” uvuira 0-1 
Académico de Viseu .. 24 4 Ra a vm o : Farense-Portalegrense 3-3 H 

LA e a e e Oriental-O Elvas ......csist.. sesves 6-0 m 
ZONA SUL: V t d ( B Ê 1) t l E Beja-Coruchense ice za 

E ORIENTAL 24 16 7 175 27 39 l ora 6 uimaraes, OGVvIS ã, r1en 1] E União TE Moita Eai 2-5 

E Coruchense 24 15 5 47037358 o a 5 Juventude de Evora-Olhanense 2-3 
a sutsezci e Coruchense estão apurados f ME ad E 
GUTR mn 6 752 4 INGuISTaS 

xx x m 
Portalegrense .. oa 24 10 6 8 65 52 H 
S. €. Farenso . Mm 9 785256 JOGOS PARA DOMINGO E 
Portimonense Mo 9 411 45 41 
União de Montemor 2 9 4 114559 228 pus , . PENULTIMA JORNADA : 26-2-1956 
Arroios .. 24 8 4 12 46 62 20 W a er A à dare 
dpi E a Académico de Viseu e O Elvas baixarão, na próxima época, à HI Divisão ZONA NORIE ZONA SUL 
Iv rentude de Évora .,... e 24 8 3 15 30. 52 19 Os Leões-Boavista (2-2) Montijo-Portimonense (0-2) | 
Desportivo de Beja .... 24 7/5 12304019 To POST F] E 4 ú is E Chaves-Vianense (2-5) Arroios-Farense (2-4) A 

E sora ão Unlcas dividas ainda por soluciomar: Salgueiros, Espimo ou Leixães  dimzaiito pras 

E O Elvas. 24 3 6. |5 32 65 12 k & Espinho-Sanjoanense (0-3) Elvas-Beja (1-3) 

Es H , us Peniche-A. Viseu (2-4) Coruchense-U. Montemor (2-2) 

pb BRR D a 1 V. Guimarães-U. Coimbra (1-0) | Estoril-). de Evora (1-2) 
hã Jota Norte); Estoril, Portalegrense ou Olhanense (na Zona Sul) sesmraivamos O letemantio 
u , ) í E 


A efectuar nos campos dos clubes Indicados em 1.º lugar, 
mencionando-se, dentro dos parêntesis, os resultados da 1.º volta 


ZONA NOR ] E A 24º jornada não solucionou todos os problemas que estavam em equação, | aos avançados do União. As consequências desta derrota são, para já, estas: tanto 


mas arrumou, de vez, com a maioria deles, Assim, triunfando em campo alheio, | o S. C. de Espinho como o Leixões podem vir a ultrapassar o Salgueiros, que leva, 


tanto o Vitória de Guimarães como v Boavista confirmaram o favoritismo que, desde | respectivamente, três e quatro pontos de vantagem. 
há muito, se lhe atribuia e jamais deixarão de ser finalistas, mesmo que venham a No caso de um e de outro destes concorrentes, deve acentuar-se que os 
perder os dois desafios que ainda terão por disputar. Entretanto, o Oriental e o | «encarnados» portuenses possuem pior «goal average» dos jogos entre si, o que, de 
Coruchense limitaram-se a conservar a invejável posição que vêm ocupando de há | certo modo, coloca em perigo o seu apuramento, Todavia, continuamos a acreditar NERa 
muito tempo a esta parte, preparando-se para o duelo final. em que O Salgueiros escanará de mais esta «tempestade» . 
Académico de Viseu e O Elvas, derrotados, já não poderão fugir à baixa de A Sanjoanense, a despeito de ter triunfado, já não poderá passar para a 
Digumos onde já, «em mais preâmbulos que os desportistas barcelenses resol- | divisão. Na próxima época, deixarão de tomar parte nesta prova, passando a alinhar | frente do Salgueiros. pois está a quatro pontos e tem pior «goal averages. 

veram muito mal o facto anunciado de quo a este jogo assistiria um delegado espe- 

cial da Federação. Não por receio do que sejam castigados os seus desmandos ou 

porque os seus jogadores deixassem de jogar aquilo quo sabem é que podem. Mas 

se não é por afronta ao brio c ao desportivismo dos barcelenses, devo considerar-se, 

pelo menos, do que há clubes que gozando de certo prestígio e tendo entro st men- 

tores do desporto podem amordaçar q entusiasmo dos menos favorecidos e daqueles 


pon Rea Ro lona os ten ces Date ro oc E oteator fed Quer dizer : na Zona Norte, a corrida para q promoção terá como protago: 
pontos que levam de atrazo dos flavienses, pois em dois desafios só poderá conse- | yiçtas o Salgueiros, o Espinho e o Leixões PRECO | 
guir-se um máximo de quatro pontos. E igietds E 

que cem pretensões a títulos lutam apenas por um lugar ao sol... 


O desafio Os Lejes-Boavista efectuar-se-á em:campo neutro, 
em virtude de se achar interdito o dos escalabitanos. 


ê Se os portuenses derrotarem. no próximo dom: Gil Vicen 
A jornada de ontem só não foi decisiva para a indicação do terceiro repre- A DA F tg Sais moon pao) Colhido: ia ie 
4 Ê de terreno, terão terminado, de vez, todas as duvidas. O empate, mesmo. seria pre- 
sentante de cada série, a despeito do Estoril e do Olhanense não terem perdido. E' ctoso para eliminar as possiblidades de recuperação do Leixões 
que, simultaneamente, o Portalegrense cometeu a rara proeza de empatar em Faro, : ResieuDa as a Juventude-Olha- TR a 
limitando o atrazo de quatro pontos dos estorilistas. E' certo que a sua recuperação » Em suma, a prova ainda não aterminou», pelo menos para seis equipas : É Ro E hs 
se mostra muito difícil, mas não poderá, por outro lado, negar-se possibilidades de | Salgueiros, Espinho e Leixões, na Zona Norte ; Estoril, Portalegrense e Olhanense, 
E 6 oportuno dizer-so que o clube do, voltaram ao ataque, mas então já o | érito à turma de Portalegre, que possut melhor «goal averager que o Estoril. Este, | "4 Zona Sul. «Terminarán, (teóricamente, já se vê), no próximo domingo ? 
Barcelos, no (tou quarto de século de) Fonvista jogava a montado com à Yan- | contudo, não deve deixar-se surpreender sobre a linha de chegada. Precisa de uma aa a 5 ne Togo em devora, 
é o E 5 y ed elativamente ao desfechos da 24. jornada, há alientar cor de Miranda: 
do campo e, quo nos lombre, nunca foi Em conclusão: o grupo do Bessa | vitória para ficar tranquilo e, por isso mesmo e, ainda, porque jooaré em «casam |, 1 dE dtitmen co o te 5 ai Ho a dos Árbitro: Jaime Pires de Lisboa, 
sequer multado por incorrecção de parte] mereceu o triunfo, simplesmenta a dife- | no próximo domingo. contra o Juventude de Evora, pode tomar-se como quase certo 'o Oriental, o mais robusto da tarde. Constituição das equipas: 
da sua assistência. rensa de tentos é que é exagerada. E osnopura dA: Mais uma vez sucedeu que sete visitantes regressaram cantando vitória. Des | JUVENTUDE — Contreiras; Canhão, 


Barcelos sabe receber e sabo tratar, <:> $ B Toupeiro o Ornelas: Casimiro o Pardal 
melh peran ificação, | ses, o Boavista fot, sem duvida, o mais notável, quer . ain ) o 
E Ob anota «SIERRA O Olhanense, ainda não perdeu as suas melhores esperanças de qualificação, f o! quer pelos numeros, quer. ainda. pela | Caeiro, Caraca, Gomes, Camer é Tonbio: 


aÃ e termédio de Andrade, 

nense, 2-3 inalmente, 7 minutos depois, os vi- 
aitantes estabeleceram q marca em 5-2, 
na transformação de um elivres nor 
Lourenço, 


Farense-Portale- 
ense. 3-3 


no campo «Sanches 


Em redor do ieiúmeulo via-se o con) QUE E rodo; Serôdio, | mas a verdade é que ainda poderá chegar ao terceiro lugar, se o Estoril não somar | circunstanciado seu adversário se chamar... Gil Vicente, em cujo rectanauto outras | COLHANENSE CO Abade, 
tia-so o entusiasmo das falanges de) Eduardo o Valdemar; Nólito e Vieira; | mais do que dois pontos e os algarvios conseguirem vencer os dois desafios que | boas equipas se viram em tremendas dificuldades João Manucl e Pocira: Bento e Reina;) Jogo em Faro, no Estádio S. Luly. 
apoio. O Boavista fez-se acompanhar de) Nova, Galucho, Canário, Aprígio e Ani- À restam do calendário. Nos jogos com o Estoril verificarm-se dois empates, pelo que Os triunfos do S. C. de Espinho, em Santo Tirso, do Portalegrense. em Faro, | UNEtl, Simoes, ânsclo. Cara é Farra), Sob à dicção do árbitro Salvador 


algumas centenas de adeptos que, em-| bal, E E À partida começou em toada lenta, | Garcia, do Lisboa, os grupos alinharam: 
punhado as características bandeirinhas 'A defesa foi o sector mais incerto. | Só O «goal average» total decidiria da posstvel igualdade de pontos entre ambos. y do Coruchense, em Beja, e do Estoril, em Montemor-o-Novo, foram, sem duvida, | desenvolvendo as equipas um futebol PARENSE Isaurindo ; Celestino, 


não deixaram nunca de incitar os seus) Augusto fez falta, embora o seu subs- A outra duvida, que a jornada de ontem deixou em suspenso, reporta-se à | magníficos triunfos, não devendo, também, esquecer-se o sucesso dos pupilos de | Sonfuso e sem resultados práticos. Reina o Fausto; Matos Ventura e Zupo; 


ade <:> tituto tiveste excoutado hos dores ne) ZOnG Norte : Salgueiros ou S. C. de Espinho ? Salgueiros ou Leixões? Espinho ou | Fernando Vas, que já há muitos domingos não se detzam surpreender, numa confir. | o aivo sos is min ia a Ani ado Reúlito, Rendeiro, Baleia o Qnei- 
á feliz. E Leixões? mação absoluta de grandes posstblidades de voltarem para o lugar que já ocuparam, | de um livre à entrada da grande área, PORTALEGRONSE — Iosa; Santos, 


n tanto exerceu ligeiro do- 7 
mido EU al CqueaSto o brimeito per] À linha média cansou-se de atirar A derrota dos «encarnados» portuenses, em Coimbra, surpreendeu, e ainda Das equipas que triunfaram em seu próprio terreno. dê-se o justo relevo á do | dos alenrvios, que Gomez amontou com| Mussano e Amorim; Robalo o Roqui; 
Dodo de jogo e marcou dois tentos que | jogo para q frente nos períodos em que] mais por a sua defesa ter consentido quatro golos — o que nenhuma outra permitira | Vinnense, União de Coimbra, Juventude de Evora e Olivais. Formas ai 5 Brito, Moreno, Jacinto, Bica 6 Almoida. 
não merecem, mas que lho assentou bem) o grupo comandou. No tempo restante » Depois do rto de hora.) | Nos primeiros lancos da partida, ox 
pelo qua souberam aproveitar dos erros | não cobriu a defesa como lhe competia. o jogo ganhou maior animação, por via) forasteiros procuraram incomodar o re- 
do adversário. Os avançados não tiveram & sort 2400000047 da rapidez que os grupos imprimiram. | duto defensivo dos algarvios e de pronto 

Este, geradas quo foram duas únicas | pelo seu lado. Em ocasiões com a baliza VM IA na ânsia de modificarem o resultado. | Fanharam um «cantos, que marcado, 
ocasiões do golo, não mais tiveram ta- ) desguarnecida então faltou a culma. s  Acercaram-so, al-) não resultou, Aos 6 minuto 

a O trio central fez tudo que pôde para gumas vezes com perigo junto da rede 

lento para segurar os avançados contrá- ES dos locais, mas foram ainda estes, que 


rios que, bem auxiliados pelos médios, se | vencer a adversidade, - 

i BOAVISTA — Carlos; Videira, Caiado com melhor engodo pela logra- 

aa inte nua iosantiáaa di Hagooeãs Z6 Luís e Carlitos; Honório, = a a isa no ! ps 
“E "assim viu-so a defesa local enteada | Manero, Liqui, Medina e Amadeu, o ai " 0) a " E toe 

5 em d a 


hades a 
ne ns, détevo auperiormento, "o. a Pa EDS SODA pos astros 
H E RO da eri ) 2h 

Jogo no Estádio Municipal de Fontelo. Dirigiu a partida 9 sr. Vieira da Costa, | plêndido remate do avancado-centro vi- | cavançado Jacinto Udo. Pelo centro 
do Porto, e os grupos alinharam: aitante. Apesar desta margem desfavorável, 
VITORIA DE GUIMARÃES — Silva; Cerqueira, Cesário e Bibelino; Silveira o np Parra ED os ado não sesta ram e Era 1 

pr Ra magnífica para reduzir q des- | mente, drum à partida um" andamento 

* Artur; Bártolo, Rinaldi, Rola, Semedo e Benje, vantagem, mas precipitou-se atirando | veloz, víndo a reduzir a diferença para 


A vinda a Coimbra da mais popular equipa do futebol nortenho, suscitou no 
nosso melo desportivo o Interesse que a assistência, sem dúvida a maior até agora 
registada no campo da Arregaça, justifica. 

Convém, desde já acentuar que a expectativa teve a sua razão de ser, através 


do que nos proporcionaram as equipas em luta. a 4 ACADÉMICO DE VISEU — Medina; Mário, Angelo e Sa so; Rodrigues e] para fora. 1-2. aos 20 minutos, + 
Luta verdadeiramente de gigantes, de campeonato cem por cento, alicerçada por | Ajmeida; Figueira, Dipaola, Avelino, Esteves e Sebastião. Aos 10 minutos a partida decorria O lanco de que resultou o golo. foi 
à parte dos portuenses numa ligeira vantagem técnica, a que os unionistas responderam com equilíbrio, mas notava-se por parte | bastante confuso, e deu aso a aque o 
É à brilhantemente e de forma a cotarem-se como indiscutíveis vencedores. Os primeitos 45 minutos terminaram | efeito, um triunfo difícil, apesar de um | 19 ESStor Atacante dos Torasteiros, maior ) Portalegrense, Protestusso, com (vocmtn- ' 
p Nesta ponta final da competição, os azuis» de Coimbra parecem talhados para | com os grupos empatados a zero bolas.) emorar» no cimo e outro no fundo da | cpa Vidade. Assim, os 11 minutos.| cia wu legalidado do tento. Por vía 
E Aos 48 minutos Benje obteve o primeiro | tabela, portanto com «lorçasp dif DU RT AA nen do O DELRáI£O E DORUO | tetos 5, a e qUTOm mo, Tea Lico reuni 
contrariar o favoritismo com que vinham rodeados os melhores srupos da capital do | tento dos vimaranenses com culpas para | Po Poattato or diterentes. | por Ângelo após trabalho individual, “ 10 unidades, por Reality ter agredido 
4 reno. riamente. com a obtenção do ponto, e Aos 35 minutos o empate estevo À 
O jugo foi Iniciado com uma rapidez teração, estavam consumidos 4 minutos) O Académico, que ontem fez excelonto| |  Mormento no período inicial honve | selim instalaram-se no meio campo) vista, depots do um lance criado pelos 
s vcsdadeiramente diabólica. A equipa lo- | de jogo, surgiu o tento que colocou as | exibição em relação q outros encontros, | (fualdade em todos os pormenores, até | poitrário. canhundo dois livres de canto | uvancados de Faro. com a bola a passar 
al deu mostras de se não perturbar com | equipas empatadas. Carvalho II, no meio | lançou-se ao ataque com evidentes dese- | NO marcador, ainda que do lado do ven-| Da marcação do mltimo, Parra, de golpe | da cabeca de Gralho para a do Baloia, 
a a categoria do seu antagonista, supor-| dum turbilhão de jogadores que se en-| jos de triunfar e aos 65 minutos Santia- | Cedor se s mais rapidez sobre a |, estabeleceu a igualdade, havia mas este, rematou por cima da barra. 
y tando todas as suas tentativas, e contra- | contravam em frente de Eurigana apos- | go estabeleceu o empate. Porém, aos 75] bola e . No entanto, os visien-| 1 utos de jogo. Daí em dianto, o No rentamento, os algarvivs procura- 
? «tacando de forma a deixar-lhe perceber | sou-se da bola e encamintou-a para as| minutos novamente Benje colocou o seu | “es avam bem e assim não teve | tuo do Olhão cresceu ainda mais 6) ram com insistência o ponto do empate, 
. já ú que as dificuldades estariam patentes. bulizas, conseguindo o poniz. grupo em vencedor para não mais lar) 0 adversário grandes ensejos do alcan- | Veio à conseguir o tento da vitória 908) 6 o fruto desse trabalho fol concretizado, 
4 d Pertenceu-lhe a primeira ocasião de] A proeza dos conimbricases é tanto] gar essa posição. (SRU rÁOIO 29 minutos, numa jogada de cabeça do utos, em golo obtido por Quel- 
golo feito, gorada apenas pela morosidade | mais para realçar quanto é certo que a OM simnkranênis- foram buscar ontem No segundo tempo, viu-so que o Aca- | ““Nfto-avuncado Simões. 
com que Mergulho decidiu o lanc: equipa se mantinha desfeuda de umfa Viseu dois pontos preciosos, que os receu ligolramento RU a diante, os donos do terreno. 
E Até aos 16 minutos a partida esteve | elemento, práticamente impessibilitado de | conservam no cimo da tabela, ainda que | quebra moral uproveitou-to” o Olivais-Portimo- nacathanda SUnErS. dora alia otuighas 


equilibrada. Se bem que por parte dos | dar o seu concurso, com o Boavista à ilharga, Por outro] para por vezes estabelecer o perigo jun 
visitantes o jogo se desenvolvesse com) O recomeço do jogo, pode dizer-se, fcz-| lado, a derrota dos locais atirou defini- | to da baliza de Medina 
mais clareza. Depois de Conceição Rodri- | -se com o lance que originos a marcação | tivamento a equipa para o último lugar, q 

gues se ter desequilibrado, caindo mesmo, | de uma castigo máximo centra os por-| facto que toda a cidade lamenta por não Entretanto. o vencido fez o seu golo, 

num momento de perigo para as redes à | tuenses, por falta cometida por um dosf poder contar na próxima época com 0) Dara pouco depois, porém, sofrer o so) oJgo em 
guarda de Barrigana, o Salgueiros con- | seus defesas sobre Margalho « que Chico | seu representante no torneio da IL Divi-| Eundo. que era nem mais nem menos, | Gaspar» 


a marcar o 3º golo aos 21 minutos. em 
uense, 1-0 a “de Gralho. Porém, 5 minuto 

idos, os alentejanos repuseram de 
novo a igualdade, num contra-ataque, 
sendo Jacinto o autor do tento, 


Lisboa, no campo «Alvaro 


tra-atacou pela sua ala direita, donde de-| Lopes converteu no terceiro solo da sua | «cão Nacional. que a concretização dum triunfo do vi- Sob a arbitragem de José Trindade, No último quarto de hora, os visi- 
ii i aa rivou um passe para Arétio que de pronto | equipa. Este triunfo do Vitória aceita-se como | sitante alcançado q «forros» mas com | de Setúbal, as turmas alinharam “| tantes ereditaram-se a melhor futohol, 
À E rematou, aínda que de longe, mas de) Aos 56 minutos o União censegulu con- | certo, embora a equipa muito se tenha | Certo mérito. OLIVAIS— Woutinho; Valente, País e) mas o. resultado de 3-5 dá não sofreu 


forma a conseguir o primeiro golo do en-| solidar a vitória com um solo apontado | co E contegalir. rbitragem de Vieira da Jor6 Maria; Carlos e 6 o Be | alteração 
contro dos 18 minutos, Inexplicavelmente | por Margalho. No entanto, ârétio, a dez | OStlo para o conseguir. Foi. com” Ton arbitragem de Vieira da Costa. | qerl, Marias Carlos a Comes; Mário Silva, 
A" Júlio permitiu que o esférico lhe U- | minutos do fim colocou o resultado de- POR TIMONENÇ o po fio €. D. Beja-Coru 


vrsse passado por entre as pernas, a ca- | finitivamente em 3-4. Joaquim e Pagola; José Maria e Coelho; 
minho das malhas. Qualquer das equipas poderia ter vindo pn Camarinha, Rueda, Dos AO A Ma DA 
Não se notou por parte da equipa local |n fazer mais tentos, em mar número os ed serra, chense, 1.2 
quebra do entusiasmo com que havia co- | locais, dado que disfrutaram de mais oca- , Até nos 15 minutos, os lisboetas cre- 
meçado a pugna Nem mesmo a partir da | siões, ditaram-so do larga superioridade terri- 
É : e : [altura em que o Salgueiros passou a ven-) A terminar, diremos que = triunfo fica torial é cristam uma situação de golo, 


ver por 2-0, com um golo apontado de ca- | pertencendo com inteira justica à equipa Jogo no campo «Conde Dias Garcias com regutar assistência « sob a arbi-| mas Guedes em esplêndida posição, “et 


Jogo em Beja, no Estádio «Eng. José 
Frederico Ulrichs. 


beça, pur Anselmo, aos 27 minutos. conimbricense. Extraordinkramente valo- E de s ao 0 1 PSP ' Sob a direcção de Inocêncio Calabote, 
'Os conimbricenses tiveram ânimo para | r'zada pela forma como sc comportou pe- | usem de Mateus Pinto Sonres, do Porto, 0º grupos alinharam: E pe tg jo bro que nro do Evora, as turmas alinharam: ; 
! CENTE-BOAVISTA — Honório consegue fugir ao defesa gilista para se lançarem em busca duma recuperação | unte agversário tão categorizado e para SANJOANENSE — Srabo; Zuca, Alves e Silva; Malhado e Rodrigues; A, Silva, | Que aos 20 minutos, teve a «ua, primeira D A— Rosa; Honório, Madaleno 
GIL VICENTE-| — Honóri A que pudesse retirar-lhos a ideia da der- ) quem ia insofismavelmente todo o favorl- | Gomes, A. Baptista, Vitor e Lourenço. Luz 1 cujo remate foi às mãos do guar-) 4, Soatce; Oamiruaga e José Marta; 
centrar de seguida E rig Ea | Ari, o PENICHE — Alexandre; António Maria, Varela e Barata; Aníbal e Jofre; | dlão local, cspevitou depois e conseguiu Meire, Manoro, Vidal, Msroélino 's fes 
ses 5 1 5 ar à partida, feição de equilíbrio, em- oia ú 
balizas do Alfredo. Eduardo teve mesmo p constituiram um trio de respeito. Jogou | sucedeu. As equipas: Vigário, Bruno, Roperto, Osvaldo e Duarte. boia E dado do Saullíbrio em) | CORUONENSE — Rato; Bailão, Fau 


bem e é o sustentáculo do team. Aos 29 minutos, Chico Lopes conclui um] UNIÃO — À. Júlio; Luis Lopes, Seve- Nas primeiras jogadas de val o vem, logo «e presumiu um jogo de pouco | agressividade o na o aee tino o Veríssimo; Prates e Alfredo; Pa. 


uma intervenção para o seu guarda- 


E E E 
dele QU uineeddo cute" 1 ano] A ja mó, jntgtoio o, dg onto fo, Roranha, cóm af pato quero fino de Amelia; Gena Ch) queres por pato dou louis tem eatanaem nem engodo pelo oo. À aquilatar | ve ho 58 minis a or vita] is, So, doi, Ra Mah 
a d i É ; » ' ado SM IGCaÃO 56 fol punida com uma de lidade, Nos primeiros d 4 
lato primeiro período o Boavista | necessário, a estoirar o ataque quando) Com a obtenção deste tento O encontro | Rodrigues, Chico Lopes e Saronh pelos esquemas desenvolvidos, muito pobrezinhos de técnica, os locais «ó mereveram | (ol Punida com uma, Erande penalidade | visitados mantiveramse” to “ataats “é 


ivos, embora sem resultado prático, Augusto tem-se | Josi Maria, encarregado de transformar | Severino desperdiçou uma oportunidade 


toi Need em todos os pormenores e | era preciso. Nos avancados Liqui foi o | ganhou, se é possível um maior entusias-) | SALGUEIROS — Barriguza; Gunldino, | canhar por terem sido mais inc 
mostrado numa baixa de forma tal que se torva enervante o seu quase desinteresse | o castigo, atirou ao lado da baliza do golo, por haver rematado ao Indo. 


do macia ostar em vencedor a margem | melhor. ceguido de Manero e Amadeu. | no. As equipas procuravam ardentemente | Mário e Carvalho: Porcel e Germano; An- 


baixo dos restantes, |9 mesmo objectivo: o Salgueiros aumen- | seimo, Lopez, Arétio, Rosa « Lalo. a nslodiado o 

é ra rap bo Monti fondo autor de dois ten: | tar a sua vantagem no marcador que ha-| No União salientaremos Chico Lopes, | pelas jogadas e que mais parece-derivado de ócio que de cansaço, enquanto que Ao intervalo, portanto. o marcador des acer pibaações pc % o 

Seg Em tos b gia stindo, redução o 08 unionisias dm | Beverino, Jos irmãos Carvalm e Noronha. | «eu irmão Vitor «e mostrou sompre incansávl q distribuir e desafortunado ao atin- a o o prande pe-| NUtgo, depois de passe em profundidade 
Após jo recanto o Arbitrou Evaristo Silva, de Leiria. O URIãO viu] Tê is aceno de dlEpatia CISS MEC | gir as redes. malídade foi assinalada contra o Portl=| dº Marcelino para Meira. mas este, com 


elhor disposição é obrigaram 0)  Arbit 5 ár-| O União viu gorar-se-lhe esto ensejo 

Dea SO cuidar da eua defesa e obten- | py SºStndo anunciou os jornais este dr | num lunce em que a sorte esteve Pelo; À cquipa portuense apesar de vencida) | O entusiasmo na turma local que berto e Alexandre. O golo da vitória to | monense, outra vez por mão de Joaquim, | O cêminho aberto, chutou robre mf 

do um tento logo de entrada deixaram | bitro die To dies iado dos portuenses e em que à bola, en-| deixou boa Impressão. Sobreudo os seus | dou-se na penumbra nada parecendo | obtido por Lourenço Numa cabeça inte: | mae deita feita do mesmo Joié Maria) Rm (OST Marvelino. atirou também o 
E datever que continuariam no comando | ho e e gara obrigar | dtsada por Chico Lopes, passou a razar | avançados que constituiram o sem melhor | com aquele grupo homogéneo que atingiu | ligente a um passe de A. Silva, batendo | concretizou O castigo, no único tento do E SO RP 


e! É, travé rrigana absolutamente ba- | sector. Porcel cotou-se, tambim como um | à craveira bastante destacada na tabela] Alexandre sem defeza possível, aos 27] encontro. 
até porque os visitantes fizeram recuar ) pyaristo Silva à tão grando sacrifício — | a JrAve do DO a | OE O rereRo nado da classificação geral. Mas, venceram e | minutos da 1º parte. Do dominio exer-) Os visitantes tiveram, depois. larga | Tam com insistência nestes primeiras 45 


os seus médios e interiores. o que não nos parece —ou há intenção J q Lá minutos, foram perdendo inúme: - 

e r e é cam or parte daquele jogador unio-|  Arbitrou o sr. Lemos Sil, de Braga | é O que importa; contudo, o Peniche. ; a | cido pelos locais foram marcados 8 cantos | supremacia, na ánsia de chegarem À p lo Inúmeras opor: 

rag Raiden do és | premoditada na sua nomeação para o) Cempo Per párie Caqude fotiÃã lo ser trabalho sa bem que não tivesse | réplica anfmosa que lhe deu no j080,) aos 18, 2%. 99 e 42 minutos da 1º parte | izualdado é aos 15 minutos. qu tunidades de abrir a contagem, especial 

Basie com um livre do qual resultou o | Jo%o, de Barcelos. » IRES influência no resultado, não foi isento de | embora não tivesse faltado ocasião, me- | e 48, 50. 68, 71, e 73 minutos da 2+ parte | obtendo golo, num remate de mente por Manero o Meira, em tarde de 
prole O re sitantes. Se esto golo nos) O seu trabalho, e a Quando tudo indicava que o Intervalo | erros. recia ter marcado, e se o empate tivesse | Augusto Baptista. pela sus, indolência) foi à bara, com o guardião Il E 

oo Serio é | não ugradou e o fiscal de nadaria samfaio o! FeLCitano docresaa als a urgido não repugnaria a ninguém. feu de marcar vários golos quase & | batido, recomeço. houve certo equilíbrio, 

ceu contra a corrento do Jog do peão coadjuvou-o muito mal. > destrambelhamento posto nas jogadas | boca das r.des, Vitor por precipitação | “período de certo ascendonte | At Que nos 9 minutos, eurgi o 1º golo 


0 caminho aberto, chutou sobre a barra, 


que teve à virtudo de espevitar o grupo| do pd ci o melhorou mas, pelos locais. perdeu. atirando por cima da trave €| gos” do e RO do encontro: Roca, ao defender um re- 
visitante que velo mais vezes à baliza | mesmo assim, não produziu trabalho que = Entretanto. mais para o fim, o Pentche | para fora, e Lourenço 4 boca das redes. ) dos, donor qdo terreno retonderam (00) mate chutado de fora da qua área cor 
contrária e, então, com naturalidade E iderar imparcial... foi submetido a um quase engarrafa- | com tanto espaço nas malhas. atira & — - meteu desnecesshriamente fal bi 
- apareceu o quarto golo, embora com] O leve a considerar - - mento na sua grande área, tendo a sua | figura. emilabrada, mas o Olivais, com uma de: | Raiei, denecasictamento, folia. tobre 
culpas para 4 defesa local. <:> U] defeza actuado com certa valentia que) Jogo monótono. sem entustasmo e) (tta Mulio segura, não Fontentim Ae 4d qua João transformou, E 


Ficou aqui achado o vencedor jesto) O forum obtidos por Medina lhes evitou o funcionamento do marca- | multo probezinho de «association». Os ra OodNin.. os“ Genoni ds, dera; ÁUiO 


dor. pazes de Peniche foram perigosos na 


aliáa, mas por margem que não está de i inutos pelo lad = ram a muíruir de acentuada vantal 
e e Liqui aos 18 e 20 minutos pelo lado U E j d A Ego ” E, ntuada vantagem. 
darmonin com o quo realizou O SEPO jd poavista, resultado com que terminou Jogo no Estádio dr, José de Matos, em Vinna, As equipas alinhuram aseim: | ga AESA Oito avançado e o guar. | tuas | incursões. (mas mai finalizados | União de Montemor a foram ainda os visitantes, que com 
. “Na verdado o Gil Vicente não tevejo o o racaapa OR nário VIANENSE — Braulio; Soares, Chaves II e Menzia; Melo e Fragos; Carneiro, | merecem saliência. principalmente Ro- Boa arbitragem de toda a equipa “Estoril Pra 2.5 o a ql ui RS 
: r . ; 


sorte é também não teve calma, Por duas) | A um minuo do (ronio os | Manjarin, Velez, Correia e Varandas. com um golo obtido por João. 
Finalmente, nos 24 minutos, os alen- 


vezes com Carlos batido e q baliza à inutos Medina e Amadeu fi- LEIXÕES — Martin; Fragata, Mesquita e Oliveira 1; Pacheco « Barbosa = 

e cm arunçados locais não soube-| 24 é 51 minutos Medina e Amadeu fi) z Jogo em Montemor-o-Novo, no campo | tejanos Inenrani obese Dinntor os aleas 

ram atirar para o melhor sítio. seram o resultar Romão, Correia, Barros, Oliveira IL e Nunes. , « > = e] [io do Maio, pen egpdto E ta 
ora os locais * encontro. — J. “P. Arbitro: Pduardo Neves, de Viseu. Marcadores: No primeiro tempo: . y Sob u direcção do juiz tubalens o de Vidal. á 


No último quarto de há concintr um pa 
Aos 20 minutos, Carneiro; aos 24, Nunes; aos 59, Velez; aos &i, Carneiro bivenioo Domingus, 8 (grupos forma: Dot ao termo da partida, o Beja bem 
No segundo tempo: aos 7, Velez; aos 10, Barros e aos 40, novamente Carneiro. 


TIRSENSE 2 0 ag! procurou, com afinco. o ponto do empr- 
SP ESPI NHO = Jogo em Alpiarça, no campo do mesmo nom E : y 

É E Pinho & Cartas; Félix e Quim; Frazão, | gefcea to Corichene 

. ] O Vianense bateu o agrupamento de | Se tivemos de aguarder mais vinte Sob a direcção do juiz lisboeta Hermínio Soares, as equipas alinharam: Raul, Vinucsa, Pascoal e Carmo. defesa Jo Coruchence. 


U. DE MONTEMOR — André; Claro, | te o qual não sura mered de cerrada 


: ; ; “um tento, nos É 
o o anita tes | Quota” imos eoeUbNa anna OS LEOES — Mário: Matos e Baptista; Diamantino, Casalels e Jaime; Leonel, | 4 ESTORIL — José Maria: Batalha IL Ori LO Ely 
f 8 mi resenciado | grupos, com predomínio aiternado de | dois, ud para cada lado, o que. até certo | Garnacho, Duarte, Castanheira e Barreto. TRaDE MONO RAArNDO CONBAÇA 6 DER riental- uvas, 6-0 

À Jogo realizado no campo «Abel de Figueiredo», em Santo Tirso, D' for. | vantagem nos primeiros 45 minutos, pe- | ponto, atesta a boa disposição dos viei- D. DE CHAVES — Bandeira; Jorge e Amorim; Matias, Longo e Lara; Setas, A equipa da Conta do fol, que jogou 

por pouca assistência, Sob a arbitragem de João do Vale, Braga, os grupos for- iodo em, que eajentáve margem mais fânies para um jogo de ateu: que: no Collar, Cabido, Tuinga e Adão. gutêm uma? perto exraada com vita) Jos, gm Lámos, no compo «Engs 

A = a E É a passagem à faso imediata, salu-se al- rlos Salema», 
otra mi i Falei V las contingências «iu luta 4 partida iniciou-se, práticamente, com | da situação, marcaram ja três ve. | dp Pier a 1! 
i ecl a; cá Idemar; Acusando o marcador, na primeira | apenas pel conting: ! e care por mais três v: te da contenda e deve ter sere- As equipas alinharem moh a direcção 

| “JTRSPNSE — Pardidas; Boavista, Chelas e Rechimba; Falcão e Valdemarid A dos à favor” dos visitantes. |. Nos últimos quarenta e cico mínutos | um gu.o dos visitantes, marcado aos 2] cs, por Garnacho, Castanheira e Leonel, ap o ii e Rpanteuados, | do Juiz vetubalense ve dasques Mail 


3 R Dieste e Birilio. je dizer-se que o Leixões, neste cari- | os matosinhenses sentiram mais a des- | minutos por intermédio do interlor-direito | respectivamente aos 30, 35 e 40 minutos, 5 A nel E) ORTENTAL — Fdmundo; Morais, Oa- 
, Fernandes, a » atílucho, Lopo é Ramalho: Ateobla e Cadete; Condo, Poe foi pouca feito, Em contrapartida, | dois, um para cada lado, 0 que. até certo | Collar, mas o guardião escalabitano teve | pondo o marcador em 4-1, resultado com | tar Ee pago nao TS tantos! E | pela e Formandos: Eus e Garcias Rirseio 
ERPANHO = ORitaro | a nos ultimos quarenta e cinco minutos, 6 | mente, da ascendência ticniti do “dver- | largas culpas no lance. cue se atingiu o Intervalo. Uma grado poralidado (Mota tocou a) da Leitão, Pranca, Rogério é Albuquers 

Vicente, Artur, Guilhermo e Machado. Vianense exibiu-se de maneira a alcan- | sário. Quer dizer: lutando em busca de | | O tento não quebrou a disposição da] xo recomeço a turma de Chaves forne- | bola «om as mãos. dentro da sua área) | que. 


E oba o o Ia Crie | TO ren iado  eiie! RÃS! o sein <de | Eureia -Vical;. que na postou Aberiamento | ql co rieo nn iriam, de Chaves Cornos | Nóis: com as mão, Húnico da ana da O ds = Voriasiaçi Sooá: delas 

Os tento: Ea, O Eraser é | Seaimente conquistou. Coisas dn futebo”. | caminho da fase final, o Leixões. não | ao ataque, mas a defesa contrária. multo | larga margem que o adversário Já tinha | torll passou de pronto à mó do cima, | Conceição e Taular; Sousa e Justino 

,Ãos 22 minutos, Artur c aos 78, Ma- | decorrer dentro das MEN al] Pode detinir-se, digamos, à melho: | teve animo para respondw: à felicidado | atenta À com sentido de entreajuda, foi | no marcador « assim, só registou mais um) e a breve trecho, o marcador passava | Ruas. Velasquez 1, Costa, Cémmr o Ve 
cháão, marcaram pelos espinhenses. ticas com as equipas à jogarem de EM | sorte do Vianense, no período inicial, ) dos remates dos (azulsa. e a assim se | avulando as ofensivas dos santarenos. — | Tento para «Os Legis», o qual fol obtido 21 a seu favor, em tentos obtidos | laraner TI 

O resultado final ajusta-se ao desen- | para igual. mas os Vedanos Cueio” | pega oportunidade com que cempre vi- | compreende o dominio tersiocial exer- | Corvando O seu Inalstente dominio, Os | por Duarte, por Lourenço, aos 22 € aos 30 minutos.) | Antes de vo Iniciar o prélio, og foi 
rolar da partida. O Tirenio ar tamento. de. excelente pass Sou a baliza de Murtin e, um pouco. | cido, em seguida, pela turma de Viana | Ledes. obtiveram o ponto de igunldade aos de visitantes” aproveitando o desentendi- | dores guariaram 1 minuto de sllêncio, 
Taca Cem ca a Matta, Toa) A gaga sta Doo a ePesierieussA DON ai] = (Com Ta Dai"até ao intervalo, 08 locais, senhores mento da ditosa montemorense, inslsti-| em memória do antigo Jogador marvi- 
faltas fizeram com que a turma loci aior Cast ! 


A partir deste momento estava ditado gundo tempo, as caracteristicas não se Como espectáculo, não se pode dizer ram com frequência no ataque, sobro-| lento Carapinha, falecido na brutal ox- 
sofresse profunda alteração no seu qua-| o vencedor. O Tirsense apesar de ven- alteraram, simp.esmente o resultado não | que o encontro uvesse desapralado; peiu | O cr r tudo pela asa direita. A 4 mínutos do| Plosão do Vale do Forno, 
dro o se refleotisse no resultado final, ritos se inferiorizou aos visitantes. foi idêntico. Nesta altura falou a pouca | contrário, os dois conjuntos panar-m por [AS SSSSSSSSSSA 5 | DMA a o NAT] | descanso, os donos da casa perderam, Após um período em que o Jogo 46 
mois os substitutos não estiveram à al-| peço jogadas de bom nível técnico e, se | sorte do visitado. porquanto, continuando | oferecer bons momentos de Gztebol, pur- porém, uma oportunidade flagrante, pois | repartiu pelos 2 melor-campor, oa orien 


tura dos titulares. Daí o Sporting del sorte o protege; elo menos teria) à rematar às redes contrárias com 2| menor sempre de realçar, quando, como | avivar - Daí, muito naturalmente, terem (6) LAVRADOR Frazão, com w baliza aberta, acabou por) talistas havia 10 minntos, obtiveram o j 


inho, ter aproveitado bem o enfra-, Cacado à igualdade, pois perderam mui- | mesma regularidade, e, até, com mais | no caso presente, há uma! egsipa que vê | consentido a ascendência técnica e ter- rematar para fora... 1.º tento, em remato de Rogório. 
Espi hegado à igu p: gui. no período derra- Recomecada a partida e so bem que o Disfrutando de inegável suyeriorida. 4 


quecimento da equipa local e ter alean-| 94 oeasiões de tento. insistência, não conseguiu bater, mais | todas as suas aspirações mairem. Ciaru | ritorial dos «azuis», 


i = | deiro. Cc União fi eh dt a do de conjunto, 0% locnis nrsediaram 

sado merecido triunfo. arrico desorgani- | do que duas vezse, Martin, que com estados de espírito verdadeiru: JORNAL AGRÍ nião fornecesse melhor rúplica, os os se 

Quando se atingiu o descunto, 08) opta de io o turma da) O encontro teve, porém. uma taceta | mente contrários, a vantagem tinha de) Analisando, pois, o decorrer dos no- EMERA ABCAROO | corítictas passaram o marcador para 3-1,| constantemente as Dalizas do. Vivas d 

eapinhenses já venciam por um tento de| à dá * interessante: a maneira como as duas | pertencer, como pertenceu, ao mais tran- | venta minutos, ter-se-á de chegur à con- URLS LRN NDIA | nos 6 minutos por inemmédio de Gon | ao 19 minutos Abuanerane introduziu 

vantagem, mas, diga-se de passagem, os ) i vai- | turmas se dsram à luta. Embora veuei- | quilo. Enquanto o Vianimse nada tinha | clusão de que o triunfo é prémio justo | NBR É rat aaa, No entanto, aos 16 min mola mae restos Verisimo, mas o 
e A Destacaram-se Chelas, Rechimba, Val- | quem Se SRS tiveram animo | à perder, portento podendo aciuar sem | da melhor turma sobre 0 terreno e que MA “EDIÇÃO QUINZENAL DE nueza, conduzindo o eslérico pelo corre- 


locais podiam ter chegado à izu Roi  OAHUMaPRDopO Lê q u o 
de ópl sense: . ara modificar a fisionomia da partida | preocupações, os visitantes, viram-se, e) a desvantagun de três tentos é dems- COMERCI 3 dor central, endosou u Carmo e este À 
ds O enomania eae Guilherme no Espinho. hicrando. quase logo. o maccador para | certa altura, essoberbados cam: as respôn- | siado severa para 0 que 0 Leixões pro- O COMERCIO DO PORTO em boa corrida, marcou o 2.º golo. (Continua na 5.º página) 


tou à baliza com Cúntara já batido. Arbitragem, bem conduzida. a igualdade. sabilidades que o resultado lhes fazia * dupiu. A turma da Costa do Sol lançou-se na 


ida-feir 


+ , 20 de Fevereiro de 1956 O Comércio do Porto 
e 000000000990006093 ees00c0cosce ?8 
T. S. EF. ; 


AMANE Ari sas ESTREIA NOTÁVEL! apresentada pela DOPERFILME 


O MAIS ORIGINAL, ALEGRE E HILARIANTE ROMANCE 
Tol. 23449 
Noite 9 0 moi | 
Uma excepcional 


Programas para hoje 


ETERNA, AIN MUSICAL ALEMAO, QUE E UM SURPREENDENTE 
PROGRAMA PRODIGIO DE GRAÇA, DE BELEZA E IMPREVISTO 


mas 130: Apertura da pstação — Carrl. Pode uma boneca substituir uma rapariga? A mais divertida operação cirúrgica 
Ecama; às 7.35 Canção da, 


«As 


Pd 6 -  (DASTANZENDE 4 
] rio, às 845: Programa do ERN, à. 9 ge 
PE ro ont HERI) / (À : aa 
| y ; ima da vida púsisenco e Es criação dramática 
d cm meteorológico Bom dia pa y ? sã 4 
| ER a a com Mofacolo iso " com PIERRE CRESSOY, 
a O com GERTRUD KUCKELMANN e Gicbusigo do MARTA TOREN O LOUOIOETA 
e 


” VITORIA FILME 
goesa; da 15,45 Gonluniãs “istrum fais: TONI LANDER, 1.º bailarino da Ópera Real de Copenhagen, MARIS FRIS, 1.º bailarina do Ballet Janine Charrat, RAINER 
s a ópera KOCHERMANN, bailarino da Ópera do Estado de Berlim, GENIA OGRINSKI, ex-bailarina da Ópera de Moscovo, etc., etc. 


ntada no Tea 
tro Nac.onal de S, Carios; às 14,55: Boie E : Ê : me REAR 
ED Abr sas As duas serenatas - O Bailado das Gaiolas - Os sete pecados mortais — Bailes russos — Música lindíssima 
à 15; Carrilhões — In errupção da 
sã.; às 18; Reabertura da e-taçã 
rilhões — Resumo do programa 


| tido ERA at lero o Ma OS MAIORES VALORES DO BALLET EUROPEU 


baseada na célebre obra de Dario Niccodemi 
que emocionou as plateias do mundo inteiro! 


UMA MULHER LUTA CONTRA O DESTINO 
E AO CONSEGUIR UM TRIUNFO SOFRE 


OoMand O OOOL MVISINONOS IVA 300 3NUS O 


O aa 


tário; às 18,45: C j ii Í ÃO! 
ir desiooramento Sina, SR Foi inaugurada, ontem, Agitos Às 15,30 e 21,30, O EXCITANTE FILME DRAMÁTICO A MAIS TERRÍVEL DESILUSÃO! 
Músca Lgera cspanhoa: às 1950: À elefone (Adultos) 


fit etc e se iPETO MINISTRO 


ouvir? discos pedidos peos ouvintes e 


cosrdenados por Nuno Fradique; às 21: ny 
Since “dos, Emiscore- Sinai, hórário é DD À, RPOR J) 
&º noticiário: às 21,15: 2º desdobramento 


— Resumo dg programa — Solos de instru: 
os; à» 21,30. 7.º episódio da adapta 


tn da Gus] de GRmENE Re, 
; a dos Namorados». pelo dr Vara Casa P d 
à Pra ido Namora DOR antatea E do Povo de 
| Sípica  Escalab: ana, RE ieado no ato 
o 3, Damasceno, eim Santarem: à 2206 Mimel de Machedi 
Bo a Damasceno, em Sintarémi de 2a 8, Miguel de hede 


ARREBATADOR! — VIOLENTO! — DIFERENTE DE TUDO QUE SE TEM VISTO! 
o-questra; às 22,40; Cançonetas; às 2245: 


a Lag eine a SEXTA-FEIRA, à noite SENSACIONAL ESTREIA do admirável 
produção de gudlringuelroi a 25185] EVORA, 19 — Consttuu acne 1] filme que conquistou o GRANDE PRÉMIO INTERNACIONAL DA CRÍTICA EM CANNES 


Ee A TARDES é meia Última exibição INGÊNUA.... ATÉ CERTO PONTO (Mautos 


D00000000000000000091 9000020090 
| ESTREIA-O mais violento filme dos últimos anos! 


Svernga MF como 


Um «monstros — DONALD WOLFIT — hipnotiza a mulher que ama — HILDEGARDE 
NEFF — e faz dela uma cantora de fama e sofre até se extinguir... 


OS DOIS GIGANTES DO CINEMA FRENTE A FRENTE! 


CARI COOPER + BURT: LANCASTER 


thões—Re um do programa — Cantata | sas q à 

nº M, de Bach; às 19:80: 0 cantinhc das | Cueiro. chefe! de Cabincie e dr” Henrio 

crianças “de Debuay: d, 1950: Noticiário | que Queirós Narareth, era aguardado no 

Fes goal: às 207 Concerio, peia Orquestra | farmo do distrito pelos srs. covernador 
; Mão : 5 €M | civil, José Félix de Mi-a; do egado do L 

épsras de, Púccini, beio tenor Mário dei) Vir “pet E A ta Masques e cstras 

Mona. 6 go io Men ag: | individualidades. Realizou-se, depois, um 

«E costsa» de Mende ssohn; .às 21,50: An- | almoço no «Paço da Quinta», residência 


5. notic ário — Boletim meteorológico e | guração da Casa do Povo de S. Miuei 
) re:umo do programa do dia 21; às 24:) de Machede, que hoje se realizou, com à es q E E ] a 
Car. hões — Hino Nacional — Encerra- | assistência do sr. dr. Henrique Veiga de ; [1] & - 
menio da estação. Macedo, ministro das Corporações. Este PAP é 
r membro do Governo, que se fazia acom- q 
PROGRAMA «Br» panhar dos srs. dr. Fe nando Cid Proença q 
, As 19: Abertura da estação — Carri- | vice-presidente da Junta Central das Ca- um 


DE d. À. BARDEM 


to ogia Morarteana, pelo P o ge | do er. conselheiro Francisco Caeiro, & 
' Freitas Branco: às 2230: Crónica semanal, | que assistiram, entre outros convidados. 
pe.o prof dr Vitorino Nemésio; F o sr, arcebispo de Evora, governador ci- A RODA DE UMA BICICLETA POBRE CONVERTIDA NA RODA DO DESTINO | 
Seis canções popuares tradicit 14 vil e delegado do L N. T. P. além das ——— me oc 
É Continuação da transm são, integral dos gntidades que acompanhavam o 6r. dr 
a A EE q Sd india, A E A Sa Assombrosa criação da formosa actriz LUCIA BOSE num filme de amor e egoísmo! Fo E 
£nfônico de S'bélius: às 23.45: Junção dos | Corporações foi cumprimentado pelos srs E E ih 
fendas general “comandante da, Rexião ta, Produções ANIBAL CONTREIRAS (Para Adultos) : Pa : ) 
e comandent Guarda Republicans Ê A Aa qEicEÊ k ja y O Pis 
E. EMISSOR REGIONAL DO NORTE Guarda Eltca. presidente da Camara de Aq Ear ; E 
As 9: fino Nacional — Anúncio e ves. | Eva ÃO jo a ots T : E i : igor FB, dj 
, ES So, Programa do dia — Canções, de | ind'vidunlidades ia 
! arts; às 820: Revista imprensa Diá- qa e 
À Farei às 800: Revita do Imprensa Did) “após os cumprimentos, o er. dr. Veiga — E EM SUPERSCÓPIO! UM FILME DE EXCEPCIONAL 
; Lisboa: 4: 845: «Aqui Jazz», de Joaquim | 06 Macedo di a medo onde E à EU o CATEGORIA ! 
k do Mitcado: de q; Programa. dos estúdio) fi gado” pel. Povo. Inauatuando ca -F EMA GRANDE ESTREIA E TECNICOLOR! : 
em Lisboa: às 10: Interrupção da emis- À E o 
do, às 12. Reabertura — Anúncio e resu- | Casa do Povo. após o corte da tita sim- . (13 anos) E FORMIDÁVEL! 
k imo do programa — Cângino a» Bostúgio. | DOIS à ento do cito em quel q PR ig = SENSAÇIONEE é : 
E ; ss à 1: : ; : À 
Pograma dos estúdios em Lisboa: 4s 15: | faleram o presidente da Casa do Povo A Ay É - maio bra mbiorranto/ mea o gua = Para inauguração da nova aparelhagem do ÁGUIA -2 Semanas em Lisboa! 
Interrupçã da emissão; às 1758; Reabei A co Si Auão dr. Fr os é um acontecimento em qualquer época a e ! E ] U | sil da SONORO FILME (Adultos) 
fg, nel 3 ; as + que apon! a esa! a i ea — - 
tura Qnúncio é num do Mao: | da formação ds Uma conselência corpora- UM DRAMA DE INTENSA EMOÇÃO E FLAGRANTE ACTUALIDADE E Acção fulminante! Lutas Tiros = Ciladas — Heroismo! Um exclusivo 
à 2015; «Crónica dos aconteciment tiva, que «inda falta nos melos rurais, Ex BOCONHCODCOCACOCOOSCCSCAGNA 
des :| £ 8 estância de dirigentes due Cuca do é -*| 00000006 dom dm 
vo que segura e consclenciosamente “= = 
og % T n prime LEA poeta os fins ja — Às 21,30 horas — GLENN FORD numa anpoleanto aven- Amanhã — Rock HUDSON 
i às Casas do Povo pulo j à 
ArQncio de oncorratmentr== Hina Nacional findo é a csinboração enirefos an [4 a fi e tura e extraordinário romance de amor Piper LAURIE em 
ores e os trabalhadores rurais, que po- coue Barbara STA 
A partir das 21,15 Emi sor de Fre- fa. — 
quinta Moduiada do Porto, trabalhando | derá Dona”. Tb CM oe liam MUDEI Lone ALVSOM «Mar PINGENM-Sheléy MINTERSHO E A ESPADA DE DAMASCO 
nas frequências de 925 Megacicios POE | ainda ha cinquenta anos caracierizava à a = é Technicol (18 anos) 
cegundo, em reg men experimental, trans- | viga” agricola aintejano, com vantagens UMA NOTAVEL PRODUÇÃO DE APAIXONANTE CONFLITO VIVIDA POR UM ELENCO EXCEPCIONAL Filmado no Brasil, com muitas cenas faladas em Português! | Technicolor anos 


mi'e um programa de música gravada. | Lara à produção. para O bem estar mo 
——— — O eme | ral o material dos trabalhadores rurais 


MI-CAREME abrilhantado pela Orquestra «MEIS» — Bilhetes à venda — 13 anos 


e para a paz social, 
; a e O RE ncia de SABADO — GRANDIOSO BAILE DE 
ações e Previdência Social que , - - - 
Kg 4 manifestou o seu contentamento por ihe u a sa a O ambos 
se E wo! dado assistir à Inauguração de mais i - Às 16 e 2130 


Matinées todos os dias 4 
(PARA ADULIOS) mo aço 


O el. 
Ea ” ni : 
Sto Di a : e e : 
a dO o É. MATÍNEE TODOS. OS DIAS ULTIMAS EXIBIÇÕES do enternecedor e emotivo romance 


a 

pensado a 
Escl; | te i=, Mai Ema E 

tarAftmou que era. seu deselo aprovel sclarecimento a uma pri ais um novo processo [N 0 R A Ç Ã 0 A P A | X 0 N AD 0 : 

1 

í 

A 


«aquecimento pelo mais moderno etstema 
A TARDE, às 15,30 — À NOITE, às 21,30 


Afirmou que era seu desejo aprovel- | Brincadeira que deu mau 
na capital do distrito. reunir com os pre- resultado são por atropelamento de furtar 
O EGUISMO DOS FILHOS ANTE A IPERNURA DAS mAkS 


COLISEU — A's 15 e 30 e 21 € 90, 0 | sidentes das Casas do Povo e os proprio 
empolgantes criações de MARTA TOREN e RICHARD BASAHART 


filme dramático «Svengaliv, com Hilde- tários as 
1 igrícolas mais qualificados da re Deu entrata na Enfermaria de Orto- Procurou-nos q sr. Alvaro de Paiva Na residência do . João Malhetr 
ser Donald Wolfit e “Terence | giro, à fim de poderem ser debatidos os | pedia, do Hospital Geral de Santo An- | Ferreira Coelho, residente na Rua de/á Rua da Boavista, 455, apareceu. am 
O sexta-feira, estreia do filme | Vôtos e complexos problemas relaciona: | tônio, o sapateiro Oscar Silva Lino alves |D. João TV. nº 657, para nos ar | indivíduo, que bateu à porta a qual fo 
AMANHA — QUANDO O CORAÇÃO DANÇA, em Agfacolor 
Los ERES popa 


S! dos com a situação dos trabalhadores do | Oliveira. de 29 anos, residente no lugar * que não ficou preso, por se ter e e! ex 

orte de um ciclistas, com a grande pi . por se tei abert; pela serviçal. Aquede deciamu 

io” feliago Dusla  Bósé R O a aoreni os ctam. | de Espinhaço, Avinies, por «er sofrido que mão teve culpabilidade no 'atrope- | que era aluno do sr. Malheiro e que | 
trio tatiana Lucio Host; ams ex. | O pedido. de dar realização imediata | fractura da Coluna, quando brincava com | lamento da menor Albertina Fernandes | pretendia falar, Como não esives 


pç SÃO JOÃO — Às 19 e 30 ultima exi: | ao ecu desejo, mas prometia que, na pri- | outros colegas, originando dar uma [da Rua da Corticeira, como noticiamos | casa, rviçal disse que pouco 
a e uocie Ne Namatra As Si e | meira oportunidade, se deslocaria ao dis- | queda. Aqui fica, pois, o esclarecimento soli- é introduziu-o no escritorio, qui 
30, estreia do filme «A sombra», obra de | frito de Evora e& outros. pára tomar ecn- citado. estava abandonado quando o sr Maltetro 


grande intensidade, dramática,” extraldo ad a Mer Medica Criança colhida, mortal- Servical fad chegou. E 
do drama de Nicodemi, com interpreta- ssados e mal lesponsáveis na re- al adr: larápio apenas apoderou de uma 
ção de Marta Toren. solução daqueles probiemas, mente, por uma pedra s o pasta de cabedal, que se verificou de mo- 
AGUIA DE OURO — A's 15 e 30 e 21 e que confiava muito no resul- | mento, tgnorando-se se teria Levado mais À 
c GUIA DE OURO AS 156 6) O SOTO “ge rabalho. pois | Na Rua Escura, onde residia, quando | ade ndoaduim Horácio Jorge. Comer: | alguns objectos EM SEGUNDA SEM ! 
Como principais interpretes Gary Cooper | sendo certo que o Governo não dolxará | estava encostado a um muto, em ruinas | pim, 333, apresentou queixa na Polícia)  Fol apresen Ê 
NÃO PRECISAMOS DIZER MAIS NADA 


e Burt Lancaster. de continuar a tomar, dentro do possi- | fo! colhido, mortalmente, por uma Pe- Ioontra q sua serviçal Engrácia Ferreira. 
VOL Ne 15 e 30 é 21 e 30, 0 | Vel 6 À medida que tor possível, as pro: | dra, o menor Manuel Pinto da Silva, de | natura) de Novelos, Penafiel, e sem mo-| Contra umas vendedeiras 


sms 
Às 16 e 21,30 
Matinées todos os dias q 
e Q PARA ADULTOS) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES do drama de uma mulher fascinante 
revelação 


com a grande 
ANGEL PAN MARA LANE 
e DENNIS O'KEEFE 


«charge» aos costumes e aventuras do | vidências necessárias, não menos cert 11 “anos. Conduzido ao Hospital Geral | aiiel, « 
eba a e a e | GA a cas rua Too 6o esco | do Santo Antônio. os clinicos de serviço | or aproveitado “a BURNS: de teus pas de leite AS LOTAÇÕES ESGOTAM-SE k 
a closa, em cinemascope, cuja -nterpreta- | varão a assumir. da sua parte, as respon. | imitaram-se a veriticar o óbito: eia DIARIAMENTE! | Quarta-feira — UM HOMEM E DEZ DESTINOS, com um elenco excepcional 
o estã a cargo de Robert” ayior. Elea. | sabllidades que” Ihes cabam em função | O, cadáver fol removido para O ne: | furtado duma gaveta a quantia de esc | |, O Sri oAntônio Sonres Fernandes Bra anBuRscauuco cas 
hor Parker e Victor Mc Laglen. a do ecanbenios “da oeste | erotério do Instituto de Meaicina Lexal | 200500, ignorando-se se levaria, também. | 4: (Como encarregado do posto ES . (13 anos) o um 


da Sul), sito à Rua da Constituição, apr 


sentou queixa na Polícia contra três ven 
delsiras de feito, cujos nomes menciona | Bilhetes à venda para qualquer dia 


consigo algumas roupas de vestuário. 


TRINDADE — A's 16 € 21 e 30 O fil: | ção social que ocupam. 
me «Coração apaixonados, com Marta | Não ce negam as dificuldades de vá- | Ciclista que se feriu por ter 


CARLOS ALBERTO Resybiioitia 


) Toren e Richard Bsehart. 
Da art, coração dan- | 3 tdem que Fectem sobre a tavourr | Ido contra um automóvel | Falecimentos no Hospital | arguindo as co terem abarconado o ser. 
ip, com os melhores artistas do Ballet viço e não restitulrem artigos de ve: 
> opel incomportáveis, mesmo Para minoror 2) ny Avenida da Boavista, uma bici- | No Hospital Geral de Santo António. | uário, no valor de algumas centenas de MATINEE TODOS OS DIAS SOMENTE HOJE — Um conflito brutal num Sao e á 


BATALHA — A's 16 e 21 e 40, 0 filme 7 cleta, montada por Rodrigo Monteiro. onde tinham sido internados, taleceram | escudos, 
epselas com Mara Lane e Dennis A ao DE pho cuninricão é gcu | Sidente na Rua da Vilarinha. (tá to! em | Margarida Pereira Neves, de 15 anos: sol: ) py af 
'Keete, ) bater com o automóvel RP 14 61 guiado | teira. doméstica, do lugar do Outeiro, Jo- re: or agre uma = 
Quarta-feira. «Um homem e dez | over, Os governantes responsáveis pelo | por Acácio da Fonseca Laranjo. daquela | vim, Gondomar: José Nunes Beixoto. de Do porn PARQUE DAS CAMÉLIAS 
destinos» q cam tudo quanto esteja | Avenida, nº 4923, ficando o ciclista te- | 50 anos, tamunqueiro, de Eldos, Lousada mulher 


CARLOS ALBERTO — A's 15 e 30 e 2) | 99 Seu alcance para despertar os sentl- | rido na cabeça, mão direita e perna e a menor Irene de Carvalho, de 6 anos | A Policia prendeu Armando Pinto, de | Às 16 e 21,30 (Para 18 anos) ds am 


» 15. os filmes «A ultima ameaça» com | mentos de cooperação e de justiça € | querda. de S. Gemil, Aguas Santas, Mala su Ven Pe bRIrO: TER STO O E e 
JS oe fimes «A Uluma ameaças. Com | Matos 6 Crea É ouepiio as | go qo Hositl Geral da Santo Ca a io A vo e dus | A RAINHA DOS PIRATAS ESSIIS SS 
d! 
O) “dá HOJE — às 2130 (13 anos) 
do UM PROGRAMA DUPLO 


ha noivas, com Betty Grable. matéria. todo o seu dever, E não ee diga | antónio, foi socorrido. ã 1 dido Maria Antonteta de Olivel: de gl 
OLIMPIA — À's 15 é 30, O tlime aCan- | QUº O dever se cumpre integralmente Agressão á facada anos, residente na Rua de Fernandes TO g 
—— 
5.º feira — MATINEE às 15,30 
Notável documentário colorido e comentado em Portugués! 


unflas, o porteiro». transferindo. por sistema. para 06 outros i ia : 9 
JULIO DENIZ - A's 21 e 3, o pro-)e para o Estado a resolução de probie- Operário atingido pela NO Hosp Carai dia bato! Antónia] E qo paia BRISA ga a 
DANNY KAYE em O SUPER - HOMEM 
Bilhetes no «Suiço» — Tel. 30870 e Agencia St. Catarina, 31 — Tel. 29177 


A ÚLTIMA AMEAÇA humpire socarr 


au 


arama duplo com o documentário colo- | Mas que, por natureza, importa ver so- carga de uma arma foi socorrido, de ferimentos nas costas | duzida ao Hospital Geral de Santo Antó ES 

“Ido e comentado em português «Além | luclonados num plano de larga e com- dei Mário de Sousa Moutinho, de 2 anos | nio, onde foi socorrida. 

«3 Saharás e 0 comico Danny Kaye no | Preensiva solidariedade, caçadeira tucador, residente no lugar da Quinta | A agressão foi motivada por rixas an- 

«lime «O Super-Homem». Reconhecia bem que a resolução das Igosa, Maia, que, numa desordem com | tigas. 
VALE FORMOSO = À's 21 e 30, Glenn | questões sociais e sem especial, das rela- | Ao Hospital Geral de santo António | Joaquim de Almeida e Daniel Branco 

rord no filme «O Americano», Cionadas com à vida do campo não do- | to! receber curativo Julio Gunçalves. de | moradores no lugar da Igreja. da mesma Embates de veículos 
NUN'ALVARES — À's 21 e J0, Eddie | pendia apenas dos melos postos ao ser- | 4 anos, padeiro, residente na Rus dos | freguesia foi agredido com várias ta- ko 

Constantine no filme «Agora é que isto | viço duma política; aqui. porventura mais | Ourives, Valbom, Gondomar. por ter stdo | cadas. — Prejuizos materiais 


»-—s (Cont do 1º página) 


pectivos reactores. O carvão e o 


vai aquecer !». do que noutros domínios, o espírito tem aungino. casi pimento pela carga a Ro Mort: úbit 
juarta-feira, estrela do filme que comandar, mas não vá menos avisa- | tito de arma caçadeira, cuusando-lhe Le- orte sui a to - se 
' jadrão de casacan, com Grace Kelly e | damente minimizar-so, em nome do es- rimentos no frontal. Dons é de Pedro Hispano va motocicleta DO aero elhem cem ESSE SM EL 4 
'y Grant. Ê pírito, a importancia decisiva da satis: Numa pensão, existente no Campo dos | TT 60-75, conduzida por Fernando Te a cp 
' PARQUE DAS CAMELIAS — A's 16 e | fação das necessidades vitals de ordein Futebol desastroso masa de Patria onde restata” Enteceu | xeira Marques, da Avenida lo Lidador | nhos de ferro, rodovias e «pipe-lines> 


21 e 30, 0 filme «A Rainha dos Piratas» | material. subitamente, Jácome Queirós Monteiro | 102, foi embater com a caminheta AG | que dificultam, demoram e encarecem 
o—e.. | Fora, por isso, com a maior satista- | No Hospital Geral de Santo Antônio | de 67 anos, viuvo, motorista. Participady, | 1.2. gulada por Eduardo Saldanha Cas: | à produção. De modo que a energia 


. FrE ção que escutara as palavras autoriza- | toi socorrido o jogador de futebol Juan )o facto às a es e após as forma | tro Gonçalves, da Rua do “araiso. 49, 4 E 
Associação Católica |das do sr. conselheiro dr. granciico | Rodriguez erétido de “dg anos residente | idades legais, Foz do Douro, ficando 08 dois veiculo: | atómica está em vésperas de suplan- HOJE, às 21,30 H. ULTIMAS NOITES, com 
Caeiro, ao saltentar o papel importantis- | na Rua de Guedes de Azevedo, 119, que | para O necrotério do Inst com avarias, tar, econômicamente, o carvão e os 
do Porto simo que as Casas do Povo desempenham | sofreu contusão torácica juando jogava | cina Legal. — Também, na Rua de S, Brás o trac. | corburantes, na geração da energia, EDDIE CONSTANTINE 
e devem desempenhar e o imperativo de | futebol no campo do Unido de Coimbra, tor HE 13-33, pertencente à Empresa das | toda q parte. E à opinião funda- 


suprir as suas deficiências de ardem | pelo Sport Comércio e Salgueiros Agredido pelo senhorio | A&uis de Vidago. Melgaço e Peciras, Sat. No seu filme mais alegre 
financeira u | O — Tambéi ebeu curativo, no mes. gadas, conduzido pelo motorista Antcnio | mentada e arreigada dos cientistas, 
Esta Colectividade realiza a sua festa Ceira, sem prejuízo, como tão es: mbém rec Ú, gados. condusido pelo metorista Antcnio |mentada o iarreigada dos aieztinas, a ado 


anval E td; clarecidamente o afirmou. de se robus. |mo hospital, de contusão no illaco, Rui 

anual em honra de 5. Santidade no di cecer a consciência corporativa é de de | Finto Moreira, de 29 anos empregada | No, Pr e o o a Roe qa dem "Cactos | têm dedicado, com afinco, ao estudo TELE 60235 3.º SEMANA de éxito! 
pd aro nv rerio acão da cia | formarem dirigentes. capazes. de. valori- | comercial, da Calçada da Macuda, quando | PecaPel not rasto” josé Alves Lobo “de | Mo Eua gato Gueiíões Maia resul | destes decisivos e palpitantes pro- -— sas 

idade, E . sera | zarem a jogava futebol, no campo do Clube da Te ja Silva, 151, Guelfães, Maia resu pa 

pos LEO daria Ego les Gunfaça dental oleducativa, Qudue, se do Douro, pelo Sport de Rio Tinto | fd. esuisiairo, da Rua de Álvaro Cas- | tando, apenas avarias neste ultimo vel- | blemas da hora presente. Que sucede- E ISTO VAI AQUECER! 
desemoenhará a parte artística O Orfeão | — A terminar, o ar, dr. Velga de ae DEPOIA de ocorridos, seguiram 40 EU | e Sinhoitos Belo” facto de aquele mão | CR Polítia tomou conta destes acr- | TÁ quando a energia atómica obtida 

do Porto, sob a regência do seu maestro estino, lhe pagar as rendas, bastante atrazadas | dentes. pela «fissãonuclear>, for aca Feira — ESTREIA DE «LADRÃO DE CASACA»! 
pela «fissão nuclear», for desbancada, 


, 1d Virgílio Pereira. honrosa € veneranda presença Mulh: did 
————— 0 mm 
. e, formulando votos por que a Casa do ulher agredida com Abuso de confiança 9) quando «for domesticado o hidrogé- 
nio ?> A «fusão» tem sobre a pri- 


Povo de S. Miguel de Machede constituu 
meira três grandes vantagens. a) 


aampre instrumento vivo da melhor po- água fervente ê 
F a R M c 1 a Ss Mtica social, afirmou que o Ministério Jas Na Polícia queixou-se o sr. Manuel 
Corporações procurará menter Inteira fl- No Hospital Geral de Santo Antônio | de Sousa, comerciante, residente na Rua Volume enorme da energia despren- 


delidade aos princípios e à hierarquia | foi socorrida, de queimaduras nas faces, | da Arrábida, 419. contra uma pessoa, E 
Estão hoje de serviço permanente | dos valores que estão na base da dou- | Guilhermina Ferreira. de 45 «nos, domes- | cujo nome indica, arguindo-a de não lhe dida; b) Preço de custo muito redu- 
as seguintes farmácias : trina corporativa. tica, da Rua de Coelho Neto, «a por tel prestar contas de cinco bidoes vazios, ' zido; e) Não ter o perigo da radioac- 
sido atingida com água Iervente por uma | que lhe contiara para vender, com cujo Luí abade 

——— O mem | Vizinha, cujo nome indicou. apos | produto o arguido se locupletou Padre Luis Adborto Olá ( tivídade. Porção ínfima da energia 


Fam vi E = 


AS 1580 6 2190 UM FILME QUE 
TEM GRAÇA, EMOÇÃO E IMPREVISTO! 


FUGITIVO DO AMOR 


8º TURNO Uma discussão. anostadado! de Vilar do! hidrogénica equivaleria a milhões de 
Larápio com pouca sorte aradeo) toneladas de carvão. Basta dizer que, Admirável «Charge» aos costumes 
Antiga da Porta do Olival De MONCORVO Criança que deu uma grave a B Contortado com os Sacramentos | Por cada quilograme de hidrogénio, CINENASÉCIO TE CREBSPECTA) 
Campo Mart y ed Na Rua de Miragaia. foi preso Anto- e so desenvolvem 150 biliões de quilo- em do e 
po Mártires do Pátria, 122. FEVEREIRO, 16 queda na de aaa O os tre. | da Igreja, faleceu, ontem, na sua Te- | calorias! Desde que se consiga «do- som demente Dio ao Lagian 


Esnectáculo cheio de movimento e de 


7 É CONSELHO MUNICIPAL — Sob a a Ter j 
FARMÁCIA ESTÁCIO, Rua de | presidência do sr. presidente da Câmar: Recolheu 4 Sala de Observações, do | balhador, natural de Crespos, Briga. sem | sidência, Bairro Japonês, Granja, O | mesticar» o hodrogénio, o preço do , 
TELEFONE * humorismo! — (15 anos). 


Sá da Bandeira, = morad ta nesta Cidade, por se te! : 
120 — Teler. 22664. | reuniu o Conselho Municipal que Hospital Geral dé Santo Antonio. o me- | merada certa nesta Claus. no prédio | rev. Luís Alberto Cid, abade aposem-| soy custo seria tão baixo que poderia 


prt 
: Alves Praça do Exérci f vou o relatório da gerênci o Muni- 6 e bi 
ER Ava EMI ra e RO a ps cíplo respeitante ao O ndo IPO enria ae gue Ana Eita DR * 102, da Rua da Armênia, é turtou das | tado de Vilar do Paraíso, onde era | say considerado como «não-exis- 25785 Ef as = ou Zi qe A 
tetas on - Antigo da Poria do” gi | cedido à Direceão da Casa do, -ov0 | uma queda, em, casa, da aitura de tros | ines e Alberto. de” Oliveira. Bandeira, | TU connocmoraleaimades tente» ! Porquê ? Devido à extrema 
E: val Campo Mártires “da. Pátria, 123 = | do, fteguenta de Felgar, O subsídio, ge | metros, sofrendo trasiura do eramto + | & quantia de FSC), várias roupas e obice. | q era irmão das sr D. Júlia da | arundância da matéria prima e à 
| Barros, Rua" ficio. destinado “à sede daquela, impor: | Choque traumático. tos “de uso doméstico, sendo-lhe tudo | Conceição Cid o D. Lucinda da Con-) simplicidade do processo da «fusão. 


apreendido. 
O preso val ser entregue, hoje, á Po- 
ucia Judiciária, 


tal 7 tância que já foi recebid: 
Po ão) Praça da EM br PONTE DA VILARIÇA O A ponte so) Jogador de oquei que 
é a ribolra da Viluriça que o 
ni td “vila e Vila Flor se feriu 


ceição Cid e tio do sr, Carlos Alberto | 5" “mesmo não acontece com a) mundo terá sido resolvido de ma- 
Gia, 1.) <fissão nuclear». Esta é, por enguan- | neira definitiva, porque o combustível 

O funeral, a cargo da casa Al-lto, pastanto onerosa, embora já possa | será tão abundante como o hidrogé- 
berto Pereira (Filhos) realiza-se, ho- 


) a, já dá passagem a carros. 
Embora am “eardeter Prasisório foi” de |. Quando jogava oquel em campo, pelo Quem perdeu ? to a O es alo o | SO póris, E Como (Solta Henoiearios, Dnjo oa foteeiioas: : 
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FUTEBOL NO ESTRANGEIR 
CAMPEONATO DA | LIGA DE ESPANHA 


O ATLÉTICO DE BILBAU e o F. C. DE BARCELOSA 
mantêm-se nos primeiros lugares da classificação 
geral, com o mesmo número de pontos 


O REAL MADRID perdeu com o ATLÉTICO por 1-0 


| 


vencedores da última jornada da primeira volta 


A primeira fase do Campeonato Na- 
cional de Juniores, chegou ao fim da pri- 


série — Covilhã. 6 pontos; Coru- 
chense, 4; Portalegrense, 2, é Riachen- 


k 
Í 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


ATLÉTICO -F. C. PORTO 


(Continuação da última página) 


tra conclusão não podemos chegar que a 
der um vencedor, por força que ele te- 
ria do ver o F. C. do Porto. ' 

Forque razão Os portuenses, depoos de 
tão dificilmente terem chegado à situa- 
cão de vencedores, não defenderam me- 
lhor o resultado? 

que ideia foi aquele de se lançarem ao 
ataque, quando já não precisavam de mais 
golm?' Precisavam, sim, pôr-se a cobro 
de qualquer surpresa. 


eins 

Antes de se chegar a esse período dos 
quixze minutos finais, que decidiram a 
sort de cada equipa no encontro da Ta- 
paúnha, o Jogo desenvolvido pelos dois 
Ermos em toada semelhante, de bom en 
tentimento a meio campo, com lances de 
extmma velocidade, mas raramente a es- 
tutuiecerem perigo em frente de qualquer 
das balizas, era de molde a justificar a 
igusuidade do marcador, que perdurou lar- 
gumente no decorrer do desafio. 

Jão se perturbaram os lisboetas pe- 
rare a maior categoria do adversário. Co- 
nhesedores a fundo do processo de 
das nortenhos, os alcantarenses utlliza- 
rum um perfeito dispositivo ra defesa, 
que contrariou essencialmente os objectl- 
voz de Jaburu, o dianteiro visitante de 
meltor iniciativa E o sistema consistiu 
em opor aos quatro dianteiros portuenses 
em linha — Hernâni, Jaburu, Teixeira e 
Curios Duarte—uma cortina de quatro de- 
fosus, também em linha — Tomé, Orlan- 
do, Armando Carneiro e Barreiros. 

O mais visado nesta marcação foi, pois, 
Jaturu, que raras vezes pôde passear li- 
vremente no rectângulo de jogo. A sua 
nel teve permanentemente dois sentine- 
Jas de fascina — Oslando e Armando Car- 
nei, sendo este dino preciosíssimo à 
sus equipa pela maneira. subtil e fácil 
curo desarmou os dianteiros contrários, 
sem perder o sentido de organizar a ré- 
plicu em contra-ataques ordenados e bem 
comebidos, 

Dn toada viva e, mesmo, veloz imposta 
pelas duas equipas, em períodos alterna- 
“dos de comando, com larga duração de 
jog» a meio do terreno, não resultaram 
James de frequente perigo junto das duas 
balzas. E, por isso, a acção de Pinho e 
Comeia viveu mais na atenção e deci- 
são nos cortes de jogo, que propriamente 
num: prolongado labor exaustivo e difícil 

Tontam-se, pelos dedos, os momentos 
de apuro para qualquer das balizas, além 
dagueles, que proporcionaram a marcação 
dor quatro tentos do desafio. Ei-los; uma 
rasteira de Monteiro da Costa a Quaresma, 
«que proporcionou a Mesiano a marcação 
de wm «livre» do qual resultou dois «can- 
102» cedidos pelos visitantes; duas tenta- 
tivas de Jaburu, uma anulada por Arman- 
do Carneiro, atirando-se para o chão e le- 
vando o árbitro a assinalar falta, outra 
interceptada por Legas com passe salva- 
dor ao seu guarda-redes; um remate de 
Cubos Duarte à face lateral da rede, que 
du a sensação de golo, após incessante 
Ponbdardeio às balizas de Correia; exce- 
ler defesa do guardião alcantarense a 
remate de Hernâni; tentativa simultânea 
de Teixeira e Hernâni, embrulhando-se 
os dois com a bola no momento do re- 
mu; e alguns elivres» sobre as balizas 
dos visitantes, provocados por faltas de 
Osvaldo. 

O Jogo teve, por vezes, períodos de 

— Erunde durcaa, us p árbitro ERRO, 
“a ente, chegando mesmo a reuntr 
Camo apo at das duas equi- 
“pas para aconselhar calma aos jogadores. 

Tnteiramente reprovável, no início da 
segunda parte, uma entrada intencional de 
Queresma, com o pé levantado, sobre Vir- 
Ellis, deixou este, por momentos, pros- 
tnãs no terreno. 


Ep 
& apreciação individual dos jogadores 
forzece-nos os seguintes apontamentos: 
PINHO — Atento e oportuno em todas 
as intervenções, sem culpa nos golos so- 
frifos e só atabalhoado numa defesa em 
que deixou fugir a bola das mãos, de certo 
par se encontrar escorregadia devido à 


dupra. 

VIRGILIO — Diligente e activo, como 
de costume, actuando sempre com o 
maior acerto e adaptando-se, pela sua 
fulgurância, à toada velor do jogo. 

ARCANJO — Calmo o certo, sobres- 
saindo o seu trabalho sem espaventos em 
virtude da excelente colocação no terreno. 

OSWALDO — Com o senão de prov 
car muitas faltas sobre a sua baliza, mas 
batalhador e aplicado. 

PEDROTO — Brilhante e esforçado no 
Insistente apoio aos seus companheiros da 
frente. 


ACADÉMICA - 


(Continuação da última página) 


a explicação da derrota de ontem. der- 
vota à que não terá sido, também. alheio 
m nervosismo tanto maior quanto O 
tempo passava com as coisas a correrem 
mal. Mas desde que isso é assim, para 
explicar fracassos, € fracassos com os 
reilexos que podem ter os de ontem 
também o é para demonstrar virtudes. 
as virtudes de quem segue por caminho 
diferente, Como isso sucede com a Aca- 
démica. está a Académica, evidente- 
mente, de parabens. 


<ui 


Depois que o novo presidente do 
Sporting Club de Braga. dr. Guilherme 
Lopes, diriglu uma alocução ao publico. 
os Rrupos entraram no terreno. tendo 
sido calorosamente ovacionados, A Aca- 
démica, foi acompanhada por vibrante 
* ruídosa falange de apoio, que no Es- 
Aúdio afirmou a sua presença. 

Os estudantes entraram a jogar de 
zompante, reve.ando imediatamente a 
«ua disposição para obterem um resui- 
tado lisonjeiro. Faria, fez a estrela a 
uma cabeça de Faia € assim passaram, 
com os visitantes ao ataque, cinco minu- 
tos findos os quais Gabriel, bem se 
vido, obrigou Ramin a uma defesa para 
canto, desperdiçado. O mesmo sucedeu 
com Outro canto, marcado pouco depot 
e a seguir, Perídes, mandou um remate 
sobre a barra. 

Registaram-so jogadas a meio campo, 
com ligeira superioridade técnica para 
os visitantes, é aos 18 minutos, Faia, 
apontou um livre que Faria defendeu 
do maneira soberba, embora para canto, 
que não resultou. Uma recarga da Ar- 
mando, saiu por alto, 

Jogava-so há 22 minutos. Imbellonl. 
da direita, atirou magnífico centro que 
Baptista rematou de pronto, mas por alto, 
& Faria, aos 25 minutos, voltou a segu- 
rar um rémate de Faia. Pouco depois, 
Gabriel e Baptista, por precipit-ção, per- 
deram excelente oportunidade, permi- 
tindo a defesa, A seguir, a Académica. 
começou a mostrar-se mais perigosa, € 
um remate do Bentes, passou sobre a 
barra. Braga sofreu dois cantos, ambos 
defendidos e numa reaccão breve Ká- 
min tevo que deixar a baliza, para di 
fender à pontapé. Gabriel, aos 32 mi- 
nutos, foi derrubado irregularmente, 
dentro da grande área, e Faria, foi cha- 
mado a mais duas intervenções. 

Os estudantes, mais velozes, uran 
partido dessa arma, para lorçarem o 
ataque, umas vezes, outras para se mul- 
tipicarem na extrema defesa. Há um 
divre, contra a Académica, e Gabriel. de 
cabeça, serve Baptista, que inutíliza o 
Jance rematando para fora. Ramin, ainda 
defende uma recarga de Armánoo e 
perides, vos 44 minutos, remata para 
Faria defender. O intervalo chega, com 
anarcador em branco. 

Recomeçada a partida, ainda não 
havia decorrido um minuto, q Acade- 
mica abriu O activo. Foi marcado um li- 
vre, por apoio de José Maria sobre Faia, 
a cerca de 25 metros das redes. Wison, 
“apontou o cast.go com um pontapé for- 
tíssimo. Faria, deixou-.e iludir peia bar- 
reira dos :eus pr.prios jogadores, e 
quando se lançou, era tarde. 

Reagem de pronto, os bracarenes e 
os vidtentes, reuando, mu-tiplicam-se 
na defesa. Um livre marcado por im- 
helloni é defendido para canto. mar- 
cado inutilmente. O mesmo sucede pouco 
depois com igual penalidade. O Braga 
“iomina, mas à base de jogadas sem 
nexo. Até que, aos 12 minutos, depois 
de mais um canto marcado por Bap- 
Usta, a bola, tocada por vários jogado- 


MONTEIRO DA COSTA — Na bitola 
do companheiro do lado, com a mesma 
intenção de dar jogo à frente e apoiando 
bem q defesa, nos momentos mais difí- 
ceis, 

GASTAO — Sempre colocado, entre os 
medios portuenses; pontificou alguns lan 
ces ofensivos, mas viu a sua acção preju- 
dicada pelo estado do terreno, em vir- 
tudo da chuva. 

HERNANI — Na primeira parte à di- 
reita e na segunda à esquerda (por per- 
muta com Carlos Duarte) foi sempre um 
extremo difícil de segurar, 

JABURU — Embora muito vigiado, 
deu varias vezes a sensação de perigo 
junto das balizas de Correia. 

TEIXEIRA - Sem grandes rasgos co- 
laborou com regularidade nas ofensivas, 
vendo-se, todavia, muito pouco a atirar 
ao golo, 

CARLOS DUARTE — Algumas incur- 
sões perigosas e labor permanente. 


CORREIA — Mal batido no primeiro 
golo, teve actuação certa, no resto do en- 
contro. 

TOME — Viu-se em embaraços para 
deter Carlos Duarte, mas cumpriu com so- 
briedade, 

ORLANDO -— Lento mas certo, var- 
rendo rom oportunidade a zona confiada 
* sua guarda. 

ARMANDO CARNEIRO — Em plano 
superior, orientou excelentemente a de- 
fesa e actuou muito bem. 

BARREIROS — Combativo e enérgico, 
sobre 0 regular, 

CASTIGLIA — Bons passes à frente e 
espírito de sacrifício. 

MESIANO — Batalhador. diligente e 
com iniciativa a procurar a baliza. 

MARTINHO — Com extraordinária vl- 
vacidade e aplicação, correu o campo de 
lés-a-lês, cotando-se como o melhor ele- 
mento do quinteto dianteiro lisboeta. 

QUARESMA — Não conseguiu levar 
melhor com Arcanjo, mas lutou sempre 
eom entusiasmo, 

LEGAS — Muito aplicado e activo e 
com excelente golo! 

ABEL — O mais sóbrio do quinteto, 
embora dando continuidade ao jogo. 


equipas alinharam da seguinte maneira: 
COVILHA — Rita; 


Até av quarto de hora o jogo decor- 
reu animado, sem vantagem para qualquer 
“as equipas. Ambos os guarda-redes in- 
tervieram com frequência, em virtude das 

scidas alternadas dos dois sectores ata- 
ntes que se movimentaram excelente- 
ente ro «arreno. ; 

Depois começou a impór-se, pela sun 
melhor toada, o grupo local. que entre os 
-6 e 0: 18 minutos beneficiou da marca- 
:ão de três «cantos», todos eles sem con- 
iquênsias de maior para os visitantes, 
Premiando o melhor labor dos covilha- 
nenses surgiu, aos 26 minutos, O primeiro 
zolo apontado por Suarez, após uma insis- 
tência de Pires e Janos, 

Prosseguindo em melhor toada ofensiva, 
os covilhanenses forçaram, pouco depois 
9 euarda-redes visitante a intervenção di 
fícil a remate de Janos — e, a quatro mi- 
nutos do intervalo, apareceu, naturalmen- 
teo segundo golo dos locais, também de 
antoria de Suarez, à concluir um passe de 
Sarrazola. 

4 vantagem de 2-0 alcançada pelos covi- 
ihanenses no fim da primeira parte justi- 
ticava-se plenamente, 


BENFICA - 


(Continuação da última página) 


O sr. Mário Garcia, de Aveiro, reprimiu 
bem a violência que alguns jogadores 
procuraram utilizar e não se deixou in- 
fluenciar com o ambiente acalorado das 
duas correntes do público, que viveram o 
desafio do princípio ao fim dando largas 
eo seu entusiasmo numa interminável 
barulheira de incitamentos e protestos, 
quase sempre sem razão, 


HP. 


ALGUMAS OPINIÕES 
SOBRE O ENCONTRO 


Após O jogo dirigimo-nos às cabinas 
para recolher as opiniões dos dirigentes, 
técnicos e jogadores sobre o desafio que 
acabavam de disputar. 

O empate era, afinal, um resultado que 
não agradava a ninguém... 


NA CABINE DOS PORTUENSES 


CARLOS NUNES (Dirigente) — Atn- 
da não perdemos a confiança na, conquis. 
ta do título. Após uma primeira parte 
equilibrada, o jogo endureceu — e foi po) 


isso qua não a 

VIRGILIO — Apesar de não termos | 
jogado aquilo que sabemos, podíamos é 
merecíamos ter ganho. Os alcantarenses 
jogam duro, sobretudo O seu avançado- 
«centro, 

MONTEIRO DA COSTA — A arbitra- 
gem facilitou os lisboetas, cuja defesa 
artuou com excessiva dureza. O ponto ce- 
à do nº Tapadinha não nos tira as possi- 
bilidades de virmos a ser campeões, 

PINHO — A vitória devia pertencer- 


va, e aos onze minutos Aguas lançou, de 
longe, um potente: remate com o pé es- 
querdo quo levou a bola a ssbarrar na 
base do poste mais longe! 

A isto respondeu, aos 13 rinutos, o 
Sporting com uma ocasião perdida por 
Mokuna que rematou frouxo e ao lado 
quando estava isolado e tinha a baliza va- 
zia à sua mercê! 

Passado o quarto de hora inivial es 
dois grupos jogaram tacó-a-taco, até que 
Rocha se maioou. Daí, em diante, o Ben- 
fica esteve mais ao ataque perante um 
adversário a jogar em franca toada de 
cautela, mas ao regresso de Rocha suce- 
deu-se à saída de Pacheco por três minu- 
tos, e a pressão benfiquista acentuou-se de 


lente jogada entre Mokuna e Miltinho, 
que este rematou à meia-hora, proporcio: 
nando boa defesa a Costa Pereira. mas aos 
47 minutos (por compensação do tempo 
gasto com as retiradas dos jogadores le- 
Sionados) o Benfica conseguiu colocar-se 
na situação de vencedor, embora com 
certa fortuna: Aguas rematou forte e ras- 
tiro, a bola passou por entre vários joga- 


-nos. Não tivemos sorte, mas jogamos | dores e batendo nos pés de Walter, trafu 
mais. Gomes. 

Se durante o primeiro tempo o jogo 

NA CABINE DOS ALCAN. 1ra bem regateado polos «leões» sem, no 


entanto, conseguirem ofuscar a maior ca- 
paridade técnico-atlética do Benfica, já 
na sezunda parte tudo se passou de modo 
diferente. 

Apesar de ter recomeçado o jogo sem o 
concurso de Caiado, que só regressou mi- 
nutos depois como avançado «vagabundo» 
e a coxear, o campeão nacional desenvol- 
veu um jogo de grande velocidade e va- 
ricdade que deixou praticamente o Spor- 
ting fora da bola e em esforço inglório 
perante a frescura de pernas e a versa- 


TARENSES 


ALFREDO VIÇOSO (Dirigente) — O 
segundo golo do F. C. do Porto foi irre- 
gular. Não me pareceu em boa forma a 
actual formação dos nortenhos, 

ARMANDO CARNEIRO — Estou em 
crer que o Porto não jogou tudo quanto 
sabe e pode. Arbitragem infeliz, 

LEGAS — O empate só foi possível, 
mercê de um golo irregular dos portuen- 
E obtido em nítida posição de fora de 
jogo. 


SP. BRAGA 


res, foi aos pés de Gabriel. que a man- 
dou para as malhas. 

Ainda durante alguns minutos, os bra- 
carenses jogaram no terreno do adver- 
sário, e depois a Académica voltou à 
mó de cima. Faia, serviu em boas condi- 
ções, Abreu, que atirou por alto. istu- 
ústa, também rematou por alto um bom 
passe de Gabriel, Mas, aos 20 minutos, 
Perides tez uma boa abertura a Faia. 
que rematou de longe, Faria foi jludido 
pelo ressalto da bola, e deixou-a dr à: 
redes. 

s ataques da Académica, pela di- 
reita, são contínuos e perigosos, pois 
Trade não segura a respectiva asa. Ha 
um livre, contra Braga, e aos 25 mi- 
nutos, Faia, em luta com Frade, fica de 
posse” do esférico. é acaba por alvejar 
mom êxito a baliza, colocando o 6eu 
grupo em vencedor por 3-1. 

Daí por diante, a Académica, jogo 
à vontade, e os bracarenses, dominam. 
mas sem construírem jogadas de me- 
rito, Um iivre apontado por Antunes, e 
rematado de cabeça. por Gabriel, vai à 
trave. Depois atacam os visitantes, e Fa- 
ria, num choque com José Maria II. fica 
lesionado e deixa o campo. José Maria 1. 
vai para a baliza. Fata, tem mais uma 
ocasião de tentar o golo, mas o remate 
sai go lado, e os visitantes sofrem ainda 
um canto, de que nada resulta. O en- 
contro termina. O resultado estava feito. 
Os estudantes o a sua falange, dão lar: 
vas ao seu contentamento, inteiramente 
justificado. 

Os grupos alinharam assim : 


BRAGA — Faria; José Maria II, José 
Maria 1 e Frade; Antunes e Armand: 
Baptista, Velez, Imbelloni, Gabriel o 6; 
rófalo. 


Barreirense-Lusitano 
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foi imediata, acentuando-se gradualmente, 
e cumulando em 2-0, aos 36 minutos, por 
intermédio de José Augusto que se infil- 
trou pelo meio do terreno, ' 

Até final da primeira parte. os bar- 
reirenses jogaram mais sobre o meio ter- 
reno dos visitantes mas q defesa destes 
não consentiu muis golos. 

Ao começar a segunda parte, o Lusitano 
apresentou várias modificações, com Mar- 
clano a extremo-direito, Vicente a médio 
do mesmo lado, Caraça à avançado-centro 
e Athos a defesa esquerdo, 

Talvez por isso, o jogo decorreu em 
perfoito equilíbrio” territorial, procuran- 
do igualmente os dois grupos o lance de 
ataque em profundidade. 

Foi assim até à meia-hora, sem pro- 
veito para nenhum dos lados, embora os 
eborenses se mostrassem mais insistentes 
na procura do golo. E, realmente, aos 36 
minutos. depois de uma jogada envol- 
vente, Marciano foi derrubado trregular- 
mente por Carlos Silva, o que proporcio- 
mou a Caraça a obtenção do primeiro golo 
n sua equipa na transformação da res- 
pectiva grande penalidade, 

No período final foi de pressão acen- 
tuada do Lusitano em busca do empate, 
no que o Barreirensa se opôs com boa 
decisão defensiva. 


COF. - TORREEN 


(Continuação da última página) 


hora, altura em que começou a chover, 
9 Torreense fol melhorando gradualmente 
a colocando & defesa barreirense em cons. 
tantes apuros. 

Entretanto. à meia hora, e sem que o 
Torreense houvesse tirado proveito de 
várias mudanças operadas na sua defesa, 
com e troca de Gonçalves por Fornéri. 
os cufistas libertaram-se de nova ocaslão 
de perigo e, passando do contra-ataque, 
lograram. aos 33 minutos, «evar a sua 
vantagem para 2-0: centro largo de Sér- 
gio e remate sem preparação de Arsénio! 

A três minutos do fim deste temp 
o Torreense ficou roduzido a dez unida- 
“les pela saída de Inácio, que se magoara 
e logo depois o intervaio Chegou. 

Depois do descanso, os cutfistas volta- 
ram a demonstrar grande desenvoitusa 
tacante, impondo-se e ganhando, vartos 
«cantos». Passado o quarto de hora, po- 
rém, O Torreense reagiu fortemente e 
obrigou, aos 19 minutos, Libanio a uma 
defesa instintiva para répelir um grande 
«tiro» de Carlos Alberto. 

Entretanto, a organização desensive 
dos barreirenses conseguiu ir, opondo se 
a todas as tentativas dos locais. e a cin- 
co minutos do fim é que cedeu um «ve- 
nalty», por mão de Carlos Alberto em 
luta com o seu homónimo de Torres Ve 
dras, castigo que Gonçalves transformou 
no unico golo do Torreense. 


Faria teve actuação magnífica, na 
primeira parte. José Maria I e José Ma- 
ria TI, cumpriram. Frade, foi tm furo. 
Antunes e Armando, não eatiefizeram e 
no ataque, Gabriel, distinguiu-se pelo 
seu apego à luta. 


ACADÉMICA — Ramin; Nuno; Wilson 
e Melo; Torres é Malícia; Duarte, Peri- 
des, Abreu, Faia e Bentes. 


O grupo, em conjunto, deixou boa im- 
pressão. Defesa dura e trabalhadora. Ra- 
min, eatisfez e Wilson, foi maentrici 
Faia e Perides.. fizeram excelente par- 
tida Os restantes, cumpriram hem. 

Arbitrou Eduardo Gouveia. de Lisboa, 
com algumas falhas € ju!gamentos erra- 
dos. 


Elmano 


CAUSOU GRANDE REGOZIJO EM 
COIMBRA A VITÓRIA DA 
ACADÊMICA 


COIMBRA, 19 — A população de Coim- 
bra teve conhecimento da excelente vi- 
tória da Académica no seu jogo com o 
Sporting de Braga. O regosijo foi enorme, 
e ao f.m da tarde. o movimento da cidade 
era extraordinário. Cerca dns 21 horas, 
no Lareo das Ameias. em frente da Es- 
tação Nova, muitos milhares de pessoas, 
aeardavam o «comboio especial» que con- 
duziu à cidade dos Arcebisnos as muitas 


contra cidade alguns jogadores que 
sentenas de adeptos da Académica. dart MS Pp 


foram alvos de manifestações de simpatia. 
Pouco depois das 22 horas, quando o! — àos adeptos da Académica, juntaram-se 
comboio chegou, girândolas de foguetes os do União de Coimbra, que hoje trlun- 
foram lançadas ao ar c as aclamações | fou do Salgueiros. 

«omperam num estusiasmo louco, podendo Como dizemos, o entusiasmo fol indis- 
dizer-se que a cidade viveu um dos seus | critivel, acusando todos os estabelecimen- 
dias grandes, tos de restaurante e café um movimento 

Antes da chegada do comboio já se en- desusado, — C. 


Nicolau e Couceiré 
Janos, Suarez, Carlos Ferreira e Sarrazola, 
CALDAS — Rita; Amaro e Fragateiro; Amorim, Leandro e Romero; Anacleto, 
António Pedro, Marti, Martinho e Lenine, 
ARBITRO — Clemente Henriques, do Porto. 


tal modo ft e a aid de Caiado con- | ny 
fesa roca o e 
Sporting teve, aos 33 minutos, E o 


NA COVILHA — ESTÁDIO DR. SANTOS PINTO 


Os covilhanenses evidenciaram nitida 
superioridade 


COVILHA, 3 
CALDAS, 


(Na primeira parte: 2-0) 


Perante regular assistência, no Estádio Municipal «José Santos Pinto», as 


Martin, Cavem e Cabrita; Pires, 


após o descanso, os eleões da serras 
desperdicaram, aos 2 minutos, nova oca- 
sião de golo: Suarez, isolado na frente do 
soarda-redes, rematou à figura. 

Embora o domínio continunsse a per- 
tener aos visitantes, os caldenses não del- 
x«tam de replicar — e, aos 12 minutos 
cetiveram prestes a marcar: numa tenta- 
tiva de António Pedro a bola passou fora 
“o alernce de Rita, mas quando a bola 
ia à transpor o risco da baliza surgiu 
Martl. que “vitou o golo, desviando-a para 
«contos. Dois minutos depois foi Cavem. 
que defendeu no último instante um re- 
ciate de Anacleto. 

A seguir a este período de maior insis- 
tência, dos visitantes, o Covilhã voltou à 
sua melhor bitola, pelo que o guarda-redes 
do Caldas voltou a estar mais tempo em 
acção. distinguindo-se particularmente ao 
defender um remate de Pires. 

Pouco depols, a quatro minutos do fim 
do jogo, Sarrazola recebeu um passe de 
Pires e obteve o terceiro golo dos covi- 
ihanenses, 


SPORTING 


tilidade de acção de que o adversário dava 
mostras. 


5 arrar no poste, 
e aos 45 minutos, o Ben- 
fica ainda chegou a 3-0, com toda a jus- 
tica, na transformação dum eliyre» mar- 
cado por Salvador. 

Em suma: no primeiro tempo o Spor- 
ting conseguiu disfarçar a sua Inferiori- 
dade técnica e de conjunto mercê de apll- 
cação e decisão meritórias, mas, na se- 
gunda parte, o Benfica fez valer a sua 
superioridade de forma inapelável, por ve- 
zes brilhante, vencendo e convencendo lar- 
gamente. 

No segundo tempo, realmente, os cen- 
carnados» jogaram muito bem como equi- 
pa (não obstante a inferioridade de Cala- 
do) contra. praticamente, o médio-centro 
Passos — o único «leão» que manteve à 
sua categoria de pé até final. 

Arbitragem modesta, 

A. dos S. 


Campeonato Nacionai 
da li Divisão 


(Continuação da 3.º página) 


árbitro anulou o golo porque v 
entrara em falta sobre o Euarulão 

O Oriental, que chegou ao intervalo 
sem aumentar n contagem, perdeu diver- 
sas oportunidades de golo por faita de 
chance dos seus dianteiros. 

No recomeço, os alentejanos começa- 
ram por se afoitar mais ao ataque mas, 
à breve trecho, os lisboetas passaram a 
usufruir vantagem, marcando o 2º golo 
aos 6 minutos, por intermédio de França, 

O Elvas esmoreceu bastante com o 
tento e os orientalistas não tiveram di- 
ficuldade em Fazer subir o marcadoi 
Assim, aos 15 minutos, e aos 24, respec- 
tivamente, Almeida o Rogério passaram 
4 marca para 4-0, 

E o resultado loi-se avolumando, até 
6-0, em mais dois tentos do interior es- 
querdo Rogério, aos 32 minutos e q 4 
minutos do termo do encont:o. 


Montijo-Arroios, 0-1 


Jogo no Montijo, campo «Luís A, Fi- 

dalgo>. x 
“Sob a direcção do juiz eborense 

João Pimentel, as tormas formara: 

MONTIJO — Redol; Moma, Caixeirl- 
nha e Neto; Berragon c Serinlha; Ro- 
ado, Fernando, Fabregas, José Paulo é 
Ernesto. 

ARROIOS — Carvalho; Ohitas, AL 
meida e Isaac; Alves e Mário; Amadeu, 
Silva, Ferreira, Adelino e Custódio. 

A bola de saída coube gos locais, mas 
no contra-ataque dos lisboctas, Barragon 
meteu mão e da transforma do cas 
tizo, por Oustódio, o esférico foi à rede 
do adversário, fazendo-se, assim, o único 
tento da partida, 

Animados som o ponto, os visitantes 
iniriaram uma toada ofensiva, só não 
aumentando a vantagem qos 17 minutos, 
porque Custódio precipitadamente, e com 
a baliza à mercê, chutou para fora. 

A turma da outra ebandas», bem 
procurou, a todo o transe, o golo da 
igualdade, mas o Arroios, com boa en- 
tre-ajuda nos compartimentos defensivos 
anulou-lhes os intentos, 

Aos 24 minutos, os donos da casa 
ganharam um elivro», próximo da graa- 


meira volta. 

Ainda que curta, demasiado curta até 
para alguns, a prova, não tem deixado 
de despertar interesse, testemunhado na 
forma como o publico acorre aos campos 
de futebol. 

Valadares, F. C. do Porto, Beira Mar. 
Salguetros, Académico de Viseu e Aca- 
mica de Coimbra, foram figuras desta- 
cadas nestas primeiras rondas, concluin- 
do esta parte da competição ocupando o 
primeiro lugar, O seu avanço, não sendo 
grande, é, porém, o bastante para que 
Os seus jogadores encarem a nova fase 
com mais à vontade. Destas equipas, Va- 
ladares, F. C. do Porto e Académica, 
apresentam-se óptimamente colocados e 
a manterem a mesma disposição, é quase 
certa a sua presença na fa e seguinte. 
No Sul, Covilhã, Sporting, Vialonga e 


se 0 

6.º série — Vialonga, 4 pontos; 
e Barreirense, 3, e Atlético, 2. 

7.º série — Sporting. 5 pontos; Bentfi- 
ca, 3, é Belenenses e Cut, 2. 

8. série — Farense e Lusitano, pontos: 
Olhanense, 3 e Aljustreiense, 1. 


Seixal 


Jogos para domingo 


Domingo, inicia-se a segunda volta, 
disputando-se os seguintes jogos: 

1. série — De p, F. da Holanda-Vala- 
dares e Bragança-Vila Real 

2» sórie — Lega-Oliveirense e Braga- 
-F. C. do Porto 

3 série — A. de 
Saigue.ros-Beira Mar 

44 série — Naval-Caldas e Acadêmica- 
-Torreense 


Viseu-Académico é 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES — PORTO-OLIVEIRENSE — Em cima, 
a equipa da Oliveirense, que jogou e foi vencida na Constituição, Em baixo, 


o guarda-redes oliveirense defende 


Farense, parecem em melhores condições 
que qualquer outro concorrente ainda que 
da sezta à oitava série q classificação se 
apresente muito confusa, 

A jornada de ontem teve no Desp. F 


se e o empate do Leça em Braga. 

Dos outros jogos, o Vialonga continua 
a sobressair e bateu o Atlético pela tan- 
gente;'o Sporting venceu a Cuf no Bar- 
reiro e na luta Belenenses-Benfica, os 
«encarnados», somaram o seu primeiro 
triunfo. 

Resultados gerais 


1º série — Bragança-Desp. Francisco 
da Holanda, 1-4, e Vila Real-Valadares 4-4 

2 série — Braga-Leça, 0-0, e F. C. 
do Porto-Oilve:rense 4-1 

34 sério — Satgueiros-A. de Viseu, 3-1, 
e Beira Mar-Académico, 4-0 

4* sério — Académica-Naval, 
Torreense-Caldas, 2-0 

5.º série — Riachense-Coruchense, 0-3, 
é Portalegrense-Covilhã, 4-5 

64 série — Vialonga-Atiético, 2- 
Seixal-Barreirense, 1-1 

7* série — Cuf-Sporting, 1-3, e Bele- 
nenses-Bentica, 0-3 

8 série — Faren:e-Olhanense, 1-1, e 
Aljustreiense-Lusitano, 1-4 


32, e 


Classificação geral 


1º sério To Vas Do PRC IP 
Valadares 3210U 65 
D.F. Holanda... 3 2 0 19 6 4 
Vila Real EIS DSL RR DR) 
Bragança 3-0 0 3 1100 

2.+ série Te Vi Ba, DLC 
F.C doPorto.. 3 3 00 8 2 6 
Braga . as LEI 1 isa 
Oliveirense SOLO Es oa 
Leça assim SD Meia o ad 
Beira Mar uu. 3 2 0195 4 
Salgueiros uu. 3 20 1854 
A. de Viseu Sogs0 dis 904 
Académico 3003310 


mas José Paulo atirou 


de área, 
perigo. Quando faltavam 5 minutos para 
o intervalo, os montijenses criaram uma 
situação de muito perigo para as balizas 
contrárias, mas Fabregas, com Carvalho 
dá batido, atirou ao poste, 


sem 


No recomeço, o Montijo, jogando a 
favor do vento, insistiu muito no ataque, 
fazendo-o, porém, sem convicção e dando 
aso à que a defesa lisboeta, bastante 
atenta, lhe desfizesso todas as tentati- 
vas de golo. Aos 21 minutos, os locais 
fizeram passar Caixeirinha para o ex 
trema-esquerda e Ernesto para interior 
do mesmo lado, mas esta medida nã 
sortin efeito, porquanto o Arroios, re- 
metendo-se q uma defensiva cuntelosa, 
teve talento para chegar ao [im do en- 
contro com 1-0 a seu favor, 


DISPEPSIA? 


Não se deixe avassalar pela dispepsia ! Ao 
sentir a indigestão tome 2 Rennie, Os seus 
componentes, dissolvidos pela saliva che- 
gam ao estômago onde actuam, suprimindo 


o sofrimento, 


Compre hoje mesmo, 


“J 
(NM, 


À venda nas farmácias em pacotes de 100 e 25, 


As Rennie 
dão-lhe 
alívio 


PASTILHAS 


com o punho um remate portista 


5.º série — Coruchense-Covilhã e Ria- 
chense-Porialegrense 

6.º sério — Atiético-Barreirense e Via. 
longa-Seixal 

7º série — Sporting-Bentica e Cuí-Be- 


F. C. DO PORTO-OLI- 
VEIRENSE, 4-1 


O encontro realizado ontem de tarue 
no campo da Constituição, chamou àquele 
recinto elevada assistência, não obstante 
o frio cortante que fazia. 

Os azuis e brancos. mais positivos e 
«upericres em todos Os aspecto. chegaram 
ão fim com triunfo amplo, que mais exe- 
vado poderia ter sido, se aiguns rema- 
tes tem levadc a direcção necessária. 

O Oilveirense, contudo, foi uma equipa 
aguerrida, que Jútou sempre e podia tam. 
bém marcar mais golos. 

A primeira parte concluiu com 3-1 fa- 
vorável nos donos da casa, que começa- 
ram por marcar um golo nos minutos 
iniciais, O Oliveirence reagiu, comandando 
por vezes, mas só marcou o seu tento de. 
vois de estar a perder por 2-0. 

O segundo tempo manteve o mesmo 
andamento mas o quarto tento arrumou 
a questão, aínda que o grupo de Oliveira 
de Azemeis tudo tenha tentado para di. 
minuir à desvantagem No entanto a ae 
fesa local manteve-se firme e o 4-1 não 
sofreu alteração. 

No vencedor. com exibição de muto 
agrado solientaram-se M Louis Paula 
Mário, Siiva Pereira e Sousa 

No' vencido, com alguns bons elemea 
tos, Branca, foi o seu melhor jogador, et 
guido de Correia Janardo e Armando 


As equipas: 

r. C, PORTO — Igiésias; Madeiras, 
M. Louis e Lopes; Rolando e Paula; Mã- 
rto, M, Jorge, Moutinho. Avelino (no 2º 
tempo Sousa) e Silva Pereira. 

OLIVEIRENSE — Pinto; Amilcar, Cor. 
rela e Artur; Janardo e Nogueira; Ver 
nando, Celso, Santos, Branca e Armando 

Os golos: Silva Pereira (3) à Sousa 
foram Os marcadores do F. C. do Porto. 
aos 2, 25, 37 e 46 minutos. Branca, aos sl 
minutos, apontou o tento da Olveirensa 

Arbitrou Dias Mendes (Coimbra), que 
fez uma arbritragem muito boa. — À mM 


VILA REAL-VALA- - 
DARES, 4-4 


Jogo no campo do Calvário, em Vila 
Real. 

Arbitrou Silva Correia, de Braga, e os 
grupos formanam: 

VILA REAL — Martins Bessa € Es- 
nanhol; Rogério, Miro e Leite; Nelson. 
Campozana, João, Varela e Almeida. 

VALADARES.— Vidal, Tadeu e Joei; 
Edmundo, Pimo e Américo; Puiga, «d- 
beiro, Jorge, Zé Maria e Dikson. 

O desafio foi disputado com bastante 
«nertgia, mas o nível de futebol fol fraco. 
Os vilarealenses exibiram-se melhor e 
tariam bem ganho o desafio, se a defesa 
e guardião locais não tivesem trãs desli- 
265 imperdoáveis. 

Os golos foram marcados por Almeida, 
Campozana, João e Leite, para o Vilã 
Real; e por Ribeiro, Zé Maria (2) € 
Jorge, para o Valadares, 

Boa arbitragem. — E 


SALGUEIROS-ACADÉ- 
MICO DE VISEU, 3-1 . 


O Salgueiros, muito embora tivesse 
triunfado perante o Académico de Viseu, 
a Sua exibição não agradou, para o qual 
muíio contribuiu o fraco rendimento dos 
eeus interiores, que não souberam dar o 
meihor seguimento ao jogo que lhes fot 
fornecido pelo eector médio, principal- 
mente de Mendes, já que Armando usou 
(o abusou) do pontapé por aito, dando 
vantagem à defesa contrária, na quai ss 
salientou a grande altura Pinto, 

O Acadêmico de Viseu, ao contrário do 
«eu adversário. jogou com perfeito enten. 
dimento entre 08 seus sectores, apení 
pecando por excessos de «dribles», dando 
ansejo a que a defesa «encarnada» se or- 
ganizasse devidamente. 

“Tiveram os «académicosy jogadas bem 
urdidas a melo campo, pertencendo-lhes 
ainda, o maior quinhão de domínio; po- 
rém dois pormenores obstaram para a 
Sua vitória: a boa exibição da defesa 
«encarnada», onde se salientou Moreira, e 
a má actuação do seu guardião, que não 
» elemento à altura da equipa. Se não 
fóra a falta de decisão dos atacantes «en- 
carnadosp nos momentos de apuro caue 
cados por Celso decerto que o resultado 
tera subido muito... 

O SALGUEIROS, formou: Moreira, 
Pinho I, Ferreira Il é Ferreira 1; Ar 
mando e Mendes: Baltazar, Martins, Si.va 
Araujo e Correia 

A equipe «vives à base do entusiasmo 
e grande apego à luta. Moreira e Ferreira 
1 sobrescairam na defesa Na linha média 
Mendes foi superior a Armando 

Na frente onde a rfragilidades preco. 
mina, sal'entaram-se, Si'va e Cirreia 

O ACADÉMICO, alinhou: Ce's; Silva 
Pinto e Alvaro; Rogério e Ramiro (Ta- 
rota): José António, Amaral, Tó, Coimbra 
e Pereira. 

Bom conjunto, excelente aspecto x1- 
sico e um fio de jogo agradável 

teiso foi culpado nos dols primeiros 
golos por ficar pregado no terreno e lar- 


(Especial para O Comercio do Porto) 


Disputou-se ontem mais uma jorrada 
do Campeonato Nacional da I Liga de Es- 
panha. O Atlético de Bilbau e o F.C 
de Barcelona continuam imparcetrados 
no primeiro lugar, mantendo-se com o 
mesmo numero de pontos no quadro clas- 
sificativo. 

Nesta «ronda» as duas equipas tinnam 
saídas dificeis. O Barcelona deslocou se 
a Las Pamas, onde as dificuldades são 
sempre acentuadas para qualquer concor- 
rente. Os barceloneses, todavia, sat-am- 
-se airosamente da tarefa. consegutudo 
chegar ao final do tempo regulamentar 
com resultado favorável: 1-0. 

Foi um bom resultado para o grupo 
de Barcelona. que assim mantem q sua 
invejável posição. 

Por sua vez, o Atlético de Silvau 
também passou no campo do Desportivo 
Espanhol, Os bilbainos venceram por 1-0 
e este resultado, aliado à vitória do Bar- 
celona, fez com qu as coisas não se ai 
terassem quanto aos lugares cimeiros 


EM MADRIM 
ATLÉTICO DE MADRID-R. MADRID, 1-0 


O encontro entre o Atlético e o Real 
Madrilenos. constitutu, para os despo 
tistas da capital espanhola, o acontect 
mento do dia 

Partida em que sejam adversários 
estes dois grupos rivais, é sempre um 
cartaz berrante e de êxito garantido 
Ontem mais uma vez assim aconteceu. 
tendo o campo do Atlético registado + ni 
enchente total. Na primeira parte não 
se marcaram tentos As duas áreas 
defensivas estiveram muito movimenta- 
das, mas a despeito das respectivas avan- 
cadas o intervalo chegou sem se ler 
obtido resultadus prátiene 

No reatamento a feição do encontro 
não se alterou. Continuou a jogar-se em 
toada de par. às e respostas, com sances 
emotivos frente ás duas balizas Numa 
dessas investidas o Atlético de Madria 
conseguiu marcar um golo, que havia 
de ser o único da partida. 

O golo foi obtido aos 57 minutos por 
Molina, na conclusão duma jogada pri 
murosa 


No final da partida os adeptos do 
Atlético de Madrid deram largas ao seu 
entusiasmo pelo êxito obtido. 


EM S. SEBASTIAO 
REAL SOCIEDADE-VALÊNCIA, 3-1 


Este encontro foi algo movimentado. 
No primeiro período os visitantes deram 
luta animada e o jogo decorreu em toa 
de equilíbrio. 

O marcador, todavia, apenas tuncinou 
a favor do Real Sociedade, que marco 
um tento por Sarrasqueta 

No segundo tempo o grupo vencedor 
jogou mais ao ataque, marcando neste 
período mais dois tentos contra um de 
adversário. 

Os tentos deste período foram marca 
dos por Igoa e Passos, para O Real Socie- 
dade; e por Ariaga, para o Valência. 


Resultados gerais 


A sexta jornada da segunda volta tue- 
seceu os seguintes resultados 

Desportivo Espanhol-Atlético, 0-1, Las 
Palmas-Barcelona, 0-1; Leonesa-Celta do 
Vigo, 4-1; Desportivo da Corunha-Valla- 
dolid, 1-1; Atlético de Madrid-Real Ma- 
urid, 1-0, Hércules-Alavés, 1-1; Reai 
Múrcia-Sevilhr 


Soeledade-Valência, 3-1- 


14 horas, regresso. 
depois do jogo. Para informações e tns- 
crições: Garagem Alberto Pinto 

Telefone, 27555 1d 


xar a bola várias vezes, fazendo perigar 
dg suas balizas, 

Silva e Mário foram regulares an- 
quanto Pinto se cotou como q melhor em 
campo. Rogério, na linha média, foi su- 
perior a Ramirô 2 qual cedeu o Jugar à 
Taroia. 

« sector atacante deu nas vistas pelo 
Jogo desenvolvido, mas os interiores, pe- 
caram por excessos de dribles 

ts tolos — Siva, após pcrse de Bal- 
tazar, aproveitando à indecisão de Celso. 
atirando a contar, aos 17 minutos. 

Aos 32 minutos, Correla, marcou com 
»ulvas para Celso. 

Aos 35 minutos novamente Correla. 
obteve o 3º golo do seu ciube, com re- 
mate forte e colocado. A bola ainda em- 
bateu no poste, acabando por entrar 

O golo de honra do Académico de Vi- 
ceu, foi apontado por Coimbra, na tran& 
formação de castigo máximo, por mão 
de Ferreira 1 

Arbitrou bem Alberto Honório (Coim- 
na) — A V. 


SPORTING DE BRAGA- 
-LEÇA, 0-0 


Na sua deslocação de ontem a Braga, 
na Juniores do Leça, não foram além ae 
um empate. O grupo, não correspondeu. 
na verdade ao que Se esperava pols fez 
sm futebol à base de eneriga, mas pobre 
de técnica. O Sporting de Braga, produ- 
a2iu, também, exibição mediocre, com exa. 
gero de pessoalismos revelarem. já ten 
dência condenável dos respectivos pratl- 
antes, 

Territorialmente, ojogo dividiu-se pe. 
jos dois campos. Houve muitas perdidas, 
de lado a lado, e o Leça, no primeiro 
tempo, aínda chegou a marcar, por inter- 
médio do extremo direito, um golo invall- 
ado por deslocação. 

Os grupos apresentaram.se assim cons- 
tituídos: 

BRAGA — Torres, Edgar, Mendes e 
Guilherme; João e tony; Vaz, Carlos, 
Domingos, Luís e Brandão. 

TEÇA — Vasconcelos, Rocha, João é 
Bastos; Seixas e Martinho; Jaime, Adal- 
berto, Carlos, Brandão e Pinhal. 

arbitrou Eduardo Peixinho, de Aveiro, 


DESPORTIVO HOLANDA- 
DESP. DE BRAGANÇA, 4-1 


Jogo em Bragança, arbitrado por Car. 
1os Nogueira Santos, do Porto. 

'As equipas alinharam: 

BRAGANÇA — Januário; Mesquita, 
Cerejo e Louzada; Amilcar e Rodrigues; 
Teixeira. Diz, Reis, Veloso e Altino. 

D. HOLANDA — Cereno; José João, 
André e Alves; Arménio e Miranda; Dias, 
João da Costa, Félix, Amancio e Neca 
Cunha - 

O Bragança foi O primeiro a marcar. 
O tento, que havia de ser o único da 
eauiga da casa, foi obtido aos 10 minutos 

r Diz, 

"pois minutos depois os visitantes em- 
pataram per intermédia de João da Costa, 
pora aos 27 minutos, Amancio colocar o 
Desportivo Holanda em vencedor por 2-1. 

No reutamento os visitantes marcaram 
mais dois tentos por João da Costa «os 
& e 84 minutos, 

º grupo visitante evidenciou melhor 
sentido técnico-tactico, aproveitando os 
melhores jances para marcar os Sel ten- 
tos O Bragança, que em certos períodos 
dominou territorialmente, pecou por não 
dar aos lances a f'nalidade desejada. 

Arbitragem boa, 


CLASSIFICAÇÃO 


A actual posição dos concorrentes uv 
quadro classificador é a seguinte” 


utuhes 
Atlético de Bilbau .. 
Barcelona . 
Real Madrid 
Sevilha . 
Las Palmas 
Valência .. 
A. de Madrid 
Valladolid... 
D Espanhol ... 
Real Sociedade 
Celta de Vigo 
Alavés ... 
D. da Corunha 
Murcia 
Leonesa”" "1" 
Hercules “1111 


Pontos 
E 


Jozos para dominco: 


Realiza-se no domingo mais uma jor- 
nada, fazendo parte do programa os se- 
euintes jogos: 

Atlético de Bilbau-Lconesa; Vallado- 
lid-Hércules: Valência-Atlético de Ma 
drid; Real Madrid-Murcia; Sevilha Das. 
portivo da Corunha; Celta de Vigo Rea 
Sociedade; Alavés-Barcelona; Desportiva 
Espanhol-Las Palmas. 


Resultados da | Liza 


1 grupo: 
Ossassuna-Lagrofies, 4-0; Saragoça- 
-Baracaldo, 4-1. Caudal-Ferrol, adiado; 


Lérida - Feiguera. 2-1; Gljon - Oviedo, 
adiado; Indanchu-Sertan, 3-2; Santander. 
“Sabadell, U-0 Tarrasa-Elbar, 1-1. 


S. Fernando-Jaen, 2-0; Industrial. Te- 
nerife, 1-1; Teteuan-Jeres, 4-2; Cadiz- 
-Tanger. 0-4; Badajoz-Extramadura, 1- 
Plus Ultra-Malaga, 1-3; Mertalla-Castel 
lon, 2-1; Betis-Granada, 2-1. 


Sensacional vitória dos turcos, 
em Estambul 


Turquia-Hungria, 3-1 


Puskas foi o autor do tento 
de honra da sua equipa 


ISTAMBUL, 13 — Num desafio inter- 
nacional a Turquia bateu a Hungria por 
3-1, depois de tecminar a primeira par- 
te ganhando por 2-0. 

Trinta e cinco ml! espectadores assis. 
tiram ao desafio. Aos 6 minutos. a Tui 
quia marcou o primeiro golo pelos pés 
de Lefter, a um passe de Isfendiyar. 
Trinta e seis minutos depois foi carre- 
gado irregularmente, dentro dos 18 me- 
tros hungaros, tendo-lhe sido concedido 
um «penalty» que transtormou obteu lo 
essim o segundo golo para O seu grupo 

Nésta primeira parte, os nungaros 
substituíram aos 34 minutos Tichy por 
Hidegktl. Apesar dos esforços dos joga- 
dores hungaros. para furar a detesa 
adversa. o árbitro apitou o final do pri 
meiro meio-tempo com o resultado de 
20, 

Recomegado o jogo, os hungzaros ten- 
taram retomar a iniciativa, mas depera- 
ram com o dinamismo da defesa turca 
e aos 46 minutos. os Urcos obtiveram o 
seu 3º golo marcado por Metini, a um 
passe de Isfendiar. Aos 08 mínuios, Pus 
kas, aproveitando a confusão que se es- 
tabeleceu na defesa turca, obteve o pri- 
meiro golo peca a Hungria. Durante todo 
o jogo, a táctica dos hungaros foi niti- 
damente superior à dos seus adversários, 
mas perante o ardor dos jogadores tur- 
cos, cuja defesa se mostrou muito segura 
os avançados hungaros não deram o seu 
rendimento habitual, 


turco aos 43 minutos. Puskas marcou 
golo hungaro aos 81 minutos. — F. P, - 


CAMPEONATO DA ITÁLIA 
Resultados da jornada de ontem 


ROMA, 19 — Resultados do Cambeo- 
nato de Futebol em Itália: Roma-Genova, 
2-0; Novara-Nápoles, 2-0; Trieste-Juven. 
tus, 1-0. Apnas se realizaram estes tres 
encontros. Todos os outros ficaram adic- 
dos em consequência do mau tempo On 
tem o «Spalo bateu o ePro-Pátriay dor 
2- 

A classificação actual 6 a seguinte: 
1º, Florença, 29 pontos; 2 Milão 24; 
3» Turim e Juventus, 21; 5º Sampdocla, 
Lanerossi. Spal < Rome, 20: 9.º Interna- 
cional e Nápoles. 19; IL; Pádua, 18; 12º 
Lazio e Atlanta, W7; 14: Génova, Novara 
e Trieste, 16; 17: Bolonha, 12: 18º Pro- 
-Pátria, 7. — F.P. 


O «Wacher» de Viena empatou com 
uma selecção suíça a 3-3 


ZURIQUE. 1 — Num desaflo amiga- 
vel de futebol, o «Wackery de Viena, em- 
patou por 3-3 cum uma selecção nacional 
da Suíça. Ao terminar a primeba parte 
o vienenses esuvam a ganhar por 2]. 


TORNEIO OCTOGONAL 
DE RESERVAS 


CALDAS- ATLÉTICO, 1-1 


No desaflo «fictuado ontem nas Caldas 
da Rainha, entw as equipas do Caldas 
é do Atlético, contar para o Torneio 
Octogonal promenido pela A. F. de Lis- 
boa, verificou-se um empate a uma bola. 

q=— 


Após este jnco a classificação geral 
ficou assim ordezada: 


EV. E D. F.C. 
BENFICA 
Belenenses 
Sporting 
Caldas . 
Atlético 
Torreense 
F, €. do Porto 
Académica 


onosomun 
ossnnoso 
nonoco00 
rosunnua 
oununoon 
coonnuna! 


ATLETISMO 


Manuel Faria « o Sporting, campeões 
nacionais de crrta-mato, em sentores 


Disputaram-se ontem og campeonatos 
nacionales, senímes e juntores de cortu- 
-mato. Resultados das dune provas: (13.450 
metros): 1º, Munuel Faria (Spy. 41 m. 
488 s.; 2º José áraujo (Bent); 3º, Hélio 
Duarte (Bent); 4” Armando Ventura 
(Bent ); 5º, Jouquim Dias Santos (Sp): 
6º, Alvaro 'Conie (Sp.y; 7º, Julio Silva, 
(Bent); 8º, Filpe Luis (Sp.h; 9º, Ar 
mando Siva (Bent); 10º Joaquim Ro- 
drigues (Bent. 

Juniores: 6: 
(gens). 20 m 
reira (Sp): 3º. Albino Never (Sp) 
Cassiano Pereirr (Bent 1; 5º Joaquim Pa. 


| trício (Sp). 


SALGUEIROS-A. DE VISEU (JUNIORES) — Uma avancada salguei 


pela defesa adversária 


desafio de = 


Marcadores dos golos no o 
; ija-Hungria: Letter mareya 
4 utos Mein marcou o 8º Roo 


6 Segunda-feira, 20 de Fevereiro de 1956 O Comércio do Porto E 


a U T É, B O e O SPORTING CLUBE DE COIMBRÕES con- 


=== aeee ee em q f E 
seguiu um empate precioso em Penafiel, mas 


o FREAMUNDE e OLIVEIRA DO DOURO 


e seu ias do lado da bancada. anula 
or,. fora de jogo. 1 S 1 : 164] 
DO o ogo VIGIA só. obtiveram triunfos fora de «casa» 
duas vezes ear a bola com a mão 
ante a complacência do árbitro. Os avin: |  Jogou-se, ontem, a quinta jornada, que | ERMESINDE-PA 2 
tenses forçam cada vez mais o anda- registou apenas, três resultados dignos REDES, 


mento do jogo, mas não conseguem 


marcar, j 7 
Aos 5 minutos do segundo tempo, Na série dos «Primeiros», o Sporting Arbitro Avelino Lourenço. sificativo, principalmente no que diz res- 


od 
a s s de: Os grupos alinharam: 7 5 é 
“ rara ER PETER rena erra de Coimbrõese foi buscar um empate e ERMESINDE — Luis: Vilaça, Loucei- | Peito às primeiras posições. 
Essa temente obteve o empate. um ponto a Penafiel. ro, Il e Carneiro; Alberto e Velga: Sil Um dos jogos mais importantes da Sé- 
IS minutos, porém, Passos e Ma- | Nos outros jogos, o Leverense, Ama- | vério: João Loueciro, E rie A efectuou-se no Padrão da Légua, 


teus Isolaram-se em nítido aoff-side» e | rante, Ermesinde e Varzim, venceram os| rio e E rio, Garé é Teixeira; Malheutu, | entre duas equipas com aspirações — Pa- 


eeoco socse 


cesocs 


sesene coses 


CAMPEONATO REGIONAL 


HI DIVISÃO | 


O SENHORA DA HORA, ao triunfar no Padrão da Lé- 
gua, fixou-se no terceiro lugar da Série A — Vitórias 
expressivas do LIXA e ALIADOS DE LORDELO, res- 


pectivamente sobre o Sobreirense e Valonguense 


A jornada efectuada ontem para o acentuado domínio  territor al. Desta 
Campeonato Regional da III Divisão, | Modo marcou mais dois tentos sem res- 


: eta, dOs 75 minutos, respectivo 
de referência. Jogo no campo dos Sonnos. Bouro novas alterações ' co! quadro class | anta Meir Mideos O Enero E 


Arbitragem muito fra 
NO PADRÃO DA LEGIIA 


SENHORA DA HORA- 
-PADROENSE, 3-0 


rasos fouisvá io BMANoLEdeaça Beira- | seus visitantes. Araujo. Malaia, Barros e Loureiro droense e Senhora da Hora. 
ÃO FINALIZAR A PRIMEIRA VOLTA... É tocals procuraram vencer os obsta-) Na série dos «Ultimos», o Freamunde | ogouss de bom recorte enicos e um |, O, favoritismo Pertencia co grupo d2) | Jogo dirigido por Cobta Martins, do 
culo dos 93 minutos, Martins. em | venceu em «João de Deus», e o Oliveira | fim emocionante, que tez vibrar todos ns | Padrão da Legua, mas esta equipa não 0 | Porto. 


conclusão dum canto, obteve novo em- | do Douro triunfou em Canidelo, enquan- | que seguira anotar a h ET ' As equipas formaram 

O F.C. DE FAFE, RIO AVE, CASTELO BRANCO, MARINHENSE, std attrtat 05 finado | do Dev cics er Cr cravo) E id” Hs gos DT doi Em eta la O) SADO capo: 

insistem e à meia hora obtêm um lindo 3 E durante toda a partida e ter obtido 9 o be aulino e Vieira; Claudino e Vaz; Al- 

ALHANDRA, ALMADA-COVA DA PIEDADE e SERPA são os “is que o árbitro substitui por uma | Serem os ama adversários em «casa» ante toda à ada E ntoriasdie | Senhora da Hora subtu ao terceiro lugar | fredo, Hernani, Manuel, Vasconerios a 
e alidode, que” Pereira mares, | Eis, portanto, como ficou a classificação: | de Louceiro 1. resultado que todos acre: | em troca com o Padroense, que ficou na) Fonséva op, 

s A DA HORA — Soares; For- 


a EDS mas Carolio defende para canto. Mar- ditavam seria O final, o Paredes igualou Nic 
«comandantes» das suas séries as Cespe o Oliveira obieve, - tinai: a abHiraSto ditavam seria o final, O Paredes isuntou | quarta posição com um ponto a menos. | pejra. Pig É Miar Jesus e More; 
hai ae) feito, Grande. contentamento invadiu 08) Como os três primeiros lugares de cada | Folhas, Cheta, Delfim, Nascimento o 


mente 9 golo—que havia de ser o da 
vitória — uma vitória Justissima. 


E DF. c. p.) ioBadores visitantes pelo empate f uto | série dão dircitc a participar ma segunda Pinto Perreira. 
. 16 Pr Porém, ainda não estavam refeitos da | (qc, as próximas jornadas têm muito in- A rivalidade entre o Senhora da 
O 1/13 4 8] emoção, quando o Ermesinde se colo: su > 08 1P1 E) Hora e o Padrosnse mantém-se. E' uma 

4] em  Vencador nos ultimos segundos do | teresse, porquanto ainda nenhum concor- | rivalidade que vem de teupos distantes 


Atthgiu-see, ontem, a quinte jornada 
do Nacional da HI Divisão, o ate equi- 


Simplesmente lamentável. a falta de |U. PAREDES 


valo a dizer-se Que se chegou am jim da educação & compreensão quinto aos pro» | Varcim . 1/3 12/11 7) prémio, por intermédio de Ismael. Os | | rente desta série tem a sia posição se-) 6 da qual também compartilha o gruvo 
primeira volta da segunda faw do tor- tree e rafofnuito (os Penafiel 2 19 5 Glcais mais animosos, tendo a sua nha | qura de Custólas... Assim, quando dois aestes 
neto. licadamente. se preparava para focar a | COmbNdes «e E 06] Sina Coordenado UM (RE aros] Na érie B, a classificação dos primei. que COLS o encontro é elevados Toyo 
A par de vários resultados curiosos, equipa do Beira Mar. foi valado por | Ermesinde .. Em a 5 Sultado tnal. O paredes, actuou abaixo | ros está mais esclarecida. O F. C. da Lixa | mesmo se repetiu ontem no Padrão dá 
nomeadamente o empate do Tila Real, Passos. o que em boa verdade, não se | Amarante um 5 2 1 2 10 1 das suas ibilidades, mostrando-se 8], » Felgueiras devem ter assegurada a| Légua em que, tanto daquela loca.l- 
cem Fafe (1º sérier, as vltórios da Oli- justifica... 4 Castelo «sismo o 3 9 4 4] sua defesa pouco hesitante, é a “ua | O Felgueiras cr dade como da Senhora ca Hora q aié 
<:> Valsdarde é 2 4) linha avançada nem sempre a carrilar da | sua participação na fase seguinte, haven-| de Custóias, ce deslocou muita gente 


veirense, na Vila da Felra, do Rio Ave, 
na Vila das Aves (2º série), do Lusitano 
de Vildemoinhos, em Mortágua (1º série, 
o empate do Marinhente, com o Marial- 
vas (4º série), os triunfos do Alhandra, 
em Aimeirim e do Ferroviários, em Vila 


Ao encontro, assistiram o sr. eng; melhor forma, do apenas duvidas quanto ao terceiro que Entretanto, o jogo não correspond:u 
João de Brito é Cunha, presidente da | Leverenso . ) Arbitragem certa daivã do duo Vasco da Gama-S. Pedro da à espectatva. Sogoncso. demasiado com 
Camara Municipal de Gaia; Eduardo |F. C, Marco ... O ecuraçãos, sem ee obedecer às nor- 
Fereira Dugq'e € José Lourenço, em re- PENAFIEL-COIM- Cova. mas técnicas mais acunsecháveis, isto é, 
presentação da Associação de Futebol Sério dos «Oltimosa Os vascainos, todavia. têm mais pos-| com um e outro grupos à impeirem O 
do Porto; Guilherme Soares da Siva, BRÕES, 0-0 sibilidades, pois atém de ter mais dois | estérico de qualquer maneira, à toa. 


do Ape a o no o Ê é =) O visitante, na primeira parte, por- 
J VE DF O pontos que O seu concorrente está forte-| quo jogou a favor do vento, marcou 


O Coimbrões deslocou-se, ontem, a 


to o reira presidente da Direcção do Avin-| AMUNDE Ss á ) 
on o a eia) E om a o Albano“ Guedes de Carvalho. | FREAMUNDE .. 5 5 0 O 13 pel res do e ioro | mente moralizado com os ultimos éxitos, | dois Eoios eem resposta, um por Navci- 
RA campo do end abria; a abade da freguesia José Tavares Ju- | Progresso uu 5 4 0 115 5 bola Ainda onte t, o grupo de Paços da mento, aos 2 minutos, de cabeça e ou 
'm, Os restantes umpates nas sério nior, presidente da Junta da Freguesia lp. C da Foz... 5 3 11H19 Fesreira venceu em Cete por 2-1. pas- | 0, O segundo, na “conclusão de um 
o Es etc, etc, a, po a PM) . ia pontapé de canto. E ta esutado 
e ie tara da a! E q pe Cardal um 5 30 210 8 Série dos «Ultimos»  |iando asim um dos mais aíiceis obs | Do intervalo oi esta o resta 
e " to º D. Portugal... 5 2 2 2 8 9 culos. O Padroense, no segundo tempo, teve 
algumas alterações nas tabelas da clas- so Castelo Branco-Gou- Sa : A Sou tava ciento Rena ER Oo 
E cara a asi 6-0 Di Daso reger E a OLIVEIRA DO DOURO: | O F.C, da Lisa e o Aliados de Ler) iparipaçido Reg Vito que “não “mare 
f edrOUÇOS comme 5 2 ss delo destacaram-se nesta ronda, c - | cou uma vez cequer, antes colsentuio 
Foram ligeiras, é certo, e mar isso os k veenses, Pr AU “CANIDELO, 2-1 eua va g *, COlSo 
3 tando expressivos triunfos respectivamen- 10. terceiro golo, que Cheta obteve sm 
«comandantes» de série são, nesta meta- 75 minutos, num potente remate fora U 
de “do tornelo, os que aporiumos em Jogo no campo Vale do Romeiro. | Rio Tinto. NUA ada O Oliveira do Inuro, que atraves | te sobre o Sobreirense e Valonguense. | qrande área, Deve dicas jona fe sora ua 
tas » Arbltcou Vítor Correta, de Santarém. | Canidelo 00 5 416 Presentemente 'uma fase de franca ca caliod ai o Padrvense merecia, pelo menos, o 
. á sê, f s equipas : enperação, graças à nova orientação dada esultados gerais donto de honra, cobrétudo peio que” [as 
Resultados gerais F.C. DE AVINTES-BEIRA MAR — O lance que antecedeu o terceiro tento CASTELO BRANCO: Trabucha; Juca, JOGOS PARA DOMINGO à Qua equipa, toi a Canidelo. arrancar o! Zou ho segundo Tempo, ainda quer uoR 
avintense — o golo da vitória Maresia e Raul) "Vitorino e David; Ca- Dregitenia acao ido teduno, ; A «tonday forneceu os seguintes resul. | dez minutos finais hotvesse procurado 
REF E = . Teixeira, Carralo, Zé da Costa é sy 3 E primeira parte concluiu com a a por processos inconvenientes diminur à 
ZONA A —1+ Série ZONA D—8: Série Avintes-Beira Mar, 3-2 |PiEs; Sério dos «Primeiros» marcador em 1-0 para o visitante, do- tados: Vantagem do adversário o Simnthr a 
E ã 3 E GOUVEENSES : Martinho; Mucnata Eae ) pois do grupo local ter desperdiças Os seus propósitos torari porér É 
F. C, Famalicão-Sp. de Fate, 2-1 DipiMaNNpaihia (der Las pe nboneiro; | Marco-Penatie'; Castelo-Leverense: Pa-| uma grande penalidade, SERIE A tarados pelo árbitro do encontro” Cras 
Mirandela-S. C. Régua, 1-0 S, Domingos-Serpa No campo «Joaquim Lopes», em Avin | Luís, Alberto, Pina, Jesus e Guerra. redes - Amarante: Erme tnde - Varzim; 6) | NO segundo tempo, Os donos da casa Pedras Rubras-Infesta, 3-1 Mactno 
1 C. de Fat:-Vila Real, 2-2 tes, p a primeira parte, 4-0, Tentos de] co des-Valadaras MU TAVORIDO VERÃO, opa ida -Senh e Tlaudino e Hernani, dog vencidi 
2+ Séria <i> sam: E s aliniv | 13 é Zé da Costa, aos 37. Bério dos «Uifihcas ittgias sbrevêndo “a detroti Ki Tequiça Maia-Sandinense, 2-2 Cegores, os que mais se esfórcuram 
e AVINTES : Teixeira; Queiro, Campo No segundo tempo, 76 da Costa ao% s cal recorre ao jogo súcio, eslientande Perafita-Trofense, 0-1 biteagem excelente 
1 ç 5 E aro ara 3 19 minutos e Parra aos 3 e neste felo aspect» o 6eu defesg Cen Edi 
Felrense-Oliveirense, 0-2 Os jogos realizar-se às 15 horas, nos] € Cipriano; Féix 6 Leio; Dias, Pereyra a | Ro Tinto-Canidelo; Freamunde-Foz; | tal, o que levou Tídio à abandonar «| — Gervide-Serzedo, E EM PERAFITA 
D. das Aves-Rio Ave, 1-3 campos do- clut Indicados em primei-| Oliveira Ivo Marins noãe puteivel Gon Wraciinho em enoque | Candal-Gata: Progresso-Pedrouços, e O. | Samu. 
ú $ eia 'o «uga irocstolino; Ribau, Los = o s ima Tecnte: te ) ca pai O Custoias marcou pontos por suspen- 
F.C. Avintes-Beira Mar, 4-2 PO an pes e Libera:; Virgílio o Auleta; Passos. | cor pu e panhelro, e ter AeSOPSTA | do Douro-D Portuga! e que COnaoPes TABU 5 dota ii be ti TROFENSE-PERA- 
Elaiguss IEL LAN da Ca a fortemente saindo do terreno aos 13 mi- são do Bontim 
ZONA B—3: Série Os briosos” «rapazes» do. clube avin- | Nulos da primeira parte a fim de reco- Ee PERE res FITA, 1-0 
] Famalicão-Sporting tenso tiveram “que lanças mão à 10388] Usando no” Verino “unae DA Abas dê Série dos «Primeiros» | Gufsiia SSB. mus | (SEE ao Tintos, Pedro da] Os eres tem 
Mortágua-Lusitano, 1-2 as suas forças, a todo o seu brio, para | Jegundo tempo. ques, Francisco e Lino; Mota e Pelx'to; ico de Rio -s, PERA opos: former 
é o só, À i : ; ms 
Carrega! do Sal-Tortozendo, 42 de Fafe, 2-1 devar, de wencita (não só, a valoroso | a hftragem boa, facilitada pela cor-| AMARANTE-CASTELO, 4-3] Turcuca, “Ut Dominios. Quelimane 8) Cora, *-1 Martins e Teixe 
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ivas-Marinhense, 2-2 dO TRoRio, a Ni Adão e Carlos: Abilio e Caché, Andra- | limane e Samuel, os 40 e aos 75 mi- O Proton ODleVa: MAIS um tetunte 
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r - : t 9 e cs Sd ta n Arbitrou António Anutace, alinhaaa- 
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ZONA B—34 Série da, partida atento anulou entradas mais | a'certeza de que 0 veiho clube do stana s:G., | forasteiros, Ros o imelros 48 minutos, embora a ALIADOS DE LORDELO- 
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110 8 6) e ais o IF “Correia: | aempros quer: nãa Gpoulemy ques nas fe] Ema homenagem presioia o Os grupos formaram FOZ — Carvalho; Carlos, Zeca e Cum, | Vasto da jogo entre estes clubes desperta 
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O a de nedio SisoaI] 6 clico poll ascleic faatvira ifica taca | sídente da Camara Municipal de Via) VALADARES — Rodrigues; Dias, Mu Cabral Vitor e Rui. meiro lugar. Ontem, assim aconteceu, pelo que o 
a Sério geifenvo, tom a saida do urupo local | 8 Cinco ml excudos, os vinte é seis con: | Nova de, Gua, Indeado pelos srs Munuei | jato e Ganicho: Alexandre e sal; Pim. O Jogo principivu com os visitados ao AN espectáculo agradou. Superioridade 1t- 
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Novas, 4; Almeirim, uu, Apontado O costiço este foi deten-|zes e difíceis A par disto assisuu-se, | Carvaiho; Guilherme Soares da Silva e Jogo em Lever. . soube acatar a eubida numé-ica do mar- 
ad dio Belo” guardião toca. Aos 43 mu- | também, a várias actuações primorosas. | Manuel da Silva Tavares Junior, respect. | Arbitrou Pedro dos Santos. alinhando a do O jogo os visitantes mos- b a arbitragem de Antônio Soares, | cador com a maior correcção, 
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po ; a Tn om desafio seo árbitro é os seus | menor afortunados, e com certa razao | | A homenagem, terminou com um fi- | mente dinho e Albano; Pinto e Alexandre, | cobre 6 meio campo do adversário. 5a- | gos 64 minutos, Dinis. O golo do vencido 
Mirandela-Vila Real abordo não. uveiem dado aso à | Dorque os seus pombos eram na reall- | ístimo copo de água, que deu ensejo à | Arbitragem Imparcial Crespo, Rola, Domingos, Amaral e Mário, | jente-se, entretanto, a excelente actua- | foi marcado por Vieira , aos 36 m 
Pamasio PC rio O ortida Sodendo se” crassticar à eua | dado maus. fizeram mais de um zero, | Manifestações entuslásticas de todos us ; O Progresso, que jogou a primeira | ção do guarda-redes Fernando, quo | nutos, + 
actuação de medíocre, — C. mas justificados pelo facto apontado. - | avintenses, que viveram períodos de louca parte a favor do vento, foi sempre mais | neste período salvou da derrota o F. C. Os vascaínos ganharam com diticu!- 
PRA Entretanto, com 4/5, ou seja có um | Slegria — aliás bem compreendida, ESSES CANlpa que o seu adversário, criando | da Maia, evidenciando-se com uma sé- | dade, apesar dos cetenses alinha: 
Rio À D. das À 3.) | ficaram Antônio Simões, eng. Fer- várias ocasiões de golo, Marcou aos 20 | rig do boas defesas. uma” equipa de emergência, pois a ré 
ves-D. das Aves, d-J | nando Pimenta, Fernando Melo, Bactito , minutos por Cartucho, com culpas para | Os locais marcaram os seus tentos | plica que estes deram foi notável, O 
Olivesxento-Rio Ave Stockler Narciso Machado, Adolfo Ben-| 4 $ o fEgarda-redess do Candal. devido 0 | aos 30 & 35 minutos, respectivamente | golo do desempate curglu quase, no tim 
D. das Aves-Beira Mar Jogo no campo «Bernardino Gomess. | tes e Miguel Ferreira; mas qualquer 4 ni Dor cariaen Eat das pg Va Ie OO 1 SILO h06 dis fat fim | da PERA Se RO ra ao oettei Qd a 
Feirense-Avintes cor és erupos ascim formagum. 1 O paes, Hvereçm oro iamidada raia Á - s i i 1 AO, Segundo tembo ambas as equipas iai reader Fri Dc td Naa od ID ea Rd 
ZONA B—3. Série rugo e Meira; Fernando e Ribeiro: Ra- | bons tiros que fizeram. à É tiveram alternativas de ataques. Aos 0) - Arbtitragem infeiz o yrejudicial as) | Togo e aesistência correctos, “O tra- 
pinha. Perreitinha, Matãs, Loureiro e) Limpos. com 3/5, ficaram ano fina. Es ique, do Candal foi ex- | quas equipas. — C. balho da gquipa de arbitragem foi exc 
iranda. stas que desenvolveram ectividace in- + A É lente. — 
parana dor orfndo RIO AVE: Tavares; Rodrigo, Moresta | terescante. nomeadamente José Marques) 4 a Rs AS sa O ÇÃO DA a Dt 
arregal do Sal-Gouveenses e Oliveira; Guizanda e Vieira; Joi Rodrigues e José Teixeira Cardoso, que E É: : ; n —— 
Mortágua-Cattelo Branco Adérito. Mário, Seoane e Vilacova travaram luta numa finalissima emo- E E abre Ed PEDRAS RUBRAS- a 
Arbiirou Oliveira Bastos. do Porto. | cionante e fértil de boas fases. num & ea ESTA, 3-1 
é Sta A partida, sem ter atingido grande | admirável Pevidém-Femalicão. Tiveram o -INFI y 3 
. exprestão. fol duradaval de Soganrd vero | estes dois valorocos concorrentes, com ; 2 quei em Patins : Avanca 
RE NU ficando-ee que os arupos em nível de ) niver ário mais dificil. o portueiss Al , Soh a arbitragem ge Albertino Mou- 
-Lusitânt igualdade quanto a execução, não o 10 | bino Carneiro, que nos pareceu em ma- ' res Boa, as equipas formaram: 
Nava:-Ginásio ram no aproveitamento das oportunida- | enifica form Recomeçam, amanhã, os treinos | SorbraS RUBRAS — Maia; Caldeira 
p a y Vindos d 
FROTA DO A OR quites voitão; dá” provas co las selecções da A. P. P. (A € B) | Jancia e Rebelo; Ramo, e Joige: Raul. indos/ de Luanda, em gozo-de ficen- 


Marlalvas-Ateneu Caetano, Martins, António e Heitor. ça, encontra-se nesta freguesia O nos o 


du: a dei À euites, O Dara ad É 
qa nd o A PAGO 80, Jato Marqae. ana NA ANIS PO é Amanhã, n9 Lima, recomeçam cs trel- Or A loss Evaristo | Conterrânco e am-go sr. Raamundo Ta- 
ZONA C —5* Série a vitória O equilíbrio, menteves é em]20 José Texer: C-rdio 14/15: 30 É. dg . nos das selecções regionais (A e B) e |e LoDes; Torres é Rezende; Rafnel, Cas- | vates de Almeida, escrivão de Dioro. 
toda a Pirtidos inagior Viboais “que abino Carneiro 9/0: &or J cinto Quel- us + y A qus estavam interrompicos. tro, Mihinho, Madureira é Pereira da | acompanhado de sua eposa art D Mo- 
Aihandra-Torres Novas ram infedzos em alguns ataques, não — | róº. dr, Domingos Pereira e Agostinho ) br AR PS PEER Ines Na Uma ee tor] 10 a o a 
Dna eras cam pn toizo om Cltuns atáques. não | Macedo, 1/8: 508, dr. Moreira Monteiro 7 revestidas “de importância, uma vez têr-) | O encontro entre estas duas equiwis inhos. E 
e e e a ay | é Domingos: Carneiro, 0/4 Ê é Ê minada a cacolha dos elementos para | o! movimentado. No fim dos pr.meiros | |, — Partiu. no dia 1 do convento par 
Aimeirim-Viiaranquenso MIONE SULINTO MommbRTe. ORI ON TeR ERA é E É Y as respectivas selceções, 49" minutos os grupos estavam empata- | Lisboa, a fim de seguir com destino acs 
tado mais certo e estaria de harmon. <> E + O seleccionador - começará, pols, a | dos a uma boia, tendo os locais obtido | Estados Unidos da América, o sr. Ma- 
6» Série CUTE PRICES TESS Há É E É partir de amanhã, a preparação cuidada | o ceu tento aos 5 minutos por Amit. | nuel de Aimieida, acompanhado de sus 
ram marcados por Vilacova aos 21 Disputaram-se, depois, as saivas «Pre- > » O E O RR e ro a E a 
iAlifNda Dio do Bancairo 15 miguiõão 26 €'9.9 de Eranda nº paraçhoh em cínico ESSE O dectn nas h A os elementos cujos nomes já publicamos Og visitantes estabeleceram o empate | Alm: e fiihos, que aqui permanecs 
LE ANNA EAR Diino Aus clica a re | oa aa Teorias STA CLasSLC oportunamente, aos 45 minutos, por intermédio de Ma- | rum seis meses, de visita à família. 
elxal-£ VON aON DE inLAUtES DEC TGUE Hesena Came CUIDA do é HOMENAGEM — A mesa que presidiu à homenagem prestada aos campeões do |, Possivelmenio, os treinos também se | dureira. — Bncontra-se bastante doente o =. 
Caca P'a-Cova da Piedade PO nr ed ço 7 ; - e E realizarão aos domingos, pela manhã) No segundo tempo o Pedras Rubras | António de Castro Corte Real, directo 
o u o, Agostinho Macedo, 10/10; 2.0, Er- Regional da | Divisão — F. C. de Avintes independentemente das terças-feiras. jogou com superioridade, - exercendo * —C. 
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DE LISBOA 


CARREIRAS AÉREAS 


Entrega de diplomas 


noS.N. |. Regremaram a Lisboa os ars. dr, An- 
tónio Martina Leão Junior é Octávio Ne- 


a artistas portugueses | y, Dordonnat, respeciivamente, cnete 


by * | Rr da secção pedagógica da Direcção Geral 
' f + | do Ensino Primário e director da Escota 

E Realizou-se, no gabinete do secretá- | do Magistério Primário que em missão 
É ' mo rio nacional da Informação, a entrega | do Ministério da Educação Nacional, es 

tiveram em Espanha a estudar os pro- 


dos diplomas conferidos aos artistas por- ar 
tugueses que tomaram parte na Expo- EerO gi a EEadon no. 
sição Internacional «Les chefs d'oeuvre | — Seguiu para Havana o er. dr. Hen- 
de la ceramique moderne», que se afec- | rique da Silva Martins. que val ocupar 
tuou em Cannes. as funções de encarregado de negócios 
á a d de Portugal em Cuba. 
O sr. dr, Eduardo Brazão, antes de | “º Dogressou a Lúanda o er major 
fazer a entrega dos diplomas, dirigiu | Jacinto Medina, chefe dos Serviços da 
algumas palavras aos artistas presentes, EE de Trensportes Aéreos de An- 
dizendo que tinha muito gosto em rea-  eneiou'a Lisboa a :protieng; Nor: 


Prosseguiram, ontem, os Campeonatos Regionais 
F. €. DO PORTO e VASCO DA GAMA foram 


os vencedores dos jogos em atrazo 


A fim de dar tugar à realização dos Classificação geral [ 
fogos em atraso, o Campeonato Regional lizar aquela entrega, declarando que O | berto Quádrio, que a convite da Ordem 
da 1 e Il Divisões sofreu nova paragem, 1 DIVISÃO J V. E D P. S. N. |, continuava a patrocinar a cera- Eos a aa mo 
É k recomeçando, porém, no domingo a se-|F. C. Porto e... a 6,051. 48 mica portuguesa, e congratulou-se com | Gustrial que se realiza, a partir de hoje 
E EAMTEONATO, NACIONAL DE ANDEBOL — A equipa do Sporting Clube de |gunda volta, A prova, com tantas inter- | Vasto da Gama 54018 à atribuição da medalha de ouro é nossa | o “até 25 do corrente, promovido par 
ortugal, que ontem venceu por margem expressiva e inesperada o F. C. do Porto | rupções, tem. forçosamente, de ressentir- | Leça . R 64028 representação naquele certame interna- | aquela instituição. Aquele professor vem 
-se, dando ori «o interes- | Fluvial ... 74 : realizar uma demonstração, que é aguut- 
se, dando origem a que o pouco interes- | Flwvi 038 cional. E di dada com O maior interesse, sobre ce 
se do publico se torne ainda menor, Cla- | Boavista 740368 Em seguida, o secretário nacional da | gurança em acidentes de traba.ho. 
ro que não culpamos ninguém, até por- | Educação Física. 7 2 0 5 4 Informação fez a entrega dos diplomas |  —Partiçam para Kane (Nigéria), os 
que dete estado de coisas não existem | Académico . 6204 4 &os artistas Maria Luísa Fragoso, Fer- | srs, eng. Belem Monteiro, chefe dos ser- 
culpas, mas apontamos o farto, pelo que | Portuense . an 1) 0. QU dO nando Abranches, Manuel Cargaleiro, a do O a gs aio 
No Ê ete tem de pernicioco para o basquetebol | | piyISAO ESA Thomaz de Mello (Tom) e Hein Semka. | cial do tráfego da mesma companhia, que 
ortuense, em rod: neerte E MO) ã rt era- | vão tratar de essu! 1: m s m 
Campeonato Nacional, SPORTING, |” ; em jperiédo, Inberio ia 461 O8 les ars 700% não tendo podido comparecer as ceras | vão tratar de asruntos relacionados cor 
s GUE jogadores terem ainda atingido a sua boa | s, DR 66 mistas Hansi Stael e António Pedro. an o Ho ESTO e: GUIA 
AI q : a p ce Centro camiesmssir ; a portuguesa para a 
ROS e ALMADA venceram na | forma. E tudo devido ao emau olhado —| O cargiico Ashes 1 ocambique”” cujos aviões — estão 
e E . e d 1 passe o termo — que deitaram à moda!i- Le'xbo a 31 q -<s 00 a realizar, presentemente, escala em 
primeira jornada dade que no Porto está, astustadoramen- a ts Edo ê é Acera, 
: te, a retroceder. anovense P o car d : A dio — Regressou da Alemanha o sr Pepado 
à É 3 ista . Romão, gerente comercial da Compania 
É a ão q rasas | Po 2054 rincípio de incên 8 
j a ufthansa em Portugal. que esteve u 
e o torneio de Juniores e o LEIXÕES e o CEN- Jciar nara aue a segunda volta decorra | Continenta! É do paia xa Praça do Prináipe Real déctarou-se] fratar de, sesuntcs reiastonios Gero é 
f Í 7 com regularidade, para que as equipa: tv: d úrea das 7.50 horas de ontem, | desenvo vimento do tráfego aéreo entre 
empataram no primeiro «jogo de passagem» ligam no macionat, se não em boa Jor | sucianão co, 40 u incêngio, Coroa das 250 horas do ends | Portugal e a Alemanha Gcidenras, por 
S ional vitóri ma. pelo menos de maneira a dignifica-| p C da Guia. E erieç nº 1. residência, respectivamente dos as o cce ar carceroa Mecuia” DATE 
ensacional vitória do SPORTING perante o F. C. PORTO |rem o reaião Nuno Alvares 602 Monge ge Da Lisboa 
Como dissemos já, ontem, realizaram. vagar, vê 503 Reclamados os socorros dos Bombeiro: — Deve chegar em Março a Lishoa 
Ontem, o movimento na modwitode so e Pina: Candido € Santos: Mendo, | se apenas dois jogos em atraro. No pri- paroquial. 305 De O po O ts mo DRA oo presidenta o! Can 
dy id (cio do torneio | Qualhas (2), Oslando, P. ) Gar- entr og uist se) a ca ja 1. Companhia . B. e ay. do E 
pa nona oa a. o, Pedro (3). e Gar: |meiro, entre o Boavista e o Vasco da pirita 305 da di on niaçes Mário de Almeida c Si | golho o ex-ministro das Finanças e dos 
macionai e como, ainda, 5 CÊNTRO: = iPaleu: Rail, Séruca é | COMO: efectuado no campo do primeiro, | so Ovídio 20 6 mões, que verificaram que o fogo se de-| Negócios Estrangeiros de França, que 
provas da A. A. P., tudo vincou « ez-| Albino; Militão (2) e Seratim; Cerejeira |O triunfo coube aos vascainos; no OUtTO. | saiguejro; 90 6 senvolvia a se demorará algumes semanas em Poriu- 
pansão do andeol (1). Moreira 11) | entre o F. C. do Porio e o Educação Fi-|  - poi Eid san o O too, pol acto) To 6Ric Alhos 
Sensaciona! a pesada derrota do P. CG. sica os azuis e brancos sairam vencedo- ue toda esta é de tabique. pelo que Or-| Neuy a c Eco 
o pn térvale ! s N é vv. presidente da Camara de Comer- 
do: Porto aqui, frenta (ão. Shortinpl1OR] sono intervalo o Centro vencia pOr tl. res Jogos para domingo BASQUETEBOL — Em cima, a equipa do Educacão Fisica. Em baixo, uma f lengram a montagem de 5 agultto | cio Francesa em portsgal. E 
tempos mudaram, de facto ais dO aa na tanipam es | A III Divisão entrou na segunda volta 1 DIVISÃO encontro Educação Fisica-F. C. do Porto tendo, duas de emo mecanica, O Incêndio | nome “amónio. Barato professor cata: 
O Salgueiros derrotou o Sport num | reagiram e conseguiram igualar a 7 bo-|e O Nuno Alvares, Santo Ovídio e F. C. telhado uma ces oucos minutos, entrane | Nitro do Istituto. Siptelor da Aros 
desafio desagradável e o Benfica ginhou eo é à de Gaia, somaram novo triunfo. De sur-)  Leça-E. Física do-se seguidamente no re hão aus a que val representar Portugal “a 
ao Almada, qu domingo novo Jogo entre estas | preender a derrota do Salesianos em casa. Académico-Porto VE - minou, cocea das 19, horas; Ardefam, ge. | Confertrícia, Internacional do Trigo, que 
Moore LA GOLF cando crestadas, pela, ucção do togo | Dara tratar da renovação do acordo inter- 


Prosseguiu a prova de Juniores e o 


portas e janelas. Desconhece-se a oricem 


Boavista-Ftuvial 
do sinistro, presumindo-se, no entanto -— 00 —— 


Leixões e o Centro empataram no pri- JUNIORES Resultados gerais 


meiro Jogo de passagem. j O «par» José Guerra-Soares Malta | Alfredo Cunha e Mrs. Cecil H. Tão curto-circuito. E 
Sa sat o Bssutagos dos jogos de antem- 1 pivISãO m DIVISÃO fencbu a regata de eSnipess crgant | Pheyoey, foram os vencedores, | SM a o e Tribunal da comarca 
CAMPEONATO NACIONAL uso o A ae FC. do Porto-Educação Fisica, 11-48] C. Catótico-Colmbrões zada pela Mocidade Portuguesa nas respectivas categorias, da de Viana do Castelo 
NO LIMA PS OO Ea Ea ÇÃod, Vasco da Gama-Boavista, 63-50 Guifões-Centro O -Ooutro/daU VIE do Porto dá MiDe «Taça Aliança», do Oporto Golf O ministro italiano 
e -Sport, 7- - ] 
pen po Acemista-Continental dado Portug i AE Club 
E pe O Centro Universit. s é A ortuguesa continua a movimentar a Rol 
Salgueiros-Sport, 13-7 ED RS bp EAD DO Es Vitanovense-Lvtrões a sua clase de «Snipess, organizando re- da Instrução O «Diário do Governo», pela pasta 
O Vilanova ERROU do IV AICS dai tona Salesianos-Nuno Alvares, 36-38 gatas de apuramento entre oa seus filla- sad, pe pe programa ofic al des da Justiça, publicou uma portaria, pela 
Arbitrou Antenor Correia € os grupo: | por motivo idêntico. Santo Ovidlo-Paroquial, 35-31 WI DIVISÃO dos, com vista à próxima campanha | PONÍVO. O Odo e: Eee e qual é aumentado o quadro da pessoal 
formeram e marcaram: No domingo prossegue a prova. F.C. de Gala-Invicta, 31-31 oitelal, no seu magnífico campo de Siivade. «nl gegressou ontem ao SEM | tribunal d e Visisrág iG 
SALGUEIROS — Luciano: Alfredo. ; o Airon an Ontem, na doce do Leixões o num | EPihO a ria a a e vimardos É jo tribunal da comarca de Viana do Cas- 
Figueiredo e Licé/lo (3): Carneiro 11) € no Alvares percurso “triangular, com três voltas e | Gio a irteeão do Cube País telo, com mais um chefe de secção, um 
Canossa; Geninho (2), WalduW (3), Jal- Invicta-Salesianos um terço, efectuou-se mais uma destas Ju Goito de Miramar, gentilmente ofere- escriturário de 2.º classe e um oficial 


e Ma a (B) Valadares-Gaia provas, tendo concorrido seis tripulações. “ei CCque não pôde sir dispuada na data | O ministro da Instrução da Itálio. pros À de diligências. 


me (2), Agost nho (1) 
À regata teve apreciável movimento prevista — 14 — por métivo do tradicio- | Paolo ROssl, regressou a Toma. adam és 


SPORT — Tschopp; Bessa, 'Vanzeller e RO y tam aa 
e Sousa; Campos e R pa e o vento forte que se fez sentir deu às nal encontro de futebol, dente | 10 horas, por via aérea. acompanhado poi e 00-— 
Cstelo (1), Zé Manel (3). Correia da) 4 S F. 6. PORTO, 71-EDUGAÇÃO FISICA, 48 | embarcações um andamento de corta ve- Do O ade de Lisboa é Fório; | sua esposa o pelo embaixador Mána | Es 
locidade, Por tal motivo n luta reves- | « sumam efectuar Conti. director-geral do Ministério doa Serviço Meteorológico 
a Para ds ( 


Siva e Aníba. (2) 
Ao intervalo, 6-4 e a vitória do Sai- R No campo da Constituição perante de interesse, foi aumentado Cos já vem cendo apanágio em pro- | Negócios Estrangeiros de Tátli 
guéiros está certa, embora obida sem à razoável assistência, realizou-se ontem q poente do rosivdes várias” vestes | va o DMR RA tom tentos e emia, púrio, | relações euliumalcom o extérior. Afro Nacional 
brilhantismos... A maior positividade dos jogo que estava em atraso, entre o Porto | verificada. Vas de afições do Oporto Golf Clube, em | sentaram despedidas no meronortc o qui 

y jogo que cava dm Copa arbitragem de | O «juri», constituído por Augusto | Epi ho, registaram extraoráinária con- | nistro € o ainiaceiaao da Educação Na- 


ni fans à É Monel Machado e Licínio Cerqueira, 08 | Lino e Armando Guimarães, apurou ja de entuslast a Coma “o ministro dos Negócios E-tran. Reunião cienti 
eisiva para a vitoria e o Spot deu, tani- “= Á à anuel Macha q no r nimarães, apurou q | correncia de entusiastas como de prat- 5 Eni À los Ertran. 
bém, répiica firme. E Pais j No Jo a grupos alinharam e marcaram: seguinto claseificação a Mi esimanta à cientitcs moda- | Geiros, O ministro da mália em Licica, eunião cientifica 
Lamentável a dureza observada na deco nado 4 E; ã PORTO — Clemente (2). Toninho (8). 1.º — José Guerra-Soares Malta; 2.º— | lidade, que vem corrobar, com imusi. Estavam também representam tr do Pro- do pessoal fécnico 
E a 2 A f Daniel. Domingos (11). 3. Fernando (10). | João Marinho-Manuel Pina; 3.º — Alre- | tada realidade no constante crescendo de tocolo, da Institut de Alta Cultura e dos 
diversos serviços italian: em Lisboa. 


segunda parte, com várias e» pulsõ's % 

ara iados arbitragem é Ds E sê Alberto (19) Lino (12) € Plácido (11). do Bragança-José Leão; 4.º — Rodrigues | popularidade, do golf em Portugal, 
para cete tambêm. o dE % : x EDUCAÇÃO FISICA — Agular (4). ] do Oliveira-José Martins: 5e-—João Me. | (À prova Que sê dispúava em simples, 
id É F : é e oh: Ron | neres - António Ferreira; 6.0 — Alfredo | «Medal-Play». era destinada às catego- e 00 — 
S a o calves (8), Rogé á y à à x Ea 

x. O. do Porto-Sporting, 3-13 aa É ao AE y Pes SAO o ae O gdotá )pi- | Mitosedor-Oaros, Render, e e o cenjunio de concorrentes, 


A 159 reunião cientifica do pes- 
soal técnico, do Serviço Metaorológico 
Nacional, que devia realizar-se hoje com 


Pd E sica, 14. o im E E OTRAS a palestra do meteorologista dr. Rodrigo 
Dirigiu 0 jogo, Ru Allen Valle, de Lio- | FERAS : . Ê 6 JBorto não teve siiculdade em ven: | pg Di des | DSi genes mo gmão mia Comandos distritais | ãCirvalho sobre «Prognose sinóptica 
cer o grupo da Senhora da Hora, por ovas rece Procurando, no menor número psceívei nas latitudes médias — 1.º parte», foi 


boa e os grupos alinharam e marcaam: | & / Ea Ea 

oa ia a tea Can dada Sadat RA , : a ear A do FUTEBOL CLUBE de toques. vencer o maior número de) da Legião Portuguesa 

e A é : ] paid. dr ogas é de, 05º Seus DE PERAFITA CAE a jogo protsrgua, neste ritmo. Com À xo Comando Geral da Legião porta: E 
À À é contra ataques não terem surgido, con Colo interesso prsio na tutá por tdos ca | guesã, terminaram ontem os gera] Casos dos hospitais 


transferida para o dia 5 de Março. 
- 00 -— 


SPORTING — Evaristo; Nascimento Ê q e us nai Ta 
Pedroso e Rui; Nunes e Lanccico; Basto ê A mais frequência. O Educação Física jo m assembleta geral foi eleita a | Pontendores, ; 
E Es 1 7 . quase sempre com o seu jogudor Moreira | nova direcção do Futebol Clube de Pe. to à “organização dos planos, de 

Souia, Hermínio Chagas e Henrique” ie ' é É | que SeMDAtado no. “ferdeão, para” sure | nútita, Hedndo assim. constituida E os ire dora npiicá dos soe eo mginãoa Com da barato Cobrento. ano, Dois ferid: : 

Apesar da rotunda vitória dos Msbad a É” | preender a defesa do grupo da casa. Ja) | ASSEMBLEIA GERAL — Jonquim) HOMENS — 1 Alfredo Cunha, com Após esta ultima reunião, resi!zou-r> | DOIS feridos em acidentes 
tas o resultado pode considerar-se cm, j 5 da Darte, os Sencedores, foram | Alves da Silva; vice-presidente, Albano | 4 tp; 2: dr Fernando Romariz com 1) um aímoço no Refeitório da Junqueira, de automóveis 


O F C. do Porto actuou francamente ma” ê é Ee E eramns Cs gi Da cn dDS a lançar conseguindo al- | Mesquita; secretário, José Domingos da | Tp; 3: Dick Wal; Fernendinho Almeida: | em que estiveram pre sentes OS SIS. E! 


€ ao intervalo já perdia por 7-1, é, de- Es a E à É cançar resultado volumoso. Costa. Eadul a neraí Valente de Carvalho e prof eng. 

Pois, do intervalo as coiass não correram - : gar fesultado so. exibição de) DIRECÇÃO — Prestdente, José Xa- | ENE; AURA MP Me, Cecil H Pheyoey: | André ante o ecl vamente, coman-) com vários ferimentos deram entrada 

meihor para Os portuenses, enquinio os dm Dori O Aa vier de, Barros: vicopresidente, Fet-l2u D Jomm Delaforce e D. Valeria Delu | dante geral e presidente da Junta Cen- | no Hospital de S, José, o mecanico Fran- 
Educação Física. Moreira e Agular, E tá force tral da L. P. cisco José Salvado, de 18 anos, de Álver- 


lisbo-tas continuaram a impor-se, tal : : 
como na primeira parte e, assim. eht j E 5 ram os melhores. rio, Fernando Martins Moreira; 2.º se. 
sam ao fim do jogo senhores dum resul É E ã ê ? Arbitragem razoável. oretário, Artur Domingãa da Costa: vo 
tado sensacional mas justo. E Ea E Zais, José da Silva Carvalho, Ave'ino 

Nos vencidos, apenas Madureira teve ) io na Ê q | Regra Evarito Toreiio du Silva e 
sinda algumas intervenções certas, pois |) d Sen á REP ERC VASCO DA GAMA-BOAVISTA, (150 | A HO FISCAL — Presidente, gula (foi de encontro à uma árvore, no 


às n.stantes elementos falharam por coa ia ú : 4 : 
Jogo no Bessa, arbitrade Manuel | Fernando Xavier de Barros; secretário, 
reading ie médios. de ata- cito : doa eRa tos er Antanião PlahO, Do Zeferino, Pereira dos Santos; relator, DIA À IA EA RE a 
d mea É s s ar] mes. Is 
pule Jibogtas à del o pue | E tores pn RAR A Corre O esa opa e Po ç e mortai: 
é os médios apoaram o ataque que | JANE as Ape Om rád h (8; Daniel, Yurrita (17 Costa 18), Quim- A da ASSOCIACAO DE PATINA- FERE Foram acometidos de doença súbita 


ca, vítima de atropelamento, por um 
eee | automóvel, na Avenida do Brasil; e O 

roprletário Alvaro Prancisco Colaço, 
25 anos, cujo automóvel em que se 


foi sempre p.rigoso a rematar. tela (6). Gomes e silve GEM DE BRAGA s residências. falecendo quando eram 


A“equipa está em magnífica afora fi aa ur é é VÁSCO — Edmundo (4). Matos, ulsar | Conduridos so hospital de S, José: Alfredo 
& o tetunto jexexnito quo o ê E ! ; - (9), Adelino (8) Ciro (5), Arlindo (261) em acemblela gera! foram cieitos cs , de Brito, de 3% anos, Rua da Manutenção 
MaroJram os golos: Campos 12) e Tel. - é E Ô resultado está certo, mi povos corpos [censo da Associação de e de anos, pa A, Estrada da Damaia, 
ati O dO Cs Elesint na ga ê á io ao Basdota der sema leép Patinagem de Drago es Foi hospitalizada em Viseu uma TRABALHADOR HOSPITALI- | Se 12 anos Rua A Estrada da amais 
nio (3) e Chagas (2). Pis bras E pas E so k Eai sppdaa dias o esgestécuio, Inicial ASSEMBLEIA GERAL E Presidente criança que sofreu graves ZADO EM SANTAREM Necrotério, 
A arbitragem teve algumas falhas. : PR jo - a sa do superior esmaga Que ut | Francisco António Seguro Pereira; se- queimaduras, ; 
' e cretários: António Scares Pereira e Ma- por ter fracturado uma perna Colhido por um comboio 


E RR F É or isso em primeiro lugar. Não obstante, * Boi 7 
Bentfica-Almada, 7-8 : é NARA | Porem o Varco da Gursa não se Impres. | Nus Brito Garcia POR SE LHE TER PEGADO FOGO 
Ê = : E E testa aitrapastou 6" deu]; DIRECÇÃO =+ Presidente. eng. Albor- 

Jogo no campo Altança, arbitrado por e Mroário no marcados colocando-se Ha | io JOM Vala Rego. Amorim vicerpre do UPOUEAS 
Monekto "da Silva, de Lisboa. Egor apa E A Eotcão de vencedor a qual ailás soube | Sente, José Hentique Soaris octiras des 

Ns om aguas é o posição de vençeds gretário “geral, Jotge Henrique Sameiro VISEU, 18 — Por se lhe ter 
Lo PENA. Lagoas e Hernani. : ê a ae nal esibição excelente | Mendes: secretário adjunto. Gabrel da | pegado fogo de um candeeiro de pe- | de Oliveira, de 37 d à 

so or Lotomatão é Jose da € «ta | OQUEI EM CAMPO-—Em cima, a equi ' i É e | Siiva Campos; tesoureiro. Alberto pegado dog belo de per | da Olíqalra; die) Sit Poa Cassio, jUta | io tA va Colar ITAO MEM moção 
Plácido, Sa cima, a equipa do Vigorosa, que foi vencida pelo Leixões, | a proporcionar um trius£o merecido, Ar- | Siva, Canos tos. Féiix Agsiar e | tróleo às roupas que trazia vestidas, | balhador, ao saltar um muro em Al- tério. 


CEMADA — Raul; Jaime e César: | por 2-0. i 5 E E) - À 
por 2-0. Em baixo, uma fase do jogo Acadómi próximo da grande | lindo César e Edmunio, destacaram-se |U" apjÃo * Gouveia: vogais suplentes ;| recolheu ao Hospital da Misericórdia, Emoster, onde reside, caíu, fracturando 


Moura, Laranjeira e Alberto; Orlando E dos restantes. R. 
Noital, Fernando Jorge, Rogério (Chico) área defendida pelos gaienses 'NceMantido, onde mem sempre existiu | Esanciseo Ramada Leiie Meio o Manuei) desta cidade, o pequenino de 3 anos, | n perna direita. Colhidos por um auto- 


quando saltava um muro, 
em Almoster Na Estação de Santa Apolónia, foi co- 
Intdo por um combólo, o ferroviário, Ma- 


SANTAREM, 19 À Afonso Costa | "att da, Dr Vo ad do Sr sai 


e Cardana. e! = A N ' P) ” ” 
partida não alcançou 1ível de sepirito demortivo, ailêntou-se Yurrita, | CONSELHO FISCAL |» Presidente José Ramos, filho de Aurélio Fernan-|  Conduzido ao Hospital desta cida- móvel que derrapou 
agrado, mas foi jogada com multa ener A arbitragem esteve francamente ma | Joré Vicente de Sousa Ribeiro Junior: des da Costa, de Carvalhal Redondo. | de, ficou ali internado. 
Bias, A cvitor “sem rebuço, dado que O No final, pastaram-se cenas bastante ci) Minue! Martins e Fernando da Costa) O pequenino e ae 6 do corpo Na Estrada de Benfica, um nutomóvel 
Dodo a cdor eve excelente recunera- pone gta ita E qubimados é o seu estudo é desesve-) Quando derrubava um pinheiro, | aevido a derranagem, émbateu contra 
ultimos dez minutos do encontro. | mm Aborrecido... à CONSELHO TÉCNICO — Prestá rado, um Jornaleiro de Sabroso um muro, colhendo o capitão-tenente 
ri dos» revelaram-se a Eri Pircelea pesretário, Domingos de Aguiar Anténio Pires 's José Aprnto Sra, se 
te aquele momento e a vantagem de 7- uz: relator. António G. Lima: &uD] anos, morador na Avenida Sidónio 
Do ecirleada traduzia bem a ua su- SANTO OVIDIO-PAROQUIAL, 35-81 | Liz: relater dono digo Piero) AO atravessar a linha fórrea, Pale, “que, respectivamente, receberam 


sono venia ditos apasdenses cha) O Ramaldense e À. Académica de Espinho no comando |. Jogo reatizado no cespo do s. Quiaio | 9 Nota na estação de Santarôm, FOI COLHIDO, TENDO MORTE | tratamento nos Hospitais da Marinha e 


maram à si todas as energias e chegaram EEraE Pi Na falta do árbitro isdicado, arbitrou IMEDIATA José. de leves ferimentos, recolhendo 
rato para Mápralh gro cê vencedores das Ie II Divisões — Notas e comentários Joaquim Teles. E rs UM TRABALHADOR FOI mbos depois a casa. 
Po primeiro tempo. o Benfica aoml- Os fruvos alinharam: | coa COLHIDO MORTALMENTE VILA POUCA DE AGUIAR, 19 -— 00 -— 
nou acentuadamente e ao intervalo ga-) (| É (11), Valgode, Eugénio (8). Silva, Vilhena PELO COMBOIO — Na ocasião em que o jornaleiro Jo- Um feixe de notícias 
mavao por 4.2. golos de Joese da Cost quinta jornada dos campeonatos OS JOGOS DE ONTEM (6) Soares (9) e" Cardo. L So sé Filipe, de Sabroso de Aguiar, des- 
(do Bentica ed “Anibal Rogério do | regionais das 1 o IL divi Gas restzou-eo (o PARSQUIALO Ei Reevado (2) Cage SANTAREM, 19 — José Joaquim | te concelho, procedia no arrancamen- E as qe 
Almada, Na segunda Does “da” Costa e | ntem com jogos de maior interesse, Na 1 Divisão ao cena TOR IA LA de 28 anos, trabalhador, filho de Cân- | to dum pinheiro, foi atingido pela ár e a concorrentes Bpro- 
Damião, e 'o Almada obteve 05 tentos |1 div.são há que desiacar a vitória do Ao intervalo O resurado era de 16-13, ; dido José e Ana de Jesus da Silva, | vore, sofrendo morte imediata. O des- é provas de admissão a estágio 
por E Jorge (2h Anibal (2), Chico €|1 maidense sobre o F, C, do Porto o que JOGO EM RAMALDE favorável ao Santo Ovítio. FEVEREIRO, 21-Da féria Missa | natural da freguesia Ocidental, do | venturado deixa viúva e seis filhos de | hamintetrati de lugares de aspirant 
rlando. Ra Sd No segundo tempo » Paroquial, lan: | própria, sem Glória, oração sobre O alho de Y k É : seis filhos de | administrativo dos C. T. T. 
It se ho comando da EAR e E, cou-se do ataque é chegou a iguálar O | p concelho de Viseu, quando ia a atra- | tenra idade. > Fol novamente colocado como chete 
CLASSIFICAÇÃO classificação. Os azuis-brancos, que cede- mal Porto, marcador. Porém, não souberam conver- | POVO: vessar a linha férreu, na estação des- da clínica de urologia. do Hospital MI 
o ram nos mos minutos da parti fer OE Jancesiivres e arabaram por per. Paramentos de cor roxa, ta cidade, foi colhido pelo comboio Dols Indívid us dif Wtar Principal, após ter tado em Colm- 
28 Sodácata DE á encontro. Esta prcha. tem sido um al É js Indíviduos de Sever do Vouga | bra. a comandar o 2º Grupo de Compa 
a mas o antagonista também dos fortas motivos paras a equipa tem) — LAUSPERENES-—Nos Igrejas: do | dtução às ri cade e presa nesta | 4 hospitalizados em Agueda | nhias de caude o &r. dr. Estevão Po 


se notabilizou perdido várias vezes. O Santo Ovídio à 
O Boavista venceu bem Lamas ós RAMALDENSE — Baptista: Valdemar venceu com todo o mesecimento e é de Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- Conduzido no hospit: a 
a 2065) y Silvas Eibero Carvalho e Vicente; Bré, ) sallentar a correcção das Jogadores e a | córdia, das 10 às 13 horas; Santo | dar entrada pipa prt ao], POR e DAE e 
j DESORDEM 


Scommm 
Socoos 
runcss 


Benfica ameno partida animada “gualando-se ao F C. do a : 
Sport cui Pora oneiraDEo entao doa | ooo Esgre TA do a a pesa Ildefonso, das 11 e meia às 15 horas: | frido a perda das pernas e vários 
F.C. do Porto memo caxadrezados as possibllodades que já | Silvano, Neca A Vinheirasi fes, Moura, a aan a Pia, da | ferimentos. SEVER DO VOUGA, 19 — No ia ea seno col du 
Jogos para domingo: possuia. pg ta aa . lugar de Braçal, um individuo de no- irmao 
: O Académico é Leixões venceram 0) AO O o considerar -— 00 — UM PROPRIETÁRIO FOU ACOIE:| ESA iomo Loureiro, all resident, rc | 0) 2060 QUA, SA DIVPREAEA com 
No Luso — F. C. do Porto.Sport. | Vilanovense e Vigorosa de medo convin- | como certa pois que 6 conjunto teve mes | PRMINRAS Alcsp Es? Igreja de Cristo-Rei TIDO! DE DOENÇA SOBITA-” | solren do bater A porta da caso do | Eraúdo Fapidés, tomo dsmin o ducto; 
grandes proporções pelo que aquela 


Em Lisboa — Sporting-Bentica e Ai. 


cente lhores períodos execução, O Porto, foi UMA EDIÇ, NALL Conceição Silva, e, quando ela apare- 


mada-Salgueiros. o é : 4 
Na segunda divião, o A, de Espinho | VO'untarioso, e, chegou à criar «perigos» | EM E) e As conferências bíblicas para homens quando estava num cinema ri corporação se límitou a isolar o edi- 

Ê . na baiiza de Baptist. «0;: COMÉRCIO DO P: ) r do Is de 15 anos (católicos ceu, diriglu-lhe galanteios e procedeu i É e 
JOGOS DE PASSAGE] to! surpreender o Senhora da Hora ao seu | finaiidade, - 22P Ea nçe RO | s rasas Ceira oje Sia woe con] COIMBRA, 19 — Quando esta | de tal forma que a ape ta da | eso MAmDárAda, des -utadaniia 
MET anexas, de modo a evitar que estas 


chamar pelo pai. Este apareceu c foi 
agredido peio Albino, envolvendo-se 
os dois em luta renhida. Ambos sofre- 
ram ferimentos e foram conduzidos 


terreno e O Air Liquide venceu e 13 da) Pires marcou o tento do Porto e Pedro tinuam até ao dia 25, Às 21.30 horas, No uan 
Areos também ro seu próprio campo.) º Toninho marcaram pelo Rami átrio da igreja. Exposição Bíblica Es Re se ocontiare Car 
O Sport obteve excelente vitória gobre o e Graça; Pereira e Vit; Crista, Guedes, sido mRasao nom cinema Caern O) 

JOGO NO BESSA Ceres o M. Cardoso: EEnte ncometido de doença súbita, o er. José 


fossem atingidas pelas chamas, o que 
conseguiram. Os prejuizos enusados 
pelo sinistro elevam-se a alguns mi- 


JOGO NQ BESSA 
Leixões - Centro Universitário, 7-7 


Canidelo após encontro movimentado. 
be e Boavista Lamas; Tó Ao intervalo, 0-1. o da Silva, de 56 anos, casado, proprie- : lhares de escudos. 
pio bes a as Misdiê Adr es ; , 1.0 ao pisitante mais” veluntarioso, cons ao tário, residente na Avenida Afonso o AoA de Agueda, onde ficaram) o — 
SSSs afbitrossAsmenão Marcon 4 Arnaldo | Gu Dora tinto O nd coca avegação |, e, pmnments fo nternados. 
E STA É preta Vol s peto do melhor. Marcaram os tentos: M. transportado numa ambulância dos «DZ E 
co BOAVISTA — Frettas:, Veiga ep Beta: | Cardoso e Crista. z Bombeiros Municipais aos Hospitais | EM COIMBRA, MAE E FILHOS 
Teeira, Novais e N Pinto REA Em 19 da Pevereiro da Universidade, onde o médico de FICARAM INDISPOSTOS 
AO, CESPE O TE Er ea serviço, sr. dr. João Alarcão, depois) por terem bebido leite de vaca 
tanheira França Moreira e Henrique. CAR DOURO de o socorrer determinou que ficasse FEVEREIRO, 19 
AO intervalo. 0-0. internado, dada a gravidade do seu) COIMBRA, 19 — Esta manhã,) | ROMAGEM DE SAUDADE — Promo- 


O Boavista, tardou à encontrar a vitó- | pamaldenso 


ra hum jogo em que foi sempre superior. , 
Teixeira foi O autor do tento. EN 


ENTRADAS + estado, pelo que recolheu a um quar- 


E : ] apresentaram-se no «banco> dos Hos- | vida por um numeros grupo de ami- 
» em! u ko, e! 4 T " e o 
E EMT CS A ge to particular daquele estabelecimento | pitais da Universidade, a fim de re-| £os citou ca manhã uma sem 


a Fe ida, ro a 
ga diveroa, à Burmester GC: Lda | hospitalar. Eeberem tratamento, Maria da Con- | sda Fomatem À Ui de Agra 


Os resico mortais do er. dr. Agra Amo- 


encenar 
Sotstsestras 
wrtstsomo 
Esvraoum 


JOGO No LUSO PERES Elsboa. vapor holandês «Hecists, cap. ceição Almeida e Silva, de 36 anos,| rim « de sua estos. e" D. lida Souto 
PROPOR RR ron PT ais de viagem, com car-) UMA CRIANÇA DE COIMBRA " Me pri [ho MRE a den DectuOUcdO na 
Académico-Vilanovense, 3-0 Vigorosa o 1 ga diversa a Wall & +, LE CUSIMADA casada, e seus filhos, Fernando Artur | Amorim, A conceiisáçãe olietuincdo, no 
É 1008 Pais Roque, de 8 anos e Isabel Maria | Praca da Rerúbios. (o Clubes Naval 


da Silva País Roque, de 1ó meses, re- | Povoenss. e 
sidentes no Bairro Marechal Carmo- | eetandar 


em S C. com os eus 


. vapor alemão «Hundstck», cap. 
capela do cemitério, O 


Árbitro: Joaquim Te!xetra RESULTADOS GERAIS 
com carga diverta. 


Os grupos aiinharam. 


quando se aquecia numa braseira 


ACADEMICO—LAai P André; cometa + 

Eng, Jorge, Sevastião e antes dardoeê H DIVISAO õ COIMBRA, 19 — Foi receber tra- | na, rua G, L por, depois de terem be- | 50º pre casa Fou ma mesa por lina 

as, Manuel Fernandes, Ribeiro, Teixeira tamento aos Hospitais da Univeraida- | bido leite de vaca se sentirem indis- | rimónia com algumas palavras de ho- 
Senhora às Hora LEIXÕES p Hmademo frisando ter o de Agra Amo- 


de, Cesaltina da Conceição Fernan- 

ecnançes: Cardoso 11 TE e É oca 6 ENTRADAS + gut, cpmbriretes | Se, de, 12 meses, moradora na rua 

miro; R. Gonçalves, Pires de Carvaiho é lôsio, 0a, vapor portul «Ambrizetes.| Joã ' S 

Peito pd Ate LigaidoAS do Arcos, 110 | com “Sintoo P80S Mona dia do viagem | Job Jacinto o a quando do 
Ao intervalo, 0-0, com carga, diversa, à Sociedade Gera; de | encontrava hs braseira, quei- 

Os alvi-negros no segundo tempo fo- E Coméreio Indústriá e Transportes. Lda. | mou-se nu perna direita, 

cam melhores “e Ceraceram a Vitoria CLASSI ICAÇÃO GERAL apos português +Pungues cam | + 

perante um conjunto que se mostrou diff. A dia do 5 junto duma marinha, na estrada 

svepecele ra, à Agência de Navegação e de Aveiro à Gatanha, 


ci, 
Marcaram os tentos, Pereira Leite, Lda 


postos. O médico de serviço, sr. d 

João Alarcão, prestou-lhes os socor- | tm me 
: bm e e 
ros devidos recolhendo depois à sum | gutdemente, 
residência por o seu estado não apre- | duas lápidas em mármore, com as foto. 
: pi grafias do saudoeo caml, por dolg dos 
sentar, gravidade. fahinhos, Rui Jowê Souto Amorim 
aulo Souto Amorim, Em nome dos 

AVULTADOS PREJUIZOS, amigos falou o «r. Manuel Agonta Prã 
4 co, que evocou as horas angustiosas que 

em consequência dum incêndio na | viveram os poveiros com aquela tragi 


no seu posto, como um 
plar chefe de família. 5 
ram descorradas no jazigo 


e Leite, 
VILANOVENSE — Sousa; Higino e M. 
Fernandes; Cardoso II, M. Braga e Bel 


Tânger, vapor sueco eMurtens cap a 
conbnter Vero 2º4%46 de viagem, com) — AVEIRO, 19 — Na estrada de 


erga diversa. a Réneto Costa Aveiro à Gafanha, apureceu morto, 
Das junto d ha, António Sou- 
Fenchal, vapor portugués eMonte Bra. | Junto de uma marinha, 
q RAL AROS. “com “Carga divers &a Pereira, solteiro, de 28 unos de | festara a bordo do lugre «Conceição | Amorim 
ilude, magurefe, residente em Ilhavo. | Vilarinhos, foram logo chamados | j, Todos (o toe, Head, Pu quaie 
Era natural de Avintes. Parece não | para acudir a outro incêndio que se pd aci VAO Pp dem Pr 
er crime. manifestura nas denendências ugerf- É cão. — 


Teixeira e Dias sy ma Blibau; vapor espanho! «Alcazars, cap, am oe c 
21563 Cordon, 2.608 tom. 2 diap ce viagem, com FOI ENCONTRADO MORTO UM | dependência duma azenha do lugar | Sa] Cais Ro Ar ta 
JOGO NAS CAVADAS rt Hui guraa Piva; 8 Bagão, Nunes & GU Con- MAGAREFE DE ILHAVO do Soalhal, em Ilhavo dr Agra Amorim, como médico, cheto 
202 415 É de famil'n e dedicado republicano, tendo 

13 410 


ILHAVO, 19 — Pouco depois dos | tendo a custa de muitos sacrifícios ven- 


Leixões - Vigorosa, 2-0 
vida, onde. de xou só amigos. 


Arbitros: Oliveira Rémos e Filomeno 
de Almeida, 

Os grupos alinharam: 

VIGOROSA — França; Lima, A. Costa, 


Bof É ar. V: E Barbosa; Paes, 
CAMPEONATO NACIONAL DE ANDEBOL — F. C. PORTO-SPORTING — O por- | £ dr qVasco: fores, Barbosa; ass 


tuense Dias, num remate que se perdeu devido à oposição adversária LEIXÕES — Armando; Tato, Roberto 


Bombeiros Voluntários locais terem a rota agradece O TEMÃO 
regressado do incêndio que se manl-| go enudueo ciinico, er António Agra 


Leixões-Vigerosa, 2-0 
Ramaldense-Zorto, 2-1 
Académico-Vilsmovense, 0-0 


A's 18,30 hor 
Fora da barza nada se avista 
Vento N. (fresco) e o mar bom 


8 Segunda-feira, 20 de Fevereiro de 1956 


(O Comércio do Porto 


E UM WO) 


| AUSTIN 
=> 


scene) 


(RUA DO HEROÍSMO, 
SR. COMERCIANTE, SR. INDUSTRIAL: 


livelmente o modelo que lhe convém. 


LINHA COMERCIAL AUSTIN 


em exposição na Estação de Serviço Austin 


Entre o novo e poderoso camião AUSTIN para 7.000 quilos, 
que agora se apresenta, e a económica furgonsta AUSTIN-A3O0 
para cerca de 440 quilos, a Linha Comercial AUSTIN tem infa- 


333) 


NGUARDA DO MERCADO MUNDIAL 


NOTICIÁRIO [DE MADRUGADA] o FELTRO 


ag 


A SOLUÇÃO IDEAL DE ILUMINAÇÃO 
PARA O AMADOR E PROFISSIONAL 


vm 


EC 


ESTRANGEIRO 
INICIARAM-SE OS CONTR ADIÇÕES 


sermões da (Quaresma 
ra Basica de Musa Senhora de Pas de Ceorgl Malenkoy 


PARIS, 19 — Monsenhor Blanchet, 
.eitor do Instituto Católico de Paris || MOSCOVO, 19 — Georgi Maleu- 
pronunciou, esta tarde, na presença do |kov declarou, no seu discurso de 
cardeal Feitin, arcebispo de Paris, e do | sexta-feira, no Congresso do Partido 
Capitulo Metropolitano, o primeiro dos | Comunista. que qualquer futura 
seis sermões da Quaresma, na Basilica | guerra levará ao completo colapso 
de Nossa Senhora de Paris do mundo capitalista, segundo afir- 

«Ausência e presença de Deus» —| ma o «Pravda», mas não repetiu os 
foi o tema geral de Mgr. Blanchet, que seus pontos de vista, expressos na 
sucede ao rev. Riquet, a cargo de quem | reunião do Soviete Supremo na Pri- 
estiveram durante dez anos as conte- | mavera de 1954, quando era ainda 
Cênciso da Quaresma de Nossa Senro"a | Primeiro ministro, que à guerra le- 
de. Paris, que escolheu para os seus seis Varia à deseo de toda a civili- 
sermoes, cui "Ograma € O segu me zação mundial, 

o E mereiro, «Deus entre | Nikita Khrushchev, o «leader» 
os homens»: 26 de Fevereiro, «Deus |do Partido, disse. no seu discurso 
vivo e o mundo impessoal»; 4 de | Principal, na terça-feira, especifica- 

Março, «Poder do Homem e soberania | Mente, que uma nova guerra não 
de Deus»; 11 de Março, «Fé no Ho. | levaria à destruição de toda a civi- 
mem e fé em Deus»; 18 de Março, | lização. E y 
Deus na iitória dos homens»; 25/de | | Malênkoy associou-se. à actual 

Março, «Deus e a vida da almas nha do Partido sobre a industria 

Perante numerosa assistência, o Ora- pesada e desenvolvimento de arti- 

dor desenvolveu hoje 0 primeiro destas | EOS de consumo que foi a causa da 

DR sua demissão há um ano. — R 


«Deus está entre nós — disse—mae UMA MENSAGEM DE TITO 


nós não sabemos; é um Deus oculto 
LONDRES, 19 — O Presidente Tito 


cuja presença não se vê, como a dum 

obiecto, mas está, sem duvida, no cora- | da Jugoslávia enviou uma mensagem ao 
cão dos homens, no coraç, » da Históri: | Partido Comunista soviético exprimindo 
que Ele solicita e orienta. Devemos ainda | satisfação pela «melhoria gradual e irre- 
alevar-nos até Ele mesmo quando se faz | vogável nas nossas relações», segundo 
carne e vem até nós». informa a agência de notícias oficial so- 
? resumo | viética «Tass». — REUTER. 


Mais de duzentas e cin- 
quenta pessoas feridas 
impunha aos velhos povos de Iscael. 


agora ainda, e amanhã como hoje : é a | em acidentes nas pistas de 
escolha que de boa ou má vontade deve | esqui em Viena, Linz e Graz 
fazer todo o homem, é a escolha que nos 
julga. Não há opção, mais pesada, em) VIENA, 19 — Cerca de 270 pessoas 
consequência — concluiu o prégador | ficaram hoje feridas em acidentes, veri- 
Está nisso o sentido das nossas vidas. | ficados nas pistas de esqui, nas regiões 
está nisso o futuro». — F. P. de Viena, Linz e Graz. Em consequên- 
cia dos recentes nevões. milhares de pes- 

soas sairam das cidades para praticar 
esqui. o que explica este importante 
numero de acidentes. 

Dez médicos e oitenta enfermeirós 
e enfermeiras, passaram o dia nos pos- 
tos de socorro da floresta vienense para 
tratar dos feridos. — F. P. 


«Mas — acrescentou em 
r. Blanchet — necessitamos sempre 
S. | do verda 


icamos e que pt 
las. Não era apenas a escolha que se 


bricamos 


Começa hoje em 


PARIS 


a reunião dos membros | Foj assinado um acordo 
civis e militares da 


comercial 
N.A.T.0, Alemanha Oriental 


PARIS, 19 — Começa, amanhã, nal” BERLIM, 18 — Foi assinado em 
capital francesa, uma reunião de perso- 16 do corrente um acordo comercial 
nalidades civis 'e militares dos quinze | de pagamentos entre o Banco emissor 
paises-membros da NATO. Esta reunião, | dr República Democrática Alemã e o 
que deve terminar em 27 do corrente. | Banco de Portugal. Válido para o ano 
e à qual assistem todos os comandan- | de 1956, este acordo prevê a troca de 
tes regionais e os membros do grupo | produtos no valor de dezoito milhões 
permanente, vão estudar-se os progra- | do marcos entre Portugal e q Ale- 
mas defensivos da Organização Atlan | manha Oriental. Esta, entregará má 
tica, tendo em conta os progressos téc- | quinas texteis, vidros é cerâmica, ins- 
nicos e as novas armas. trumentos de música e produtos far- 

Nos ultimos dias, os membros do | maceuticos, e Portugal fornecerá ca- 
grupo permanente efectuaram várias | fé, chá, cacau, vinhos, super-fosfatos 
reuniões preparatórias desta sessão de | cortiça e matérias primas texteis. 
estudo. —F. P. A delegação portuguesa, que asai- 
nou o acordo compreende Arménio da 
Fonseca Lopes, representante do 
Banco de Portugal, e o dr. Fernando 
Alves Machado, presidente da Comis- 
não de Coordenação do Ministério da 
Economia. — F. P. 


entre Portugal e a 


O Governo do Perú vai 
desencadear uma 


operação militar 


para reprimir a 
sublevação em curso ? 


De Évora 


EVORA, 18 


TOMOU POSSE O NOVO COMAN- 
DANTE DISTRITAL DA LEGIAO POR- 
TUGUESA — Numa das salas da Junta de 
Província do Alto Alentejo, realizou-se, 


Acidente de motocicleta 


Cerca da 1 hora , da madrugada 
e quando seguia de motocicleta pela 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 
deu uma queda, o sr. António Fer- 
reira, comerciante, residente na Rua 
de Serralves, 497, Lordelo do Ouro, 
que lhe provocou contusões na perna 
direita com perda de tecidos. 


Indivíduo agredido á facada 


Em Oliveira do Douro, foi. esta ma- 
drugada agredido à tacada, Saúl Pereira 
Correia, residente no lugar do Freixietro, 
por um tal José Nunes. do que lho re 
sultou feridas várias na face é no braço 
esquerdo. A causa da agressão foi o 
facto do Saúl Pereira Correia ter agre- 
dido Emília Ribeiro, de 57 anos, do 
lugar de Garfães, mão do agressor. 


-——— esse O emma 


LIMA, 19— A rádio nacional pe- 
vuana lançou um apelo à população ci- 


ontem, à tarde, a cerimónia da posse do 
sr capitão Joviano Aloisio Chaves Ramos 


vil de Iquitos, anunciando que o Governo | nas funções de comandante distrital da 


encara a possibilidade de desencadear 
“uma operação militar para reprimir a 
sublevação. 

Os reporteres e redactores dos ijor- 
nais «La Prensa» e «Ultima Hora» fo- 


ram postos em liberdade na noite de sá- | Arcebispo de Evora; dr. Vieira da Silv; 


Legião Portuguesa. Presidiu o sr. José 
Félix Mira, governador civil de Evora, que 
era ladeado pelos srs. general Valonte de 
Carvalho, comandante geral da L. Pi 
major Joaquim Pinheiro, delegado Pro- 
vincial da M. P.; rev. cónego dr. Fran- 
cisco Maria da Silva, representante do 5 


bado para domingo, com excepção de | presidente do Município eborenso; tenen- 


oito, a respeito dos quais — esclareceu 


te-coronel Luz Cunha, sub-chefe do Es- 
tado Maior da L. P.; inspector Alves 


à Ministério do Interior — será aberto | Martins, vice-presidente da Junta de Pro- 


* um inquérito para determir..: se se trata 


de «apristas», «comunistas» ou elemen- | pião Militar 
contra o Governa. | deputado da Nação; e capitão César Pe- 


tos em rebelião 


-F. P. 


OS QUE MORREM 


Cónego Theltier de 
Poncheville 


víncia do Alto Alentejo; brigadeiro Alves 
de Sousa, segundo comandante da IV Re- 
José Garcin Nunes Mexia, 


reira, antigo comandante distrital, inte- 
rino da L. P, e presidente da Câmara de 
Portel e o empossado. Noutros lugares 
viam-se várias pessoas de destaque da 
cidade. Depois de ter lido a Ordem de 
Serviço, que nomeava o sr. capitão Jo- 
viano Ramos para aquele posto, o 51 

general Valente de Carvalho fez o elogi 
das qualidades de Inteligência e carácter 
daquele oficial. Em seguida o sr. capitão 
Joviano Ramos, agradeceu as palavras do 
sr. comandante geral da L, P. e pediu à 


LILLE, 19 — Falecu o cónego Thel- | Imprensa a sua valiosa colaboração para 


fier de Poncheville, repentinamente, 
quando prégava num retiro espiritual. 
O falecido deixa uma obra literária 
portante, incluindo «Dez meses em 
Verdun», premiado pela Academia Fran- 
cesa Foi conferenesta das Semanas So- 
ciais e proferiu, nomeadamente, na No- 
j tre-Dame de Paris, o panegirico de Santa 
Teresinha de Jesus. — F P. 


Gustave Charpentier 


PARIS, 19 — Gustave Charpentier, 
o famoso autor de «Louise», faleceu esta 
noite, com 96 anos. —F. P. 


o bom desempenho do seu cargo. No final 
o sr. governador civil, depois de cumpri- 
mentar as entidades presentes e em esne- 
“al » sr, general Valente de Carvalho, 
disse que o comando distrital da L. P. 
estava bem entrem na pessoa do sr. 
“ap'tão Toviano Ramos. 

O MUNICIPIO ERORENSE MANDOU 
PROCEDER AO CALCETAMENTO DE 
/ VÁRIAS RUAS TERREAS — Começaram 
já os trabalhos de calcetamento a cubos, 
das ruas do Cabo e Afonso Trigo e tra- 
vessas da Lança e Dardo c da Piçarra, 
situadas na área das Portas da Lagoa, 
que ainda tinha q pavimentação térrea. 
Como se verifica, o município ordenou o 
calcetamento pelo moderno e mais confor- 
tável sistema do cubos, abandonando o 
característico, mas incómodo e, 
calcetamento à portuguesa, — C. 


perigoso 


CONFERÊNCIAS 


«Garrett e as Viagens na Minha 

Terra», pelo sr. dr. Carlos Passos, 

no Instituto Francês, por iniciativa 
dos «Amigos do orton 


Presídida pelo er. dr. Cruz Malpique, 
ladeado pelos ers, prof, Maurice Villemu 
director do Instituto Francés no Pol 


Gui s Dias, presidento da 
Aliança Francesa, e conde de Campo 
Belo, realizou uma conferen pelo 


+ Carlos de Passos, subordinada ao 
«Garrett e as Viagens na Minha 
ra», no Instituto Francês, por inicia- 
tiva da associação cultural câmigos do 
Porto». Fe 


a apresentação do confereu 
cista o presidente da mesa, que agrade- 
ceu, em primeiro lugar, à direcção do 


Instituto Francês a cedência da sala e à 
sr* D. Elisa de Carvalho o ter acedido a 
olaborar naquela e disse ser in 
til fazer essa apresentação visto ser 
muito conhecido nesta cidade pela eua 
actividade literária, 

O sr. dr. Carlos do Passos começou, 
então, a leitura do seu trabalho, falando 
do autor das «Viagens na Minha Terra», 


seu es nado, dedi- 
cado, inteiramente à causa da arte e da 
Inteligência, a uma poríção de relevo na 
primeira metade do século XIX, como 
principal introdutor do romantismo, fru- 
to da sua estadia na Inglaterra o das 
suas viagens e permanências na França 
o na Alemanha. Lutando contra ideias 

estabelecidas da época clássica. che- 
gou a ser perseguido, só vens 
sobejar o talento o após luta porfiad: 
Falou, q seguir, da obra múxima de Gar- 
rett, «Viagens na Minha Terra», magnf- 
fico compêndio de energia crindora onde 
vibra o drama do amor, onde há impre: 
sionismo crítico e humanístico, leveza 
descritiva, crítica literária, naturalidade 
e drama, Referiu, em seguida. que essa 
obra saiu após intenso Inbor, analisando 
as suas principais personagens: Carlos e 
Joaninha, O primeiro, com'o seu tempe- 
ramento romântico, representa, de forma 
Incgável, a figura moral e psicológica de 
Garrett, onde há muito de eubjectivismo, 
exprimindo algo da sua vida, Joaninha. 
personagem quo teria sido formada pela 
associação de várias mulheres que Garrett 
conheceu, com a sua graca e ingenuidado, 
teria sido o verdadeiro paradigma da mu- 
lher portuguesa. 

O conferencista terminou a sua pro- 
tecção, dizendo que a figura de Joaninha 
define" ideal fominino de Garrett. O er. 
dr. Oarlos de Passos foi muito aplaudido, 
no final da eua oração, 

Em seguida, a declamadora sr* D. 
Elisa de Carvalho leu a carta de Carlos a 
Joaninha, reproduzindo, de maneira, cor- 
recta, essas páginas magníficas do Garrett 
e sendo, no final, muito aplaudida, tam: 
bém, 

Encerrou a sessão o sr. dr. Oruz Mal- 
pique, que felicitou a distinta declama- 
dora pela sua magnífica dicção 6 so con- 
gratulou pelo êxito da conferência, que 
a todos tinha. deixado indeleveis reconda- 
cões, 


«Pestalozzi — educador universal», 
relo sr. prof. Cardoso Junior. na 
Associação dos Jornalistas 
e Homens de Letras do Porto 


No salão nobre da Associação dos Jor- 
nalístas é Homens de Letras do Porto, 
realizou, ontem. uma conferência o sr 
prot Cardoso Júnior subordinada ao 
tema «Pestalozz: — educador universal 
Pre idlu o sr. dr Joaquim Ferreira, vice- 
-presidente da A JH L. P, ladeado 
peloy srs, dr José Domingues dos Santos 
dr. Velga Pires, dr. Mário Cal Brandão 
e dr Eduardo Ralha, 

O sr dr. Joaquim Ferreira fez a apre- 
sentação do conferente. referindo-se, lar- 
gamente, à Pesta'ozz] e comparando-o, 
de certo modo, a Rous eau, Detendo-se 
na apreciação dos trabalhos daquele no 
domínio da psicologia infantil e da edu- 
cação doméstica. falou do grande edu- 
cador que nasceu em Turim a 12 de Fe- 
vereiro de 1827. falando da sua infância 
e da sua adolescência e aludindo ao facto 
de ter ficado órião aos seis anos, do que 
resultaram grandes privações para sua 
mãe, que muito influenciaram o carác- 
ter do generoso apóstolo Tímido nas « 
sas que lhe diziam respeito. mas cora- 
joso no que se referia aos outros, Pes- 
talozzl demonstrou a «ua coragem, quan- 
do. certa vez em Zurique em 1755, um 
tremor de terra fez fugir espavoridos, 
Os seus companheiros de .escola e, até, 
os professores, quando ele, afinal, toi às 
aulas bucar tudo que pertencia aos 
outros, sem receio do sismo. 

Depois de apresentar uma longa bis 
grafia de Pestalozzi citando o facto 
ele se haver dedicado à jurisprudência, 
quando deixou a teciogia, o conferente 
fez o elogio do temperamento flantrópi- 
co de Pestalozzi, que procurava ajudar 
os humildes, especialmente, os campone- 
ses. vivendo funto deles, criando o «Jor- 
nal de um -Pai» onde fixava normas, 
doutrinas e directrizes pedagógicas e fa- 
lou depois, da sua maneira de pensar 
quero ao ensino, poi. entenda que se 
levia compilcar menos e ensinar mais, 
para que os alunos melhor aprove-tassem 

estaiozzi criou um asilo para crianças 

óriks que recolheu cinquenta indigentes, 
aii as educando e orientando carinho a- 
mente. Tendo desbaraiado a fortuna da 
espota com diversas liberaiidades, certa 
vez, às portas da Basileia, encontrou um 
pobre que lhe pedia esmola; nada tendo 
para lhe dar, arrancou as f.velas de pra- 
ta dos sapatos e entregou-as ao pedinte, 
Em 1800 criou novo instituto para crian- 
ças, escrevendo. mais tarde, um livro em 
que afrmava não ser aconselháve, a 
existência de um abismo entre o estu- 
“ante é o mestre 

O confe: e citou aepois a opinião 
de Pestalozzi sobre o programas de en- 
sno pr.mário e o seus princípios at 
da intrução no -ceu dizendo que a 
crança deve saber faar bem antes de 
aprender a ler e a escraver, Asseverou 
que o grande educador fora um dos pri- 
meiros iniciadores do cálculo menti 
Pestaiozzi ensinava a geometria com e! 
mentos materiais; a geografia, na Nat 
reza; moral, no lar, etc. Terminou por se 
referir ao pedido máximo de Pestai 
lendo um passo do grande tr'buno «3 
nho! Emíiiio Castelar sobre o educador 
referindo-se, por último a certas fraque- 
zas de Petalocal. 

No final, foi muito aplaudido, 


somem Bilbao corremto NO 280 vo doa 
“relâmpago: | segundo. 
= mgular 


ções 


normal 50º on grande ai 


carga de bateria, Construído em material inquebrável, Nú- 


meros guia: 18 para cores, 


78 para 21/10 DIN, 50 para 


17/10 DIN, Pode ser fornecido com um «flash» adicional. 
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BRAUN HOBBY 10 


O «flash» electrónico de 
Veja-o ni 
Representantes: 


Rua da Conceição, 46-1.º 


maior venda em todo 
boas casas de artigos fotográficos 
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FURGONETA 


EXPOSIÇÃO 


Representantes exclusivos 
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INGLESA 


Agentes no Norte 
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Armazens de Camionagem, Lda. 
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À VARA LARGA 
SALOIADA 
O PIÃO 


CORRIDINHO DE CORUCHE 


FILARMÓNICA TEIMOSA 
ROMARIA 
FEIRA DAS MERCES 


Ã 


DISTRIBUIDORES: 


Orquestra de JOÃO NOBRE 


CORRIDINHO DA PRIMAVERA 


a VADECA 


apresenta 

- novos discos 
Portugueses 
em 


OGRAVAÇÃO 


cCGEP 23 

MARCHA DA ALFAMA 1955 
CELESTE RODRIGUES 

MARCHA DA MADROGOA 1955 
MARIA CLARA 

MARCHA DO ARTO DO PINA 1955 
CELESTE RODRIGUES 

GRANDE MARCHA DE LISBOA 
MARIA CLARA 


EM GRAVAÇÕES 


1955 


VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDAD.. 


VADECA m— race santo antório 210 


a 


COMARCA DO PORTO [LUXOR | RÁDIO | 


e vizo event go qua 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção de Proces- 
sas do Sexto Juizo Cível da comarca 
do Porto, sito no Edifício do Tribunal 
de São João Novo, à rua do mesmo 
nome e nos autos de expropriação 
eostenciosa que a Excelentíssima Cã- 
mara Municipal do Porto move con- 
tra Acácio Fonseca Laranjo e mulher 
Maria Noémia Fernandes Ferreira 
Laranjo, ele industrial e ela domés- 
tica, residentes na Avenida da Boa- 
vista n.º 4.923, desta cidade; Joaqui- 
na da Silva Passos, viúva, proprietá- 
ria, moradora no lugar de Campinas, 
freguesia de Ramalde; Joaquim José 
de Carvalho, casado, comerciante, 7 
sidente na Avenida da Boavista 
1.278, todos, também desta cidade, 
correm éditos citando todos os que so- 
bre o prédio a expropriar tenham 
quaisquer direitos que produzam efei- 
to independentemente de registo, sob 
a cominação do $ 3º do artº 14º do 
decreto de 15 de Fevereiro de 1918, 
para que compareçam neste Tribunal 
no dia 22 do corrente mês de Feve- 
reiro, pelas 14 horas, para intervi- 
rem, querendo, na tentativa de conci- 
liação e af tomarem parte na nomea- 
ção de árbitros, se for cas» disso: O 
prédio a expropriar é o seguinte : 
Uma parcela com a área uc 860 mê, 
aproximadamente, situado na rua Ro- 
cha Peixoto, freguesia de Ramalde, 
desta cidade, a confrontar do Norte 
com Afonso Duarte do Amaral, do 
Sul com o expropriado Acácio Fonse- 
cn Laranjo, do nascente termina em 
ponta aguda e do poente com terreno 
municipal, encontrando-se destacada 
do prédio descrito na 2º Conservató- 
ria — 8º Secção — do Registo Pre- 
dial desta comarca, no Lº B. 11, a 
fis. 23, sob o n.º 3.677 e que foi des- 
memvrado do prédio descrito no L.' 
B. 11, a fls. 166 v., sob o n.º 1,016 
da 1.º Secção daquela Conservatória. 


Porto, 11 de Fevereiro de 1956. 
O Juiz de Direito, 


Foi inaugurada fes- 
tivamente 


A CASA DO POVO 


DE CHACIM 

MACEDO DE CAVALEIROS, 19 — 
Inauguroy-se hoje à tarde a Casa do 
Povo de Chacm. Assistiram o governa- 
dor elvil, dr, Armando Vaifredo Pires; 
o delegado do 1. N. T. P, dr. Guilher- 
mino Teixeira Ribeiro; o prelado ds 
diocese, D. Abílio Vaz das Neves: Ma- 
nuel Couto Viana, da Junta Central das 
Casas do Povo; O presidente do Munt- 
cípio, rev. Manuel António Faria; o pr 
Sidente da comissão concelhia da U. N.. 
ar. Luis Manuel Martins Olao; e outras 
pessoas de representação no concelho 

Recebidos 4 entrada da povoação pe- 


ias autoridades locais o muito povo, 
dirigiram-ee para o novo edificio, que 
foi benzido a seguir pelo prelado da 
diocese. Segulu-se uma ses:ão solene, a 
que presidiu o sr. governador civil, la- 
"eado pelas autoridades visitantes e 
locais. Usou da palavra o rev. Antoni 
Palva de Carvalho, presidente da direc- 
ção da Casa do. Povo, que historiou a 
realização da obra, que importou em 
334 contos 6 so fica devendo a vários 
departamentos do Estado, aos bons ofl- 
cios do governador civii e a larga quota 
dos filhos de Chacim residentes no Bra- 
sil, a quem endereçou comovido alta- 
decimento. Seguiram-se a er! D. Dor- 
mília Coimbra, professora aposentada, 
nr, Guilhermíio Teixeira Ribelio e Ma- 
nuel do Couto Viana, que enalteceram 
a obra e à organização co. porativa. En- 
cerrou a cessão o chefe do distrito, que 
re regorijou pela ubra levada a efeito 
confiando na organ zação corporativa 
Segulu-so um ciro dialogado por crian 
ças da Creche de Santo António de 
cim Depois, foi servida uma merensa 
na Quinta do Recife, do benemérito &r. 
João Bravo, actualmente no Brasil, Na 
mesa de hoônra tomaram, também, lu 
var, além das individualidades acima 
citadas, og srs. Ernesto Madaleno, da 
Casa do Povo; Leopoldo Ribeiro, pre 
sidento da Junta do Freguesia; e dr 
Simão Carlos Silva, médico da “Casa 
do Povo. — C, 


. 


a) Jaime Gomes de Almeida. 
O Chefe da 1.º Secção, 


a) Francisco Soares. 


IES 
Visitou a Maia, acom- 
panhada do chefe 
do distrito, 


a comissão distrital 
da União Nacional 


MAIA. 17 — Acompanhada pelo sr. 
governador civil, visitou. hoje, a Maia 


TEMPERATURA a Comiscão distrital da Und, Nccio 
nal. Os visitantes foram recebicos, no: 

, “ Paços do Concelho pelas c-mi sões 

etadus Portu] concelhiag e paroquiais pres cente «a 

Chmara, vereação e muitas outras in- 

133 9,3 | alviduaiidades de “destaque no noso 

Após a troca de cumprimentos, 

punigra ) sen u-se, no calão nobre, uma ses à) 

, à qual presidiu o sr. dr. D>- 

Marés | Preamar... 9:56 22-30 | mingos Braga da Cruz Usou da pa 
em 20 | Baixamar.. 2-30 15-22 | lavra,*em primeiro lugar, o er. Rod.igo 
Gonçalves da Costa Lage, vice-preei- 

dente da Câmara é presidênte da c3- 

Lua-ohela & s.sse;=: 26 | missão Concelhia da U N. que Cepois 
Quarto minguante 4 do agredecer tão honrosa visita, amr- 


.LEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Nebulosidade variável geralmente 
Vento moderado de Norte. 
bilidade de aguaceiros em es- 
pecial nas regiões montanhosas de | po: 
Nordeste, para onde se prevê ainda | vectomente 
Temperatura 


fraca 
Pos: 


queda fraca de neve 
sem grande modificação. 


mou entre outras manifestações de té 
a de confiança. estar a M-in ds mãos 
dadas com a política da Nação. 

O er. prof, Amvida Girett, pe- 
eidente da comisã distrital, cong a- 
tulcu-se pelas afirmações pro uziias 
vor aquele orador, frizando, por eua 
vez que U. N. deve ter acção de 
franca colaboração junto das autorida- 
des administrativas. Dirigiu-ce, aínda 
com palavras Ce simpatia, apreço € 
tra mento aos membros das comissões 
parquiais que, disse, cão a base da 
a nacional, por estarem mais di- 

integradas mas aspirações 
|; anseios do povo. 


O sr, dr. Canos Pires Felgueiras, 
presidente da Câmara, usou a seguir da 


do da técnica 
em pick-ups 
com os muis sensacionais aperfeiçonmsaios 


TOCA DISCOS SIMPLES 
DE 3 VELOCIDADES 
E3 W 


Escolhe automáticamente a agu 
lha adequada à velocidade selec 
cionada evitando a deterioração 
dos discos. O seu pick-up com 
«rolete mágico» procura e encon 
tra o primeiro sulco dos mesmos 


Mod. E3W — Esc. 990500 


Mod. E3W4 com base metálica 
Esc. 1.100$00 


Na vanguarda 


AUTOMÁTICOS DE 3 VELO- 
CIDADES R'T 


O mais perfeito e extraordinário 
mudador automático de discos da 
actualidade, preparado não só 
para os diâmetros dos actuais 
discos como para futuras 
dimensões. 


Mod KTW, corrente alterna: Esc. 1.990$00 
Mod Rii, coruriy alterna e continua: Esc. 2.990$00 
Cc base de madeira, mois Esc. 180800 


APARELHOS PARA SURDOS, 


A. MENDES OSÓRIO, técnico em | 
Prótese Auditiva, Avenida Almirante 
Reis, 229, 4º-E, em Lisboa, informa os 
seus Exmos Clientes e Amigos que se 
encontrará no GRANDE HOTEL DO . 
PORTO em 21 e 22 de Fevereiro das 15 
às 18 horas. 


existéntes nas grandes cidades e outros 
centros industriais e populacionais es- 
trangeiros, que mais flagelados foram 
pelas bombas da aviação durante a ul- 
tima guerra. Estes dois grendes abrigos 
- um destinado à população civil e O 


palavra para agradecer a presença de 
tão altas individualidades — e também 
para afirmar que a comissão concalhia 
tem prestado à Câmara. em todas as 
emergências, uma colaboração leal é 
sincera e pôr leso mesmo reputada de 
maior utilidade. Fechou a eérie de ais- 
cursos o chefé do distrito. Congratu- 
Ibu-se pelas palavras de fé que Unha 
acabado de ouvir, e, ao oferecer o seu 
incondicional polo, não perdeu tam- 
vêm a oportunidade para exaltar, uma 
mais, as sãs virtudes do bom e la- 
so povo malato do qual tem a me- 
lhor das impressõ G 


outro, que será construido no sector 
ferroviário, para os funcionários de ca- 
minho de ferro — eão, assim, Og Pri- 
meiros abrigos eubterrâneos contra ata- 
ques aéreos, construídos em Portugal. 
Os trabalhos da eua construção terão 
inicio dentro de dias. — C, 


FURGONETA 


A-40, meia mista, com 17.000 qui- 
lómetros, troca-se por fucgoneta de 
carga, 1.500 kg., a gasoil ou gaso- 
lina. Joaquim Pereira Leite, S. João 
da Madeira. 


CASCA DE MANGAL 
BUZIOS PARA CAMAFEUS 


Fornece qualquer quantidade 
FRANCISCO DA SILVA LOBO 
Caixa Postal, n.º 87 
A. O. P. — MOÇAMBIQUE 
(A. Oriental Port.) 


— 
Vão ser construidos 
dois grandes abrigos 


subterraneos no 
Entroncamento 


ENTRONCAMENTO. 19 — A D. C. T., 
“que desde o início das suas humanitá- 
rias actividades tem dispensado a maior 
atenção a esta populosa vila e impor- 
tante centro ferroviário — onde teve lu- 
gar o mais importante e completo exer- 
cício de D. C. T. que até hoje se tem 
realizado no nosso País — Vai iniciar 
nesta vila os trabalhos de construção 
de dois grandes abrigos subterrâneos, 
contra ataques aéreos, semelhantos aos 


Dto Sé 


Rea 


; 


MAQUINAS-FERRAMENTAS 


MAQUINAS DE FURAR, 
RADIAIS 


ASQUITH::: « 


TORNOS, MECÂNICOS 
ê DE-PRECISÃO 


DE— 1.000 
1.500) 


m/m entre 


500 


“EM EXPOSIÇÃO 


z 
> 


'(ROMAR 


NOS STANDS DO 


pontos 


LIMADORES. MECÂNICOS) 


COM —250:m/m de curso 


+ 


CANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA INDUSTRIA 


DISTRIBUIDORES, EXCLUSIVOS 


o 


LISBOA TR.ÍDA BOA VÍSTA Bi Tell. 6 1521:65966 * PORTO -R:SA.DA BANDEIRA; 589 — Telfi 2.587] 


Leiam VANTAGENS PARA TO 


ALUGUERES 


72 ASA Goma 


e aan iTAXIS 
AUTO-ALUGADORA nu: 2816789) 


COMPRAS 


MAQUINA COSTURA E DE ESCREVER 
M. avariada ou ced. penhor: Rua do Al- 
mada, 122º. - 510 


“ENSINO 


APRENDA A DANÇAR 
Senhora ensina, pratica e teoricamente, 
danças. Rua do Almada, 365-3+ 


todas as 
Sal Telefone 


CURSO DE QUARDA-LIVROS 

ração Individual e por correspon- 
dência. Direcção do prof. Franciaco Mi- 
randa. Ensino intensivo do estenografia 
pelo correio Rua Santo António, 118-2º 
= Teletone 27102. E 


————— 


“OFERTAS 


Empresto ao minimo juro, sob prédios 
quintas e terrenos, no Porto e Provincia 
Falar com MÁRIO FREITAS — Rua da 
Fábrica, 24-1.º — Porto. ES 


Dinheiro S/ propriedades 


Eimpresto no PORTO o PROVINCIA 
so ção rá 


DINHEIRO DESDE 4,5o/0 AO ANO 


Emprestamos s/ Prédios. Quintas, Terre- 
nos e Automóveis, em fracções 10 a 2.500 
contos, com uma despesa mínima uu 
fiador proprietário. Avaliações grátis 
COLHAM REFERENCIAS 
ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL 
— WI: — Telefone 27713 — 


PEDIDOS 


MEDANICO ELECTRICISTA 
Procisfeso.. Garagem do Marquês. Porto, 
SIS 


PRECISA-SE VIAJANTE 

Activo e sério, para vendas de calçado, 
de superior fabrico. Resposta urgente à 
Farmácia de Reglide. Vizela. 


ROBUSTOS E 
ENTREGAS 


STA 


AESA 


Chassis de 6a8 Toneladas 
ND DODGE 


Rua de Sá da Bandeira, 112— PORTO 


MODELOS 1956 
A MARCA DOS ENTENDIDOS 


DIESEL 


ECONÓMICOS 
IMEDIATAS j 


4 p 8 E N) 
1 R ES AS! a 
ADEGA, CASA DE PASTO E POMAR 
Meis m, fábricas, mercados e Feira da 


Areosa. Alug. e tudo barato. Rua Afonso 
Henriques 418. Porto. C. 9. 35165 


HOTFL — PASSA-SE 

O Grande Hotel do Peso (Melgaço). Favor 
dirigir carta registada « José Guimarães 
em «A LAVOURA» — Famalicão. 3448 


VENDAS 
AUTOMÓVEIS 


KAISEE .... 
AUSTIN — SOMERSET 
CONSUL rea meemaansanaoa 
CITROEN > 
DE SOTO 

VALAHALL 


ANGLIA 


FURGONETAS 


MERCEDES BENZ, mista 
WILLYS “TATION 


leos 


GARAGEM SA DA BANDEIRA 


Bus de S6 da Bandeira, 630 
POBTO 


MOBILIAS 


quarto, sala jantar e visitas, g. fato em 
pau preto, móveis soltos, bengaleiro c 2 
cadeiras em sola, carpete, fogão. piano. 
bilhar livre, várias coisas antigas. Urgen- 
te para desocupar. Ver a qualquer hora 
TRAVESSA DE CEDOFEITA, 46 


ARMAZÉM-Precisa-se 


De acessórios de automóveis com bastantes conhecimentos para 
grande organização, Guardando-se sigilo. 


CHEFE DE 


Resposta à Redacção a R. R. — 19. 


Vara 


Ev 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigido por LUÍS VOUGA - Telet 22113 


Pan | 
(Dra 
- 


tg 


O Pretínho Pejão 
arde quanto pesa! 


Se deseja bom carvão, 
Uso BRIQUETES PEJÃO ! 


Isto não chega a 
ser um desgosto... 
quando há em càsa um tubo 
de COLA -TUDO DUCO 
Tubo: 6800 


SÓRIA, L.da 
Rua Sá da Bandeira, 214 
PORTO 


AS ROLHAS 


Para eng. ratamentos - 6 qualidades 
Superior 1º 2º 3º. 4º e 5*I1l Pace 
todos os preços A única casa que apre 
senta um sortido colossal não tendo con- 
tronto nem em preços nem em quall- 
dades. Descontos para 
«se mostruários Tudo em, 
mais c — leta do Pais 
ELECTROCORTIÇA — Av Saralva e 
Carvalho, n: 70 — Telefone: 25558 


revenda Snviam 
cortica A asa 


veis). R. Cedofeita, 389; e R. Mártires 
da Liberdade, 181 — Telet, PRC. Jtso 


MOBILIARIO DE QUARTO E SALA 
e diversos móveis. Urgente. Rua Miguel 
Bombarda, 129. EO 


Campo do Cirne — Rua Di 
n.º 839 — Telefone 53096. 


POSIÇÃO DE 150 CONTOS 
Vende-se. Nesposta ás Iniciais T.A. — 
CUCUJAES. 3299 


«PROBLEMA DA HABITAÇÃO» 

Vende-se construção imediata, 75 contos. 

J. Peixoto — R. Sampalo Bruno. 1250 
325) 


A MAROIANO 8 EA, IDA 
eua oA Cata Dea aa 


FORD 100 H.P. q portas 
FURGONETAS 
AUSTIN AdO Mista 
FORDSON 
PEUGEOT 202 0x. aberta 
Visito a nossa secção de carros 
usados na 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO PEUGEUT 
ay. Fernão Magalhães, 1009 — PORTO] 
E e e re eg 


NORA DE BUCHA 

Vende-se em bom estado, barata, Infor 
mações a Alexandrino Monteiro, Quinta 
das Por':s — Meixomil — Paços de Fer- 
reira. uy 


Sem 
vitória ! 


ele não teria confiança na 


SI OA L—O MELHOR CAFB 
A VENDA NA 


SICAL 


Praça Filipa de Lencastro, 29 


sua 


v Comércio do puto 


FLOTTA LAURO 


NAPOLI 
LINHA DA AMÉRIACA DO NORTE 


Paquete italiano «ROMA » 


PARA 


HALIFAX (CANADÁ) e NEW YORK 


Próximas saídas: 


1 DE MARÇO 


10 DE ABRIL 


cecebendo passageiros em 1.º Classe e Turística. 
Carga 


geral e de frigorífico 


Os Agentes Gerais 


J. 
LISBOA 


Praça Duque da Terceira, 24 


Telef. 31924/5/6/7 


VASCONCELOS, 


L.DA 


PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 73 
Telef. 23568 


BOM LEILÃ 


CONTINUA HOJE, AS 2 E 1/2 HORAS, NA RUA ANTONIO 
GRANJO, 180, a venda do restante recheio. 
Agente C. MESQUITA — Telef. 22733 


FUTEBOL 
PORTO BENFICA 


GRANDE EXCURSAO DESPORTIVA 
A LISB 


A VIAÇÃO AUIU MOTORA, 


de Braga, organita uma 
EXGUESAO DESPORTIVA 


nos seus melhores auto carros, por 


ocasião do Sande Desatio 
PURTO BENFICA 
A PREÇOS POPULARES 


Partida no sábado. às 13.30 
Regresso no final do jogo 


Inscrição e marcação 4e lugares na 
à Praça de 


filial do Porto 
D Finpa de Lencastre. 178 


SUCENA & FARIA 
Bleicetas — 100500 mensais. — Rua da 
Picaria, 16 — Porto. Catálogos grátis, 


eee 


DOS 


TUBOS DE AGU SUEGO 


vara 
lado 
talrtoues 


OBÓKIO + SUTTUMA YOE 
4264 o PP 
Aliados 194-200 


aideiras U rueinor estucko came 
Da 
— Avenida dom 

156% 


DIVERSOS 


COFRES à PRUVA DE FOQU 


umpra e Vende 
Hus dus 


CASA 
«aldetreiros 117 


vos 


JO hto 
letet 23114 


NO VATEL 


Por 20800 V 


Ex.* come os pratos que 


quiser. R. Alex. Herculano. 409 (à Batalha: 
18 


AUTOMÓVEIS 


OPEL REKORD .. 


MERCEDES BENZ 180 . 
MORRIS MINOR, 2 portas 
DODGE, a gasoil ........ 
MORRIS OXFORD .......... 
Fourg. PEUGEOT, fechada 


à 00, 


AMPLIFICADORES 


GELOSO 


ALTOFALANTES DE 
CORNETA 


UNIVERSITY 


RADIOS PARA AUTOMOVEL 


MOTOROLA 


ACESSÓVPIOS PARA RÁDIO 


RÁDIO IMPORTADORES 
ASSOCIADOS, LDA. 


Rua do Bonjardim, 372—Porto 


Descontos para revenda 
2497 


Carro de Aluguer 


Packard 6 lugares, Legalizado 
para tr ao Estrangeiro de Antônio de 
Sousa Pinto (Bispo). Mercearia, 


Vinhos e casa de pasto. — Tef, 126 
VALE DE CAMBRA 
414 


1955 
1954 
1951 
1951 
1951 
1954 


A. M. ALMEIDA, LD. 
495, Rus de Sá da Bandeira, 501 — PORTO 


CHRYSLER . 
OPEL REKORD .. 
RENAULT JOANINHA 
HANSA BORGWARD 
FIAT 1900 
FIAT 1400 
FORD THAI 
DE SOTO — a gasoil 
CHRYSLER .. 
JEEP... 
MERCEDES BENZ 


AUSTIN — metor a gasoil .. 


CITROEN ... 
MERCEDES BENZ 170 


BEDFORD — É ton., a gasoil 


AUTOMÓVEIS | 


MERCEDES BENZ — Fourg. mi 


1955 
1954 
1953 
1953 
1953 
1952 
1949 
1948 
1947 
1943 


1952 
1946 
1955 


NÃO COMPREM SEM VISITAR A NOSSA EXPOSIÇÃO 


SOC. COM. €. SANTOS, LD. 
Rua de Santa Catarina, 168 — PORTO 


GARRAFAS ALEMÃS 


COM ROLHA DE PARAFUSO — Já receberam: GASPAR 
CARMO & IRMÃO, SUCR. LDA. — RK. Bonjardim, 326, PORTO 


Os Provérbios e q. Casa Cussels 


EM AGOSTO 
FRIO NO ROSTO. 


ad 


Há aqui talvez um pouco de 
exagero... 

Se todos os meses fossem 
«frios» como Agosto, seria des- 
necessário termos em nossa 
casa 


AQUECIMENTO CASSELS 
Mas... nem todos os meses 
são tão frios ou tão quentes 
zomo Agosto. 
Eis porque devem mandar 
instalar 


AQUECIMENTO CASSELS 


CASA CASSELS 


Avenida 2 de 
LISBOA 


Julho, 5 


Segunda-feira, ZU de Fevereiro de 1956 9 ; 


..sômente a melhor qualidade 


Dê leite ao seu filho, mas sômente o melhor, 
aquele que no Mundo inteiro é simbolo de 
qualidade, o Leite condensado açucarado 
NESTLÉ. 

O Leite condensado açucarado NESTLÉ con- 


serva intactas todas as qualidades do melhor 


| Uiire conDENtÃSO 
To AçucanadO 


ei leite fresco seleccionado e oferece-lhe a 


dl maior garantia dum leite puro, rico, «vivo», 


| ko 


de digestibilidade perfeita. 


LEITE CONDENSADO AÇUCARADO 
A marca que garante EUSETET 
a qualidade. É 


ya; 


ASSOCIAÇÃO PROTECTORA 
DOS DIABÉTICOS POBRES 


A Delegação do Porto — Rua de Cândido 
dos Reis, 25-2.º abre, a começar no próximo 
dia 21 as consultas e inscrições a doentes 
pobres e indigentes às 3as e 6as, a partir 
das 14 horas. 


ÉDICOS| 


Dr. Sousa Campos 


MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 

ESÓFAGO-BRONCO-ESOFAGOLOGIA 
Rua de Sá da Bandeira, 668-3.º 
Telef. 27785 — Resid, 28464 


DR. AMÉRICO RÓLA 
Post. graduato do Chudren's 
Hospital ot Boston 
DOENÇAS DAS URIANÇAS 


Rua de Sá da Bandoira, 663-5.º-Dto. 
Telef, 22240 64 


“9 


TERRENOS 
RE OEM IA, EO. ASONDE 


“Lotes a partir de 19.500SU0, Já urbantzados, com ramais 


de água e luz — Tratar na Praça Quilherme Gomes 
Fernandes. 1U0-Lº — PORTO 


Has Ga rios Lei 


Consultório: R, José Falcão. 177 - Tel. 29297 
Residência: R. da Boavista 88- Tel 25898 


DR. JAIME MAGALHÃES 


GARGANTA-NARIZ-UUVIDUS 
Praça do D. João L. nº 28 — Tol tiasa 


a a a] 
EXCURSÕES 


soa o ominaro a quasoteros [JOAO BAPTISTA DE BARROS 


Visitando: Cabo Espichei, Sostmora j 
MISSA DO 7.0 DIA | 

4 

, 


Serra e Portinho da Arrabida, Setúbal, 
Palmela é Asoltão. 
OR TU Sua família participa que a Missa 
do 7.º dia, será rezada amanhã, 3.º 
feira, às 10 horas na Igreja de Nos- q 
sa Senhora da Conceição, ao Mar- 


de 
A TRANSPORTADORA SETUBALENSE 

quês de Pombal, agradecendo anteci- A 
padamente a todos os que assistirem 


JOÃO CANDIDO BELO & C.*, LDA 
a este piedoso acto. 


Marcações em CACILHAS: Posto ds É 
Porto, 20 de Fevereiro de 1956. | 
k 


JOSE! A, CALHEIROS 


Massagem Médica e Estética — Rua de 
Cedofeita, 83 — Telefone, 2M18 


FÁBRICA 
PATRIA 


Tu do Moçambique - R Alexand + 
Herculano, LI-D--LISBOA, Veiet 426 Jó 
Agéncia de Turismo «Santa Marias Ltd 
Rua do Ouro, M2-LeD.to — LISBOA 


E sc 
E Soo ETÕ 
CÂNDIDA GOMES REBELO BARBOSA 


MISSA DO 7.0 DIA 


Sua família participa a todas as pessoas das suas relações e ami- 
zade, que no dia 21, pelas 10,30 horas, será celebrada missa, na igreja do 
Seminário pelo seu eterno descanso, agradecendo muito reconhecida a todas 
as pessons que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


A FAMILIA, 4 


= | 
PADRE LUÍS ALBERTO CID 


ABADE APOSENTADO DE VILAR DO PARAISO 


CANDEFIROS 


LUSTRES 


E ARTIGOS DE 
MENAGE 


NE TERIZTe E: 
os. 
NOSSOS SALÕES DE 


EXPOSIÇÃO 


AJFERREIR 


ISS RUA BOA NOVA, 144 
EDIFICIO PROPRIO-AQ PALACIO 
TELF -PORTO-z064 


Suas irmãs e sobrinho, participam às pessoas de suas relações e 
amizade, que seu bom irmão e tio foi ontem chamado à presença de Deus, 
confortado com os sacramentos da Igreja e que o funeral se realiza hoje, 
às 16 e meia horas na Capela do Cemitério de Agramonte e a todos pedem 
o favor de orações por sun alma. 


Granja (Bairro Japonês), 20 de Fevereiro de 1956. 
JÚLIA DA CONCEIÇÃO CID 


LUCINDA DA CONCEIÇÃO CID 
CARLOS COSTA CID E 


Rd 
Motores Eléctricos Óculos para toda 
BROOKE E l 
NACIONAIS a gente! 
É 
Ni consinta que lhe 


arranquem a camisal,.. 

Se precisa de hipotecar o seu 
carro, nºo caia nas mãos dum 
usurário que só não lhe arranca 
a camisa se não puder... 
Consulte, confiadamente, 

FIGUEIREDO 
que lhe facilitará o dinheiro a um 
juro módico. 


FIGUEIREDO 


Travessa dos Clérigos, 15-2º 
Telef. 24195 — PORTO 


Preços como em parte nenhuma ! 


MANEL DE OLIVEIRA E SOUSA 


Rua Paos Manuel, 167 
Telefone, 20246 
(Do lado do Coliseu) 


A CASA CASSELS tem em armazém 
determinados tamanhos que vende & 
preços de absoluts concorrência 


CASA CASSELS 


RB. Mousinho ga Silveira, W—-PORTO 
Avenida 24 de Julho, 56 — LISBOA 


É PORTO nas 


10 Segunda-feira, 20 de Fevereiro de 1956 Comere 10 vo HR ovto ap a Rn ) 
CCT NS  smasmos 


1 
E gUSUUNVDUEUOSUVEESUUSUUSSNSSSSDUSSUSSUEVUUSEA , + Es ELES Hi 
D E NS P O R T O NS Resultados gerais 


mm: 


E 

= 

E 
cosososescc nasce srencao ira E DÉCIMA NONA JORNADA 

E (19-2-1956) 

1 

[1 

E 

L 


* à Classificação geral : 
| 


o. E Vin TES Dios Gs ço 
F.C. DO PORTO. 19) 14075) 10/52: 018 

Ben"'ca .. DOME ES A oo apo ao ego oo oo o ja ooo eo oa eo je do do Académica-S. C. de Braga . E 
Belenenses . 9 N 4 449 Ea te Cuf do Barreiro-Torreense . E 
Sporting 9 W 4 4735 22 ão . ES Covilhã-Caldas  ...... E 
S. C. da Covilhã 15, 9 sas 38" 20 Ed cccocoss . ———————— Benfica-Sporting H 
Torrcense 19) SP RTa 7022027 : nar ' y F. C. do Porto-Atlético . “E 
- Vitória de Setubal. 194 RSS DEROMSS MAS ; Barreirense-Lusitano |... n. 
Barreirense .. Elo, 257 somo n29 as E Belenenses-V. de Setubal 4 
= Lusitano de Evora... 19 4 7 8 23 37 : “ 
E Cut do Barreiro 19 DAS ds oia xxx H 

Caldos S. Clube. 19 SM PO: CODATA ) ; b) 
| É atlético . TOPS TA. 9/M29M 43 7 JOGOS PARA DOMINGO z 
X E fradémica . r E 6 o 13 29 42 ) h A 20. jornada, a disputar no domingo, reune os = 
. €. de Braga 1 3 14 28 63 a jogos que passamos a indicar : H 
Tunnnavan » TA NEN RR Bons resultados para a A Ç AD E M I C K 6 a [h U F , vencedores, F. C. do Porto-S. €. de Braga, no Porto | 
E. 4 t Académica-Benfica, em Coimbra E 
respectivamente, do BRAGA e do TORREENSE, por 3-1 e 21 Torreense-Covilha, em Torres Vedras H 


tn ão vence Emo A Tainha à 22-05 diicldades do jogo com O 
E Mimo ão tm CNE ATTÉTICO estiveram visíeis—o PORTO deixou que 0 BENFICA, vencedor 
* ATLÉTICO, 2 do SPORTING. por 3-0, se colocasse a seu lado, na classificação geral 

“a F. Cc. PORTO A 2 sita O Belenenses fez excelente proeza em Setúbal, ao bater BelaniansesAtático «Ju. 


E - o Vitória por 4-0, o resultado mais nítido da jornada pese add 
(Na primeira parte: 1-1) À 


Jogo no campo da Tapadinha presenciado por numerosa intência. Nem a 


chuva, que cafu em largos períodos, sobretudo quando começou o desafio, Impediu O Covilhã ganhou nitidamente ao Caldas, por 3-0, e o 


que milhares de pessoas ansistissem ao grand encontro da Tapadinha. No peão agita- 


et te 1, simboli: do tuo , fé 6 inte 
Da qua ag O o AD UE dE Barreirense, em casa, venceu o Lusitano pela tangente, 2-1 Os «encarnados» venceram e convenceram 
4 . um adversário que só competiu 45 minutos... 


Sob a direcção do árbitro sr. Mário Garcia, de: Aveiro, as-equipas alinharam 
da soguinto manoira: 


a ra ua O próximo PORTO-BENFICA tem, agora, redobra”: interesse S. L. BENFICA, 3 
SPORTING, O 


(No primeiro tempo : 1.0) 


Perante assistência que esgotou por completo a lotação, os dois. grupos 
alinharam : 
BENFICA — Costa Pereira; Calado, Artur e Angelo; Caindo e Alfredo; Garrido, 
pm Coluna, Aguas, Salvador e Cavem. ' 
— u 1! edras. não p 8. mbicões 1 pe: h d a 
ps Gulpfoia o npiTe Voar A CR O SPORTING — Carlos Gomes; Galileu, Passos o Pacheco; Walter o Juca; Rocha, 
servisse, já, o empate. Assim, de animo trinquilo, alinhou, e dessa tranquilidade v ves, Mokuna, Miltinho e Quim. 
ressaltou a movimentação precisa para neutmtizar o Torreense e angariar, em qua- | ÃO = Francisco Guerra, do Porto 
renta e cinco minutos, o resultado favorável. E” certo que, após o intervalo, os locais : E rita Pa : 
atenuaram a diferença, fixando o resultado PR ão ti 1 Na equipa do Benfica faltou Palmeiro, por doença, enquanto no grupo do Sporting 
Ee em 2-1, mas não tiveram talento para | «o verificou o regresso de Quim e Mokuna, não jogando Martins, por lesão, e con- 
chegarem adiante, terminando na situação de vencidos, porque os cufistas soube- | ifuuando Travaços de fora 
ram, com a vantagem adquirida, organizar q defesa, sistema em que são mestres. a 
E ganharam, causando uma das surpresas dz jornada, confirmando ainda o triunfo A chuva miúda, fria e insistente, que p disso, porque as duas equipas actusram 


Lusitano-Caldas, em Evora 

Sporting-Barreirense, em Lisboa 
Belenenses-Atlético, em Lisboa 
Cuf-V. de Setubal, no Barreiro 


MEMO, E 
RESULTADOS DA PRIMEIRA VOL 


F. C. do Porto-S. €. de Braga . 
Benfica-Académico ... 
Covilhã-Torreense 
Caldas-Lusitano . 
Sporting-Barreirense ... 


EM LISBOA — ESTÁDIO DA LUZ 


Os alcantarenses foram os primeiros a | hora, foi sem sombra de dúvida um acha- Não se adiantaram muito os sectores avançados dos grupos vencedores, na 


marcar, aos 25 minutos, no seguimento de | do para us portuenses, que tinham a obri- 
mascar, nos 25 minutos, no ae orietdo | gacão “de guardar tdo preciosa. relíquia | ortada de ontem. Pondo de lado o resultado igualado, a dois goios, do Porto-Atlé- | lhe deu três golos contra um. E, assim, anmriou uma vitória preciosa q todos os 


a centro de Mesiano cortado por Vir- | mais avaramente. O certo, porém, é que | tico, verifica-se que a soma dos tentos marcados nos seis resnte s à e 
gílio com a cabeça à permitir forte pon- | essa justificada medita de precaução não | qjom de vinte, o MIS ai cio ienindom bible chico E r ntes Jogos nao joi | títulos, com o inerente e forte prejuizo do auncido. Na primeira volta, em Coimbra, 
tapé de recarga de Legas, que introduziu | so verificou — pelo contrário, foi o apa- + b f7 jaca em relevo O trabalho destruidor | a Académica já havia ganho por 4-1. 
a bola, nas redes de Pinho, sem apelo recimento do segundo golo, que inspirou a dos sectores dejenstvos. De facto e de modo geral, os resultados ficaram-se na me- — O Covilhã, que contínua em excelente carreira, de ar modesto, mas muito 
nem agravo. equipa do F, C. do Porto a uma toada | diocridade, e o mais abundante, mais nítido, joi obtido pelo Belenenses, em Setubal, | positivo, tirou o devido partido do «jogo em casa» e acabi dar o Cald 
à te tro tem-| de jogo de ataque mais aberta, em pre- q n » A + gt e ou por comandar o Caldas, 
No derradeiro minuto do primeiro tem Jogo de ataq ao bater o Vitória por quatro tentos limpôs. O Benfica seguiu-se na escala, com o | batendo-o por 3-0, resultado nítido que veis arredondar o 2-0 do primeiro tempo. 
O grupo serrano, mais coordenado e com orientação superior, insistiu sobre a baliza, 


po Virgilio pelo lado direito, num momen- | juizo evidente, das cautelas c atenções. E mpôs. « 
Do Qu tiuo Ba portuenses só encontravair | que deviam existir na defesa... e foi bene- | seu 3-U perante o Sporting, tal como o Covilhã, no encontro com o Caldas. A Acadé- 

como convinha, e acabou por ser premiado, desforrando-se bem da derrota de 2-0 
do primeiro jogo. 


acabou por ceder ante a insistência do adversário, lançado em franca ofensiva, que 


do A NE nO ataque, rematou com | ficlando dessa circunstância que o Atláti- | mica, também bateu por três vezes as redes dos. bracarenses, mas sojreu um golo, 


força = e Correia, perturbado com a pre- | co, no período em que aparentemente tinha see 4 >: 
dora Sqerteiro. Pol iludido com & tra- | o jogo mais perdido, velo a conseguir a j clquánio nos dois ultimas Jogos o darretranwa. jo, GUI mencariio. tangenciqimento; 
Sectória da bola é consentiu que eja cn- | igvaldad e por diferença de um ponto, o Lusitano e o Iorreense, respectivamente, Na des- 
trasse, ' O empate acabou, 'porém, por ser o re- | trinça, d vantagem dos vencedores é grande, mesmo despropor 
Na primeira parte: 1-1, sultado mais certo do desafio. Mas, se) ciga.se em di dis Nan leão ape propoi has Roiquanto, 
Após o des-anso, aos 30 minutos, Her-| levarmos em linha de conta a maneira em dezassete tentos contra três, apenas, a mostrar grande desnível de pos- 
nânt. Inflltrou-so com o esférico, por en- | romo us acontecimentos se desenrolara: sibilidade: 
tre à defesa contrária e endossou-a a Tel- | nos derradeiros minutos da partida, a ou- + Dos ejeitos dos resultados na classificação, o Porto não logrou dejender 
xeira, que se encontrava em posição a vantagem mínima que possuta é teve de consentir que o Bensica se lhe colo- 


iantada, não tendo, assim, dificuldade is » i 
a ober o segundo jogo, Os protestos (Continua na 5* página) casse ao lado, com a mesma pontuação ; oportunidade excelente para os «encar- 
dos jogadores aicantarenses, ados no nados», que vêem robustecidas as suas esperanças, enquanto os azuis-brancos, seja 


facto do fiscal de linha ter levantado 

— facada e oram atendidos Pelo drbi- do primeiro encontro, que foi de 3-1. ai aa Hora que antecedeu O | sob exagerada pressão nervosa, e,. por 

tro UMA REUNIÃO á Começo do encontro, e, depois, de novo, | vezes, a jogada rude e ilegal, foi utili- 
ge. — O grande jogo da tarde. para as lisboetas, era o Benfica-Sporting. A | durante grande parte do primeiro tempo, | zada como recurso. Angelo, aos 22 minu- 


veio à ter larga influência na acção dos | tos, teve, até, uma entrada maldosa a 
jogadores. ; Rocha que obrigou o pequeno extremo leo 

Rae - | nino a abandonar o terreno por seis mi- 
| Logo aos primeiros ecoa a bola, €S- muto e O inferlorizou para 0 resto d 


gudii pou-se várias vezes aos] Feio do 
Sogadores. dos dois lados, sobretudo aos | 089. 4 19 ml Ea 


A aátio dino oia Castíglia ser- 
gas, este serviu Mesiano que, por 
2: cêntrou para Martinho, que esta 


ÇÃO dra ócio trade fielmente | Pra Sosa sS ob To na! eae ê A RES EOA h a eua Foenico RE Cj 1 At aos 10 n OO E 
PMs nrolar “ão “dono: “rua “a A disputou E gulni ) E à melhor presença do seu sector da frente, defesas, ajudando a situações críticas no | pj Ati dos Jo, minutos, foi notória a maior 
uma toada viva e sempre animada, com| | municado ; que lhes dá, também, primeira volta, quando os «encarnados» garitaram por 3-1. Y melo do nervosismo, que. caracterizou O | Cotortada do SportinE. ques um tanto For 
alternado ascendente das duas equipas. O «A direcção da Federação reu- | | ceiro posto, atirando os «leões» para o lugar imediato, O Covilhã continua a ser um quarto de hora inicial. Pina Gn oan lia para cs 
— O Barrelrense, em casa, confirmou a vantagem que lhe era conferida, e | — Lepols, passada a meia-hora, o estado | Comrsataques lançados” disdo Lis. por j 


O a oa não curtido — é 0) | nida anteontem resolvou, suspon- | | honrosissimo quinto, mantendo-se o Torreense no sexto posto, com os seus dezassete 
empate assenta em o tustdsda | | der os seus trabalhos o não tomar | | pontos. Dat em diante, estão nada menos de cinco clubes com os mesmos quinze 
pira chegarem uo tim do desafio na situa-) | quaisquer resoluções por Impossi- | | pontos e escalonados. apenas, pela contagem de tentos, criando, assim, uma situação 
Poa UNia A cr ana bilidade do comparência de alguns | | curiosa. Nos três ultimos lugares, colocam-se o Atlético, treze pontos ; Académica, 
do um, ora marcando outro, numa incer- des seus membros; doze, e Braga. oito. O grupo da Tapadinha tem que preocupar-se com o futuro, ou, 
teza permanente na construção do resul melhor, com a actividade da Académica que foi vencer, em tarde decidida, a Braga, 
A a at A! estando, agora, com um unico ponto a menos em relação ao Atlético, Já ós braca- 
renses continuam o seu calvário e, agora. com quatro pontos a menos perante o 

EM SEIUBAL — CAMPO DOS ARCOS Penultimo ; deve concordar-se que a sua situação nada tem de prometedora. A 

menos que uma reacção: firnie, que julgamos difícil de produzir-se, a sentença é 


ameaçadora, facto lamentável, demais que se trata de um clube nortenho. k 
No capitulo empates, além do btoco dos cinco : Vitória, Barreirense, Lusitano, — As contrartedades que vistonavamos para o jogo Porto-Atlético estiveram 


Cuf e Caldas, com quinze pontos, temos o Belenenses-Sporting, com vinte e seis.., | Patentes, até aumentadas. Vejamos ;'o Atlético foi o primeiro a marcar e o Porto 


2 Do Ra naad ein e da 8» | empatou a um minuto do intervalo, Depois, á meia hora, passou a vencedor, por 
Não pode, francamente, dizer-se que a altuaçãco esteja esclarecida... 2-1, para acabar perdendo a situaçãço conquistada, com o golpe vibrado pelo se- ACAD MIC 
gundo tento, nas suas redes, a poucos minutos do fim. Partida bastante igualada, com A 
**%* os lisboetas em réplica franca. Os resultados estão é vista... e parece-nos bem que os , 
azuts-brancos voltam á pecha antiga — não ganharem fora de casa. Agora, em quinze 
SP. BRAGA, 1 


dias, dois empates. Vá, que continuam Isentos de derrotas. Mas, nas suas condições, 
a vitória era indispensável. Agora, reptimos, o próximo Porto-Benfica é bastante 

Us estudantes jogaram para vencer... 
(Ao intervalo : 0-0) 


mais dificil, No primeiro jogo, o Porto ganhou, nas Antas, por 2-0. 

Ao fim do jogo ontem realizado em Braga no Estádio 28 de Maio, os estudantes 
registavam uma vitória por 3-1. Quem esperava semelhante resultado? Em Braga, 
estamos certos que ninguém. E fora de Braga, Coimbra incluída, haveria siguém que 
Duvidamos. 
Mas do que temos dúvidas, como as não tem neste momento quem assistiu no 
jogo, é de que os visitantes jogaram ontem em Braga para ganhar, e se venceram, 
também convenceram, pois foram, tanto em pormenores de jogo, como em conjunto, 
como em vontade, como em velocidade o diligência, nitidamente superiores aos braca- 
renses. Pode e devo até dizer-se que o Sporting de Braga se submeteu à vontade dos 


ganhou. No entanto, não se adiantou, Umiteto a vencer pela tangente, 2-1, produto | do ierreno foi provocando vítimas entre | Vasques e Rocha, e continuados pelos 


da reststência decidida que os eborenses ofereceram, aliás convencidos da euperiori- | ds dois ErUDOS: Cah e o cado | dianteiros mais avançados quo eram Quim, 
dade do adversário. Na primeira parte, 1- para o vencedor, e na primeira volta | «vagabundo» para o resto da partida; e| Mu do go, e Incitado. por 
empate a um golo em Evora. ee andou a claudicar mas se) ym excelente remate de cabeça úe Cavem 
— O Belenenses não desmentiu «s previsões, indo a Setubal buscar exce- |“ Durante a primeira parte, jogou-se com | 48, Gomes defendeu, espectacularmente 
tente triunfo; o mais evidente da jornada, cem quatro golos sucessivos — um na pri- | extraordinária velocidade, numa constante Para canto, 'o Beníica lançou-se na Gfensi- 
pra RS ato troca de golpes e com perigo para os dois ; = 

a parte —a assinalar a sua vantagem. tanto na organização com na maneira | cuarda-redes, Não se jogou hem, longe (Continua na 5 página) 


como soube movimentar-se no terreno, sempre minado da ideia de ofensiva. E como 
EM BRAGA — ESTÁDIO 28 DE MAIO 


os dianteiros tiveram poder de remate, o Vitória cedeu com amplitude. Na primetra 
volta, em casa, os azuis havlam empatado a 3-3... 


À toada atacante dos locais responderam 
os «azuis» em contra-ataques... 


BELENENSES, 4 
VITÓRIA (S.), 


(No primeiro tempo: 1-0) 


weranto assistência numerosa, os grupos formaram : 
VITORIA — Graça; Jacinto, Vaz o Orlando; Soaros e Hilário; Corona, Casaca, 
wernandes, Miguel o Pinto de Almeida. 


Primeira derrota dos torreenses 
BELENENSES — José Pereira; Rosendo, Fires e Moreira; Carlos Silva é 
Vicente; DI Pace, Matateu, André, Perez o Tito. 


no seu campo ! 
Ambas as equipas jogaram desfalcadas dos respectivos titulares do posto de 
médio-centro, Emídio Graça e Figueiredo, que so encontram lesionados, , , 
Corona, dos 4 m. desperdiçou uma, Na 2» parte, os setubalenses força- . = + p Fa ; 1 
o dá 


— Em casa, o" Braga rodeava-se do ambiente, a influtr no sentido favo- 
rável ; mas o grupo não logrou aproveitar a oportunidade. No primeiro tempo, con- 
quanto não marcasse, também cobriu o caminho das redes ; mas, na segunda parte, 


M TORRES VEDRAS — CAMPO DAS COVAS |NO BARREIRO — CAMPO D. MANUEL DE MELO 


Os barreirenses garantiram-se no 1.º tempo. 


ocasião « remate para fora, e pouco | ram mais uma vez a ofensiva, mas os seus adversários, jogando à defesa quando ii Ah: 
Neo - a , quando isso lho foi imposto, insistindo no ataque 
depois Tito provocou perigo na m helenenses fecharam bem a sua defesa quando lhe foi consentido. As situações contraditórias desta regra, verdadeiras excep- 


cação dum «canto». Até aos dez minu-|e José Pereira não chegou a ter traba- u o 

tos, porém, à toada foi de equilíbrio e | lho de apuro. E. tal como no 1,0 tempo, ções não chegam para destruir o conceito. 

com ambos os grupos a Jogarem co” | os lisboetas Sontinuaram a espreitar to - 

bre a defesa, até que os setubalenses | das as oportunidades para servir La. É x a o. " Efectivamente, neste encontro, a Aca- claramente certo, que foi de longe o 
r (Na primeira parte: 2-0) démica foi, sempre, o grupo melhor és- | melhor Erupo no terreno e o que mais 


passaram à ofensiva enquanto os «azuis» | tateu que, aos 16 m.. colheu uma bola. 
truturado. 'c mais rápido, o que ligou | trabalhou para obter o triunto. 


Be lornaram. perigosos nos seus golpes | driblou quantos adversários lhe apare. E 
de contra-ataque. ceram e acabou por oferecer a Andre Rodgo AE (ao! quarto de hori tro de-| melhor Com frequência impressionante, 
.. Assistência em número razoável, quarto de hora, o encontro de-) melhor Com frequência EIS e] Esperávamos que o Sporting de Braga, 


Assim, André e Perez tiveram rema- | o 2o tento 7 Ú E t tb) ã ho 
(No primeiro tempo: 2-0) da edurm talin bes correu em tonda de equilíbrio, mas den-| 05, estudantes, memo Quando Douals | moralmente reconfortado com as ultimas 


tes Quo" obrigaram Graça a defesas de) Seto minutos depois, Matateu repe- tro de despique constante e sucessivas 
apuro, no melo de um Jogo disputado | tiu o lance mas em vez 4p escolher An- E deRsibes o pai É cedo que os bracarenses. Fazendo jogo co Fr Eater 
Pouco publico, Arbitro — Amadeu Martins, de Brasa: | “pARREIRENSE — Isidoro; Fanoca, | CO pancolpensos, Pais” Insistemes,” 1o- 1 largo, pelos extremos, enlearam repeii- Edo que para gd Wen! Jogo é nbsee: 


com grande energia e velocidade, e, aos dré escolheu Di Pace pára entregar o 
remato vitorioso que colocou a equipa Os grupos: Os cufistas iniciaram o jogo com gran- 3 E Diagenti Biel gra o das vezes a extrema defesa local, espe- 

-se em vencedor. de Belem em vencedora por 3 | | de audácia atacante, e, dos 3 minutos, Pinto e Carlos Silva; Diamantino o e er colocar-se na 8t- | Cimento quando exploravam O séu cor. gario levar a, boia rápidamente até q 

co em vencedor Dl rc deDo- | Só então O vitória de Setubal se con-) GUF — Libânio; Pedro Gomes, Y'ai- | depois de excelente trabalho de Arsénio, ) vino; Joné Auguato, Onoro, Correia, Vas- | Ltucão de vencedores, por intermédio de | dor direito, €, na extrema defesa, tam- | retara contrário e rematar. O Jogo com 

bro a Unha de cadodsso o rematou sem | venceu da inutilidade dos seus estor- | ma e Colostino; André o Carlos Alberto; | Som pasce para, trás, Luís fez o remate | ques o Fablan, Corraia, que depois de derivar sobro O) ham lutaram com vantatem contia UM | 35 consequentes demoras, ds possoaismos 

fetais A ços, surpreendido por três vezes Deia | Gastão, Arsénio, Sérgio, Luís o Orlando. | pm. iara e pôs a sua equipa 'a vencer cação ao flanco contrário. ataque que teimou em atunilar 0 j0£0 | por sistema, tudo isso pe e ação dennão, 
A" reacção imediata do Vitória, em | toada de engodo dos «azuis», de modo por 1-0. LUSITANO — Vital; Polido, Falé e Vi- Isto não fez esmorecer os eborenses|º em retardar jogadas, Um grupo que | Há muito que isto que 

busca do empate, respondeu o Belenen- | que estes puderam exiblr-se em bom S A Sete minutos: depois, o Cuf dispôs de E onto: Pata- [que dos 25 minutos. vir 1 loga como ontem jogou o Sporting de PERO, está raio 

ses com os seus contra-golpes oportu-| estilo até final, fazendo, ainda, aos TORREENSE — Gama; Inácio, For-| ova oportunidade mas Arsénio, isolado. | Conto; Marciano e José da Conta; Pata- | nuc aos 25 minute am um excelente) 8, CAS pode contar com Outra coisa provado, mas ainda não é. pelo visto, 

dos. num dos quais Matateu não ez] 37 m. um 4º golo, na transformação de |nerl e Fernandes; Belen o Gonçalves; | falhou o remate, a partir do quarto de | lino, Vleirinha, Athos, Caraça 6 José Pa-| na trave, as apreanhos pt rita senão com à derrota, Eis porque a Aca- | do, Ene dra dos elemen- 

Novo tento porque Graça sé lhe etro-| uma grande penalidade apontada . por | Carlos Alberto, José da Costa, João Men- dro. q démica venceu e convenceu. Foi bene- ortina (Chu (do Bragai Alventa 


salvou a si ção, Li do, A castigar falta de Vaz sobre Ma- » er, E = 
Di O Lo SeraDo, Om | atuação sfnendo, | Rania ca donça, Fernando Mendonça e Pina, (Continua na 54 página) Arbitro — Joaquim Campos, de Lisboa. (Continua na-54 página) dentulor Tr áca dtirad a Cb ptilienarS A cáguio) 


E pe RR a 


SAO — A' ESQUERDA : No jogo Braga-Académica, Ramin tira com o punho a bola que se «encaixou» sobre um «monte» de jogadores AO CENTRO: Durante o encontro Atlético-F. C. do Porto, Carlos Duarte 
A! DIREITA : Uma fase do desafio Benfica-Sporting, em que se vê Carlos Gomes numa defesa, sem preocupações de maior neste lance a 


v 
CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVI 
«ensaia uma fuga, apesar de ameaçado pelo pé de um adversário 


